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V atzcano� S1. Antonio Gari-: 1
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! senhor ,Z�arcos Ossia:s, ! �
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tado h_a poucos dias : j

t anarqU'lstas espanhófs. O j 1 _

I sacerdote dipl01nata li
t ao Papa Paulo VI que I il ceda junto ao govêrno e:::;- 1
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mente TI? próxima semana se"':' ��
rü constItuída a comissão es-

. 'DISPOSTA I

p-ecial da Câmara dos Deptr-
·tados, que estudará e dará �A_CARTA, 5 (up�i - A 11/1a�

,

parecer a respeito da emenda' lasza está disposta a cece­
constitucional da oposição que .

brar conversaçõ�s de trae
modifica a exi�ência. do dü-

1_ C?71!: a Indoné8ia, sem cori­
micílio eleitoral. Se::.�ão exclui- t

dzçoes

pré.vzas,_ poré1n se';;'­
dos da exigência, rntttt.ares, pre . que a atual calma rei­
funcionários públicos eu], ser-'" nante na fronteira cie. Boi�­
.vtço . Sr. em .corrrêço de Junho

I
neo prossiaa , A Indonésia'

a matéria.' deverá ser votada, dij!. sua par�e� poderá P6;'
ern plen,ário·. - jzrn_ a esta r:rg�ncia am
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NB - �v1uitos' subluarinos

r. r' a -

_,

.

. ;fOII�am destruidos' no Atlânt�co
- -p-e as Forças. Navais do 'Brasil

e dos Estados�'Un�dos em ope­
.rações conjuntas ,Entretanto.

Prosseguindo as c01neinorações da BE-

I
Comandante dos. :E!0rtos de São Francisco

na gu�r.:a �ntisubPlarino7 as'lllllTANA DA VITÓRIA l?o B t""h- d
. destrulçoes dos mesmos são

Y.L
.

., .no J a (M. ao· e
da Sui, .Q qilé fez uma Palestra sôbre a Ma-

',r- -

Caçqdores, esteve 'presente °na tor-m.,atura .'cUfi_?_ilmente ..hoInC?log�(l�s. e a j
matinal do difL·.5 de maio de 1966/"0 Cápi- " rinha de Guerra na IIa. Grande Guerra Maunha do ;BrasIl, p.OT urna.
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questão de princípios .. nãó de- I, dente CasteJl_o BrancQ
_

deputados da - ARENA de
ao. e .orve a ney a17la�ceno �4t,!�a, Mundial9 corno segue: seja atribui::;,-�e ' êxitos 'sôbre' "Q'er:�� d?.,_:AH�"": � c: e, S::lO Pau- _Goiás divulgaram manifesto

19'39 ,-:- Novame:Q.te � guerra
, v:-,es./�[os'.��ai6r,es 'cent�h�� '��n- f f,:._�U:t,ançlo n�ss� área d�' UJna' OS· quais 'possa pesar. a mais l0; -Fl-";'!l!�tp._ cr}�b::qos para a :no dia, de ,hoj�.·. a;j:irrna:qC;o

1r.éeildeja· os mares do mundo •. Qustríà'ís. �'a$' grandes 'reservas posi�'ã:ó - geográfic.a d'a � �àis �eve parcela,'d� d(lvida. e�ccl.b�< "dO" SH��t't:ut'fl�', d<?�·-:'�e::;.: "qu� �_'�.greS�i!o::d� .citJe· �Di ·\.�í-:
E, 'mais ,urna.· ·vez.'
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a ,';Marinha__ �e iriátéi"fgs �primaS :e,st'ratégi- -'alta-' importâneia �,es�ràtégicã' e ,- -.-,
-

nhor .Ad.fie·:tY"'�r·;
<

de "Ba:r:Fo� �no ttrha -o O.ebwtá"do 'Geh�sioj Bar.-:'-'
mantém a neutralidade' brasi- cas e as mais fecundas fontes detentor de 'aproximadamente (Continua na 5a. ryn�rt"Tno na1ilj�t,a, A escQlha ges -encontroú' :repuísa'�em ,tõ'::'
leira patrulhando nossas á- supridoroas de produtos inte- 4. OOQ milhas de suas ?-mplas �p'r;.í" 2ssim

.. sábado, ql!ando a dos os componentes=��do pa.:-ti-,
guas territoriais·.

_ gratos ã Vida e ao· bem estar fr'onteiras litoraneas, esteve e ARENA la..nçará manifesto' de. Diz o
. riláruith3tO oúe o

1942 - A 15 'e 16 de âgôsto, da Humaridade encontram-se estará inevitáv�lment'e envol- convidandO' a aderirem a ela comportamento I dô - -preSidente
cinco navios.· brasileiros são tocalizados nas proximidades. vida em qtialquer disputa que PRECO DO todos os homens :responsáveis d2. ASRemb1.éia LeP..islativa re-

to:".pedeados na costa da _Ba-:- ou ao longo de sua ex'tensa- se desenvolve em �uas águas. '

..EXEM·oo'PLAR
da vida 'política de s�o Pnulo. pres'enta a. .queda:-=da dignj,da-

hia. O estado de gu�rra é·,�.o-:la., Dia 18. �também à noite, terão. de do" :podêr le?;islativo' além
proclamado' a � d.e agosto. O conjunto dé tão apreciá- - SERVIÇo.S "., REALIZA':" em. mã9s o� ,nomes.· de , trê.S ,de .flagrarl'Ce �ctesârm.dniJa ,entre
De T.cinidad ao Rio Grande veis < fatôres faz "com que, Q ZADOS PELA MARINHA C�$ "1 00 p.b'stulantes 'à condição., de' can os podere$ e' d�s�,-e,speito à
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_, atravéz de 3.895 milhas ma- Atlâiltico .seja sempre, ta�to 'DO BRASIL didato. O Chefe do 'Govêrno 'Constituição e :'xe-ghriento
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rítimas, coube à marinha dO' na paz como na guerra, per- ;,_ Fede:4al e o gabinete executi-' terno'. =-
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.. '_I - a es
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O.imensidões oceânicas, quer tre a quasi totalídàde dos po-; ',coItados - 2.881;
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nais. 'mant'er, ac.b·bertadas' a'e 1.400 navios que, na última 'mundo, :feitas pelo Equador; or_ lta a nq,_vé espaciàl cora

r·
..

d··... t
tres h0711;ens -f;t. ,b,.o.·rào.. se-pe 19O5, as . rotas marítimas �esra .larIamen e. navega- c).....- Segundo estatl'stl·c·a g d ri
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t d 1'·
un o u....eclarou hOJ'e o"'. dz·.,,�e·-ue asseguravam a subsistên- vam por suas ·es ra as lqUl.- ,absolutamente verdadeira' a Ac_ompanh.ados d'o Presidente F[/NDrçÃO TUPY S-:A'::� .' 'Últimos anos o extraordinãrjo��, t d
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cia dor.< b ·1· d N t d
. .

, " ,:.F
or

.

o Pro.',grama ApOIl.o. '

. õ3 raSl eIras o· or .e. as. Esquadra Americana do Atlân ..Dr. Dieter $chrn-idt, chegam a esta cidade. o General Siqueira.d.e ritmo de industrialização qüe �" ",
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?UI e Centro. e o sup'-"imento A Batalha do Atlânti.co foi. ,;tiço,·_ disPQnd,o' �.. Õe cerç� de M
-
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se...'veriflcou·':ila�;rPplantação 'da .... M�
',j

I��i:sp�.n�á/���,el�-"à 'vida :do :·País.· ,�-ssenc�eJ�IJ.te, um,
:

comhate' �1.000 u'Snida'des, r .comboiou.: enezes, represe1i' ante" o Minzstério' do' Plà12ejt.::;tni??-i!:t'o,-':eóróti-e.,Z: indústria 'aut9rrj:npUística, está - "'!-.v .�
< �ItTOS lE

CQm Chefes como Soares �e!ll ;!ft����_�.!tos submarinos ",16:900 mercantes -ou seja 16 Dilío-?-,.!}:zq,orda e Coronel GodQfrl!do P�ss.0a de.M-ello, represenr-;"a ,FUNDIS:�O'":rv.i?y S_ A: em DESAJi!'AItE.'CI·DOS
D'-:1.t.r'ª.·

... ,;'�.�.,.. l_cg·:u._,ns... ÍnilhàI1.es.de.·�.A�";.,..g':" '.nl1�:��{i,.,�>:::.�u�, .·,çqncentr,ar_aIl?- ,�em,ba'rçaç.o-:es mercantes PO_1
tantes' d Ministéri9 da Guerra e Dr. Elias Gavião., .. rep'(e.,sérí- d·

- -

-;;...Q... t'
.
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rnens:J.,,1ii�m ativamentE(:"con . o,.o_;'�;p�:ro;��&-��RP�ra�e/.l_ ",unidade -de guerra. tante do DNER.
� 'c '-'

teTc�eJ{:presSlva e. sempre'Jcres-:
.. M -�..I..�';< _ (UPI)

I����b���e�s?�es:, s.iibInàri�os< ���:�;:��i�: y����l��h��� { '����'?SSfl. ·eSquad�a, r �isPO'I}-, Realizarído,-'�am?la péSq�iS�',�" A' gr�nd��EmprêSa�jOi�Vill��� 'bente'partiêipaçâo no :mercauo
�

!�::r����' noventq_ p_essàas
E

,- �� .' , ; '. '- :prinéipais <:rotas rnaritimas 'de do de. ape�as
_

50, unIdades, no ,.�tor de. fundIdos, esta o
i se. ,que· tem projeto aprovado

da f�bricação do maleável, pa- �VUlcã; '!-fQe f�,lfruPfjao do

M
• �rcI3: D.AvIlaJ Gas!rao cGmunicacões� comércio e a- C?mOOIOU cerca de 3�OOO na- GEIMEC estudando a real'ca--!pelb GEIMEC, suspendera -a

'ra O .que as suas atuais e lTIO'-

'l.Java se uU�U , � ."este de

R outl�J�O,. A::istIdes Garnl€r, bastecimento' dos aliados na- VIaS corresponc;Ien�o, portan'-
-

pac�dade das fundições �nst-ala- � i�ealização dêsse projeto devi,- dernas instalações industriais.. tim.ativ g f .� as ultzTTU:!--S es-

osau�.o, JulIo Mou-:a, .. �?,r-, auele oceano to, a uma médIa de 60 mer- <;las no Pa,Ís, e.sobretudo -a sua �.do à crise por, que passou a in- � sua
....
estrut�i-a administ::_ativa .'IAlém

d�s �a�i ��s��:��lI:t�õ�ent<? Morae-:;. Lima.e �a�os, -'para se te� uma idé�a do :eaIites por navio. de guerra. capacidade de.expansáo. dústria automobilística no an.o v

.._�,p.L�pa.ra.ç�o;de sua
..m_.a.o',d'3 .desaparecidos·_e·, 50 fer,;dos�r-elra da Sllya

.

e .Joaqulul . �. . _.. 1 :: .,

LlIl�a. são alguns dos mil bra- que fOI ess� l.p�a .basta ,dIzer COIn' tal ihtuitó'" realizou-se passado, será chamada,'a d�r- C)�_� � .",,..a taments .. especl.allzada pelas lavas que se' estend _

vosc marujos, das Marinhá. de' que. po� acHO InImIga ·enÂ todo,
II TR.,úi�1.%U�� �u.���=- em São pàulo, r.;a' tarde � de' !?ont�uid�e � ampliação'prq-:- -at-.raves' de seu slStema de en- :.'ram até 30 km da crat .-ft

e

G�r.ra'e Mercante. tOinbadosl
'" n:uz:do� �.109 o foram no. HiNOS :quarta-feira. sob a iniciativa Jctadã, fato que será objeto de· sino -.prÓprio, darão o quadro

eia�

no caminh d" d d
"-tlan..tIco-.

,

..
'. çonjunta dO�o,Sindicato de Auto apreC:iação' específica ao ensejo que- será testemunhado pelas AC

�

RD'O
honr o.' "

,o ever e ���. Esta impressionante ='estatis-, a)
, Ataques.·

.

positivados
� 'Pe-ç�s e do GEIMEC umá reu- da Importante presença do ilústres' p e r s o nalidades do

O, .

,

vagU:ia�cUJOS res�os mort�ls t,ica .embora não mostre r�a-
- 46; niã6ql.le�Contõü",co� a pre"s�11-- �EI�EC em Jo�nvil1e. GEIMEC, nesta oportuna vi- ASSI.NA.Dn

t
' ao sabo:- das ondas, �ão :que'-naturaImente existiu. b) At2�ques d ·d s'

.

,

H d nh d sita.'
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oeona.dro, B:pe.nas�-para lhes �b�m,. �vidência c1a.ramente- a nosSa _ 123."
1:lV1 o os .ça de- qu-:a:�'�-:todos Os ,faJ)rícan- aven o a.c9mpa a o nos

� a util�a �orada O�l�O . 'bil'·d d Atl- t.
.

� ..
' te� es�ciSI�nte coh�ocados �����-���,����������������-�����

-resplendent d "C' respor::sa I a e no anlC'O, c) .Afundament.os h,omoIQgia,'- pa.ra,ad·l--s'C··u·'···ssa-o.doas·sunto.· B" '-d" G'" h T
'

O .. _

e o ru2SelJ;'o.. Dois é óbvio que o Brasil, des-. dos .....- 13;
.
Úm interês'se -especial existe .

'. l""._.'y::Q '_.",a'.f . aue ·U·'·, eraPlnIao ,do Almirante In-- -.
. .�----_ .._--'-------�---,---,. ,..__---________ .

!U�am. Comandante da 4a. Es- r-.... .'
.'

.

-

por parte das' a}ltoridades go- ...

quadra. Americana: HTive 0- ., JB ..�A_prec":ou R·ed·a�a""
...
o·:, vernamentais de.:.analisar o se- .V'a·,'rl··O·'sportunidade. de apre,ciar de

__... -

_

&i �. tor 'de fundidos; urna vei que a
,

perto a ba:-_�vura e a capacida- apurada- técnica eIjlpreg.ada ria·

0>2 dos marinheiros do' .Brasil. t A C N0 9 fabricação dos .produtos e 'os
RIO

As operações d,a O"'le e"s ·. e�

.

O,
.

_ '. investimentos necessários para
' 5 (UPI)' - F'J_i-decretada Guana.bara. a. dois anos e qllatro

"L , ;::;.. -- .a prisão pi-eventina: de vários mi- . meses de prisão; acusadús dê' t9'-
�nan�jos se encarregaram fo- a expansão estão.a· r.nerecer litares· da Bri.gada gaúcha. acu- ,tem _part7.tcipado de cõntrabando
',arn de suma importância� eRrO, 5 (UPI) _. Falando sôbre o A.to Complem.�ntar nú:" amparo do'GEIMEC, a UUI.de s�dcs de ativida.des contra o a- de caf�.

'
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tOs esfôrços despendidos fOralTI
' não prejudicar�as'-': indústrias tual regime. '0 C�pitão VêllCCS-- OBRA DENUNCIADA

_
reme.ndos_ E p�eciso que o

-ywro nove, o- Ministro da J1.tsti'<;a, Sr.. ,Idem de Sá,� afir7nou que montadoras, nas novas meta's lau Aricena_ qUe delatou'os'com- tRIO; 5';:'(UPI) ":::·V�i�r�ui1:ir-.se
.P:G'Vo brasileiro tenha conhe_, "estudo JOi.. concluído e que .será·� submetido à a:preCiação do programàdas para ·os próxi- panhelros; fOi pôstô' em

liberdad�'I!
segunda-feira. a COmiSE.ãO parla-,

�l.:.mento do que foi a tarefa 're,�itJ.ente dastello ,B1�á-nco, nas próxi7nás horas. mos anos.
.

m,ent.ar .de."
in9u��Jto .para._,.. -��.

va

.. ·H.-:-esses bravos soldados do As indústrias do ramO serão ]VIEDIDA . CO��EDt:DA tar as l.rregula1'"..ldades denmi.cia-,
l11ar". PRóXIJ\lA S.EMANA

.
"',

"::"lf<iP:al."'-:-s�gundo
..fontes ljgadas'�à ,visit?-das.pelos Senhores. Mern_- ·BRASíLIA,.5 (UPI) _ O Su- da.s na_construç�o d:a, Adlltorn

� " :�. : comissão pa:.�lamentar que 'es_' bros' do - GEIMEC, cabendo a premo ·Tr:uJ.mn'a.1- F�d"éra.l _o::m.C2-:-
.

do Guandú. O. l:)'ri.th�íro a 'PI��'stâr
_' A BATALHA DO. RIO� 5 ·(UPD - Eegun�b.itl':'· 1tp;d.� '-a� �â-téria, o 'Qbjetlvo do FUNQIÇAO. TUP� S

..A_; u� ,-deu c'�háb�as ,Corpus" a Vü,or I depoimento será õ- Engenheir"O�

ATLA�TICO _ formou <hbje o Deputadó"1Hov_- 'Ato Cctrlple'rrientar númeYo, d�s.ta�ue pela.sua_po�lçao de

I
Pereira SObrh:ho, José

.. Me"':'l.de.s
'Antonio L'isboa -de Me.squita, que

" don Pacheco, o A.to Comple- nove será o de ·complementar pIoneIra e �alor fab�lcante de
. �e Souza e, �1.rto?- BO?f.�, con'- vem ds' deIxar a pre.sidêncIa da

Nas duas guerras mundiais meritar núm,ero nove, cuja re- o que dispõem as atos com- ferro maleavel no paIS. aena-dos em Janeil�O ultrm<), na SED1�....G.
'

t
Oce�o Atlântico cepresen- dação fi�l se�ã Wvada hoe p��nt�es an�rtores�

---------------�--------------

.ou el��mento da roais alt::J. jm- ao Presidente Castello Branco,

IIPort�T"I'ci!l, e:eog.ráfica, p.olítica será p-;_�omulgado na próxima MINUTA COM CB

d d
'

I d;.���a,;é=����to pengr,';fico. as

S?Irana.

RIO, 5 (UFI) - A minuta Cre ores . a Mannesmann Querem So ucão Ime iata
f\r.t,�)ras das �1J�S águas en- COM·O PRESIDENTE, 'do :r:ôvo Ato Complement�r.!

.
�

;-

�errarn uma ár�� m�,ri+h'l1.a .:número nove, foi submetldq.,� RIO,5 (UPI) - Diretamente ao /'v\inistro da Justiça, Sr. Mern de 56,
C\ 41,322. 000 rnilhá,� ()uadra- RIO) 5 (UPD - A redacão hoe á, tarde á ap-�eciaC'�.o' dO,( .

G � , .

h d
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I d d �

��s, o que r.epre;t�nt$l� 8, SPQ-l'T!J1- 'fj�al do Ato CCil}ple:mentar Presidente Castello B::;1nco. QgG maiS, na' uonoooro, sera encomn. à o' um rnemona OS cre ores'�
-'f'

ria� m!=tJS P.xtrans�<::: �ll.per-1 T�un1ero nove devera ser leva- ·em reunião efetuada no Palá- da t\Â.ann'e.srnonn_ Segu. r:da:-feira os credores daqu�la. emprêso. alemã se� i�,,:101e,� ore?l.lJ.k�a8 do tJni"'ip'J�c::n. da hoje ao Presidente oa Re- cio das Laranjejras. ParticÍ- b d I M d F d c: O' � rl BSnh',r)' nOllto d� vt<:::t.a. 1:--;cHU- público'. para ·ex�rn.e daane]e param da reunião o l\J1inistro rão rece I os pe O Inlstro a azen· o, ....Jr.
_

tGV�O lI...::Jouveso ·ue u-

��-e:t;::,atégico, as R'randes l�O- djspositi'�o de lei _que "<Jai tl�R- da Justk�" o DeD11t�r'lo P2.u1n � lhe,·ss. Em <Jrribos os c.asos 'será solicitada· a [mediato so�uçc'Ü' do pro-:
,�n(õlqS! ar�e lnb�r;1� re1<::l. H- -jLar da lmpugnaçao do ·reglS- Sarazzatti e o presidente da � t
l>e:�rlade P. pelos id.ef..)js den'rr"\-' tvo de candirlatos :='0' y::t{,"'ô1uo 'Câmara Federal, pe:r:utado l

.blemo. �
Cl'at:'�03 dos L:)SSCS r,0VOS' li-� pleito 131'esidenclal e esta- Adauto Lucio Ca-'1doso. I .._.' �

.:_,.._, ..... --...;-.____.� _

rBanc Central Reduziu Taxa de Redescont seDu licatas i
RIO, 5 (UPI) - O Banco Central decidiu que a taxa de redescontas de duplicatas, tanto no amparo dos limites temporórios corrro perm·an�ntes, I'seja' reduz'idq de 12 para 896 ao ano. Os bancos não poderão cobrar das emprêsas ou firmas comerciais taxas. e juros superiores a 296 ao rrrê s. Deci�

diu ainda oBanco Centr<:d estabelecer uni limite adicional tempor_ário para O' redesconto de duplicatas de prazo riõo superior a 90 dias, sacadas ou'

emitidas por emprêsas que tenham aderido ao pro'grama de estcrb.il
í

zciç ôo de pr-eços.
. ,

Irr ver� iy,,1 a Candidatura Costa e Silv' it Pre�irrência' da Rfpúblic4
Pedro Alei·xo o N�rne M.ais Cotado

POf'O_O_ Vice-Presidência ,Pela ARENA
RIO, 5 (UPI) -, Falando aos jornalistas cariocae; o Sr.

Aura =Scra.res de Moura Andrade at ir-m.ou. que a candidatura Cos­

ta e Silva à Pre s id êrt.cio: da República é irreversível e está C07Z­
solidada.

.

Acrescerztou : Não há qualquer possibilidade ele in­

terrupção do processo eleitoral. O Senador Moura Andrade foi
ao Rio es-peci.almertt:e para se entrevistar C01n o Marechal Cas-,
teilo Branco, quando abordou o proot.erria da sucessão paulista.

CONVOCAÇAO DOS
DIRIGENTES

! vo da ARENA escolherfio um

í dos nomes, o qual será levada
I. à �convenção em princípios de

RIO, 5 (UPI) - O gabinete' 'junho, para sair como- ,candi­
executivo da ARENA foi con- ·dato.-
"vacada para 'urrra, ceuruao a­

rna.nhâ., na Guanabara, quan­
do será votada a . questão da

vice-presidência da República.
,.1\ convocação foi feita pelo
Senador Dantel Krieger, após
ter sido chamado ao Palácio
das Laranjeiras para COnfe­
r-errcra.r com .a presidente da -

H.epública. Ent.-_�e os nomes

ccgitados para corrrpa.n.hefro
de chapa do Ministro Costa e

Silva, vem ganhando destaque
o dc' Senhor Pedro Aleixo ...

Ministro da Educação.-

ANO XLlV- - joinvi I ie, 6a.-Feira, 6 de I\Aoio de Diretor: YVãlter H. Meyer -�-_ Nr. 9.7-951966

b i atoriedade d
litoral con

icílio
uel

o
ula

RIO,5 (UPI) - Durante a reunião de ontem,_.do,4,lto
Corrtaruio Militar� o Ge.tierai Amauri' Kruel, C��''a1Í<dante
do 2° Exército, manifestou sua inconfor-mi.âaâe pela 1J2a­

nutenção da obrigatoriedade do domicílio eleitorai,
criaruüo a inelegi'QiZidad.e especí#Ççt:';�ptL7:a, os militares da
aao« e furicioruir'ioe -p�úblicos civ}s � Âs críticas--'ãê' 'Ge­
neral foram levadas ao c-onhecimento do ,Presidente da
República e criaram. um ambiente âe 'apreensão, em face
do Govêrno continuar considera.ndo inviável a alteração
do domicílio' eleitoral'por rnet.os legislativos.

RENÚNCIA DESMENTIDA

SÃO PAULO, 5 (UPI) - Ontem à rurit.e surgiu a no­

tícia de que: o General Arriau.ri Kruel iria renunciar ao

Comando do 2° Exército, e o fato foi âes-m.entéâo 'pelo
serviço de relaç ôes pÚblicas daquela unidade militar.
Em 'nota oficial o 29 Etcército irifor-mou. .qu.e o Geriercü
I�ruel não possue gabinete. 'Qualquer destituição sÓ po­
derá partir do Ministro da Guerra ou do Preeiâ.en.te da

República.

MDB AGUARDA SOLUÇA0

BRASILIA. 5 (UPI) A
sucessão presidencial também
vem .eharrra.rrdo as a.t.errcõ e.s

da opoatoã.o . O Movimento
Democrático Brasileir.a tem
reunião marcada' par8; hoje à

tarde, em B:-asília. afim de

passar em -revista o,s últimos
a.corrt.ectrrrerit.os políticos. O
'S.enador Osca11 Pqsso.� reafir_
rEOU que 8. opo'stcão �Ó se de­
finirá �ôbre a' sucessã.o presi­
denciaL- depois da convpni->ã,()
nacio:qal em que a ARENA

lançará seu candidato,' nO

dia, 26.,-

GOIÂNIA. 5 (UPD Cir-
c.ulos políticos desta ,.�capital
revelaram hoj e que será pedi-'
àa,�· intervencão 'federal .raa,

'Assembléia Legislativa ou seu

(:�ec.esso por tempo .i.ndeterini­
'nado. No Rio, o Ministro Mem
de Sá. após enc.ontro com o

Presidente Castello Branco...

d-eclarou que o Govêrno Fede­
ral não pensa em absoluto de

intervenção na A&=?:embléia Le­

gislativa de GOiás-.:"

J

o
da

J\'.Tft.NT11'ESTO UE,
ARENISTAS' -

A SUCmSSAO�
pE. ADlI�MAR

Integrantes Presos

,

. _ENVIOU
COMUNICA,Ç,ÃO

_PARIS, 5 (UPI/ ---:- o
! vf!rno_

francês envio-u
nzcaçal_) ?z, embaixada nOTte­
-amerzca_na eJn_ Par�s, intol>mando qu.e aviões 7niÚta.res
ela OT--11'! deverão, no futu­
re:, solzcz.tar .cada mês auio­
T'lzação da França para voar

:_m seu terr�tório. Até ago­
, a as a_u�orz.?ações de vôos
eram valzda.� pot U1n ano.

. ,ADMITEM
[)IV�RGÊNCiAS

-�
• ."t�-

••
",.-< ..

�-
_� .... �� "1('--_ ...

_

- :PE�UIM;'�S'�'(UPI)
_

� As
autorzda.des da'China l?opu­lar admztem hoje claramen_

I te q,ue hd divergências no.

g.Overno,
..
sôbre, a ,linha _poli­tzca naczonal e internacio-

jn.al. Um jornai chinês loca­I1.za �stas dive_rgê"!cias entre
.os., znte�ectuCfzs e· membrosdo partzdo comunista. -

'1
� )

- POSSíVEL
LAN.ÇAMEN'TO

t - ,IY!9��Ou� .5 ' má) - A

�I" Unzao Soviética e aSo"'"
-

-

i d,C:-çle Ita�iana de. Aut017lÓ;;��,;
J t F 'lat assznaram U1n acôrdo

f'll
pelo

. ,qu�l, esta. const'ruirã:,_na -Russza_, _

71ULZS' �e 600 '1nil

1i automóveIS. anuàlmente, _po-
j dendo tal cota ser ultra70as-
I�ada pelo desenvolvirnento

I
do presente contrato.

'

. BOMBA
ÇHJNlÊS,Â

T_ÔQUIC!, 5 (UPI) - A
C�zna tara explodir ·nos 7)r6-
xnnos_ difzs a terceira b-o'm­ba u.tomzca. A previsão é do
serv!ço de inlQrmações cIo
Japao, que acrescentou Que i
a

..

s condiçõ�s 11leteorológiêas � Ino deserto ou de Ca7na-

jculan vão ser favorá�eiS. I
NAVIOr

. NAUFRAGOU jlNEW.YORK. 5 (UPl) '-J"Ilum
navzo filipino com, �nna

1 cent,!na de passage:ros a'borao naufraqou na !

11
'midade ela Ilha de

l/

f III! c;.ur::,
no Arquipélago da � Fi- �

!l.lP.zn�s ..Não foi notida�cz a:l
.l! ex..

...�stencza de sobreviventes . liI '

. '!

=========-'\
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Milito se discutiu.e ainç�a �e discute ultirrlainente-'�ô­
b7e O' ceLibàto dos padres�. O casamento dó deputado·
Pedro Vidig:al� anun.ciado em grandes.1nanchetes, foi pa­
ra_alf}uns "U:J.P-· bQ'ln neg'ócio pccra a Igreja"', para outros"

afinal, uma coisa be1n compreensível e,- até certCJ ponto,
natural. Com o que certaraente ning:ué1'n concordou .• foi
a publicidade que se deu aç;. fato.

Não se pret'end'e fazer aqu,i Ul1"ta apologia do celíba­

to, ne7Yl;· analisaT suas _p-os;síveis desvantagens; Tnas ape­
nas tecer alguns cornentár�()s s6bré o assunto.

FOi o
- próprio Cristo que sugeriu a çastidade pa.ra

os' Qu-'e desejassen'l .<'Jegui-lo- 172ais fiel7J7:ente. E €L IrTíeja
Católica fêz do -celibato. urna cláusula'paTa alggém Te­

cebeT o sácrarneríto da. ordem E' -por isto q'Ué todo jo­
v-enl. que sê sent:ir chamado pa.ra esta suõiime 7J7:iss'd-o,
deve dee-idir-se consciente, livre e delibe1'"adaTnente pelo
ce{i-b{[JJto,. para dedicar-se' de ��rn; rrwdo nukis ple�o ao

sert;iç'ô de Cristo, para o bem das alrruu;. !VIas deve-se
deixar oe'ln explícito qUe 'se tTata. de. !l1na. lei. eclesiás­
tica, possível de ser aboltâa.

Houve no' decc;-rYer-dos anos 'certo' nú7n;eTO' de d�si.'{­
tências nas fileiras do clero e illtimamente diversos :'1a­

cerdotes 1'"eceõerarn da Santa Sé a licença para se casar,
sendo, no entanto, suspensos de suas junções. saceTdo­
tais. Qual a atitude do cri'stão diante dêstes fatos? Es-­
candalizar-se? Absolutamente! Tratando-se de ulna lei

L

I '1

=IJlt.
eclesiástica que pode ser' dispensada pela supre7na. cu" � j.

t'YxrUlade da Igreja, por que não vamos aceitar 0- fato co-

rrzo aZfJg humano e bera éompreensível?

tert:ac;:;:"e:�!��:e:�::co��ec�e:o qi�:a���;;'��S :{1�:;!��S�: �l
Cristo, renU11'c-trlndo ao casa1nento, mas .que depoisy por

i'lcircunstâtzcias ..,d_Í-versctS', já não conS<?g7..lenz ser fiéis a sua
'

f-vocação. Por q?Ú� se irá exigir que alguéTrl viva para I

se1rz-pr-e infeliz ? talve.z se condene eterna1nente? . . �'.]{I',Qüe a atitude ele Paulo VI séja ta1n�érn a nossa. O

Papa., fala·ndo a respeito G:.ljsíes protde'mas CCTn u·m dos

1nerrzb"j'os do episcopado brasileiro, assim se exp're.r:sou_· ªf

1
��Se a Igreja fôsse ei;ército;J cxp"ulsaria de S'luts fileiras 03 �
rne.rnbros que não forarn jii3is à sua rnissão. JVIa-s não. �:
A Igreja é rrüie e por i.'>so p�Tdoan. .

.
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,1 REX - MARCAS E PATENTES I I
( Ágéni'c Oficial da P!"opriedade IndustrieI r .11I Regcist.ro de m",rcas. patentes de invenção. nomes ,co-

.f m�Tcia:is. títulos :i-e estn,belecimentos,
.

insígnias, frases

l'
d{'� propStganda e ll'1an:!'as de exportação.

I
FUta.! FpoEs.: - Teu. Si.lveira. 29. s/8 - 1_0 andar I

I�.. Filial Curitiba: - Vol. P3.�:rj3,. 47;:) - canf. 100·1 - Ed. 4'Asa" r
, !vIatr'iz: .- RIO DE JANEIRO I

1
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.Loi rrvi l ie
, 6 de ,�aio de 1966

A noção TEMPO o próprio"homem in­
ventou. Para o Creador do Mundo não
existe nem tempo J rrerri alfa e omega, pois
Êle é eterno.

Devemos começar, portanto, com os

povos primitivos! Êles desconheciam o re­

lógio. Nascer e pôr do sol são portanto as

noções mais r-uctírrrerrt.ar-es de tempo. Fora
do sol observava-Se também a lua e suas

fases. As. constel;ações planetárias recebe­
ram seus nomes já pelos astrônomos-.as­
trólogas da antiga Babylonia. E no Egito;

-

antes de Cristo; cujas primeiras dinastias
contavam áaquele tempo de 3.000 .anos de
existência, já erarn conhecidos relógios de
sol, que marcavam as horas pela sombra
de 'uzna haste vertical. Também o calen­
dário de 12 mêses fôr.a inventado pelos
egípcios e os gregos adotaram o 'mesmo sis- .

tema por não ter tido melhor. Durante o

Império romano surgiu uma nova inven-­
ção: o relógio d'areia, a a.rnjauthe t.a, onde a,
areia deslisou de um vaso de vidro supe­
rior para outro inferior sempre no lTIeS1TIO

rítmo, marcando as horas. Êste sistema.
pretou serviços até a. idade média. Em��,
1509 sàmente conseguiu o mecânico Peter
I-ienlein de Nueremberg, Alemanha, fabri-.
oa.r- o prime-iro relógio de bolso. E cêrca
de 150 anos mais. tarde., ou seja., no ano de
1656 o físico. holandês de nome Cristiano
Huygens rria.rrufat.uz-ou o. primeiro relógio
de parede.

.

Tudo isso é interessante saber, visto.
que os hodiernos consideram uma cois-a. ló­

gica e natural, cada pessõa possuir seu re..:..

lógio de pulso. Mas são poucos aqueles que
'­

refletem sôb-re a origem. A maioria não­
tem tempo para tanto. TEMPO? - Quem
já r-efIet.íu sobre o Tempo, não como 'fenô-

.

meno meteorológico, mas' sim corrio espa­
. ço ilimitado e or-orrorrret.r-Icarrrerat.s, €Om­

preendido.
.
Para_ rrrírn a essência do tempo é um

enigma. O gra.ricte pensador e filósof"€>
Kant por muito tempo ocupou-se com a

definição da Noção TE1\1:PO, mas sem re­

sultadü. O sáb_io santo padre Augustinus_
tambénl não sabia dar urna resposta pre­
cisa, quando alguém 1:he perguntara sõbre: "

a essência do tempo. Êle pensava saber,
mas trans,formar seu pensamento em pal'3,-

Ín1.pôsto sôbre Indústrias e Profissões e Lic6::..-:lças (5a. Presta­

�ão) - Taxa de Aferição de p�sos e Medidas.
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::�::,::::o ':::::;d�i;::�s�et��v��a���;:::�ir:::;�:la.II��" ) ALBEKTO- TAMER
Vara, re'sidente à' ruà Vis·c. de Taunay, 262::0 que �tenderá onde '1' .

.

estiver, COUl o sr. Ayrton Adelfo Braga, Escrivão do Crime, re.-, O gD'l:lêrrro brasileiro está realizando, juntamente com

�:.sid:-e.nte à rua Padre Kolb (ex-Dom Pedro r�), n. i.oo5 - fundos.
I
técnicQ.S :iITternacTo:rrais contrat.adG� p�ío- Bancc: �ufidial, levan-

."
. I tamento completo da. n�ssa sJ_-deTurgJ:ca� an�l:Sand� tod'Os q:s

------ ..

,
_ _.

'.'
.

-

l·prOjetos. exis.tente-s
e as :POS&ibi�id<;1d�-s de_ au:p1).ação c:tas usinap

����m'Jt:il�li'iFii:irllO tn.��a:;.II ......]it•• if;i;ij!FL9F.�r
ora em funcIon.amento.

.

.

.

-'� .

." :-
" :;r Os- estu-dos - que ,estão sendo finfLnciàdos pelo Banco

1"g'lfIC",�... �.--..-",iril!.. -,.', �
-

M:;:ftn,< :-. N'.n.�
'. i l\;J.Iundia-l e custarão cêr€a çi!e.4DO mil dólares - encontram-se

J1 �.'y�«:' � lt4:�_ �� ern fl:Ãse final e seus resultados poderão �er diyuJgados nos pró-
xirno,s· d.ois mêses. D'e- ü-uediato, sabe-se que os técnicos -bra-

.

E'" J:1t l' #11.' M P:e"'d�11I s-ileires e norte-a.�rieanos m·ostr3.m-se seriamente preocupa-"-XJIfI'U ,Svi,:v;,.!J . as
.

,II: \;.
' ú::à dos COTI'J. df)i:s. piI"oblem�, báskos: a utilização., de carvão na;cio-

).'1:3:1, que ven'l cnaerando· senslv'-elm.ente o cu'sto de produção do
aç0, e 0, do transp:orte feT,'L'ov:iário.

L.!; ..

Faca que s·� t.e:r:lla uma.

idéÉa da grav·idacfe d.est.e-
'

segundo prnb1.e'lna, lem­
bram,os ap.enas· um· fatór:
ainda recentemente, aI

C€>mpanhia Stderm--gica
Paulista possu.i,a. estoques: J
de carvão e minério para
menos d� H} dias,< o Cf.l.l.e
anEeaçou seriamente o run.­
cion.amento da sua ustn.a,
e da sua prép-:ia es.tFu4"E1xa,
pois- a fal-ta de carvã€> po­
deria ter pr,ovoead:0' (!) es-­

f'rian�ent\) do 'alta-Torno.
O mesmo problema afli­

ge a COflJ::t;:·3inhia �-tdeTl,]ir­
gica NacionaL -ás volta:s
com a i:rre:gula··:-i,cfade dQ
ab:5bst.eelmento de carvão e

�

mlnérjtQ'. rec·ebid'as pôr vi�_
ferrtí;a_ De.<;f&?· :f(J1tn"1.R.. a':'
auêle:s téenJeús· d'e-mdkra-m
ded-ical" "todo. �m

.

ca.'ltlitl.diY'.
especial ao e·s·tudo deSõ-as
dua.s questões.

Outra G'Onstatac3:o;. qx�'e
não su:preencl�

�

poig se

t·:nüa de f�rrn.'}::}�·no aue

ocorre ,em. tê'<!P'. f1. Aru.erjr�,
Latina .. foi () alto eusto do
aro nrocJuzidn pe!â.s nQ��
s@s ns�n·ag. o- preco do
prorltlto aca.bado {: muitas
,,"'e7;�S S'-,_lD(�l-ior, ao impor-
tado. o '011'� tn'"l111a ',:"11v::\1�
r-.l._1lP'r nósaibili-dade ri e (>t"r@�
retip'::lo no n'1.prcado int-e-_''''_
na.r:·jonÇl;1 O altA Cl�s;to do
3,(':f"l nacl0nal Se (.j��;,e .n

v�ririS- f3,h)::rp�" €ntr.� os

nnsSs se (':eFt,q.ca � lJ1-i1i'78.­
rQ0 (ln �a;.r�f� ":) Ae Sqnta
OetS}rin� {-n� side!"nr�'���.�
l";�.�m- todo nrodutG
::rn3i� pnd_�:fl"'" .,"ti]i:7ar �1')-e:r'Q�

;=l��a r:':t�';.o/� -�ryg��:��1!��'
nO'·�t� .rI e "'1.()S� �� u.s 'ir] f-l S
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: Isto equivale a dizer qu= 0-
I Govê::-no assegura a quern in-'

II vestir em -Obrigaç6es de UHl.·
-arro, até aquela data, uma bo­

NOVA DELHI� (VA) -I nificação equivalente à eo'TTI­
Três rrrí Iri õe.s de _pessoas· ten? pra do dólar, à taxa anterior
uma ár.ea C�2 I.S.OnO Kn:2 estii� t d�, Cr$ 1 850 (�oje, Cr$ 220m

. em perlgo oe perecer oe for.:lE:. alem de pagar Juros de '8% ao
nos Estados Indianos de 1\�a-11 'ano, normais das Obrigações.
chya Pradesh e Orissa�, se- Assim liO vencimento o in-

.

gundo informa o 'jornal de No- vestidor' �scolherá ent.::e a.
va n'alhi ''''DaHy _ statesrnan"', cOT,Deçã.o m,onetárla oti a _evo�
e'cJtado em inglês. Um corres- lução da t.axa cambial para
pondente 'do jorn-al percorreD: fixacão do _valor nominal; do
as áreas afetadas e r·elata que :resgate. I

_

9 pessoas m.oT':'eram no m2� - Nessa ú!tlma hipétese, as-­

passadG de for:'le, ante os seus Obrigações .de UHl ÇtllO garau­
olhes :atônitos LO distrito de tem reajuste mínimo de 190/0,
n::alahandy. Acrescenta 'que o representadQ p31a 'evolução dO'
goV'�rno do Estado en'viou gru- .

dólar de C �>$ 1 850 p.ara Cr$
pos de 20corro para distribuil� 2 200, e rnais 60/0 ao anO', de­
gratuitan�ente d2 8 ?3- 10 onças "lVrOS. totalizando l_1�� .�enta-
de "'cereais ent!e 03' t·�-abalha- t bHidade mínima de 25% ac­
€i:o�es fan'lintos, .que �'lão po- ano� na hipótese d� inalte�ada
cem comprar ahr.üentos. É 9,.-. até à data do rese:ah2.
C'€F.!..tuada também a falta de ADÓS o dia 17 de maio ha­
água. Exn Bhopal, capital do verá apenas a correção' mon€­
Es-tado de :rv!adhya Pradesh, '<tária mensal além dos juros,
rnn litr-O' de água é vendido a normais -as Obrigações de UilL
1-8 centavos d·e dólar O' litro ano �
(4ê"O c:ruzeirüS ap�oximada- i�_�_'-

._ ..

,._o
..

_-,,�.,�,
mente).

. (, Po����:�:��-'p��os �t" ••

A C1áus.ul:o C.omb-i,ol �o t�a'bt:}iheuJ-ores.

-R�9G'-t-�.··dGS "O�T VATICANO: (VÁ) _:_ o..P3�·
Extin.gue:-se· no Dio 17 pa Paulo VI, falando ás asso-

ciacões cTistãs de trabalhado-'

RIO (V·:A.) - As Ohrigã---: J:"es� italianos durante a missa

çces F4��justáveis' do Tesou-:-& ·que cielebrava na Basili-ca de­

(ORT), criadas em 1964. são o São Pe�ro :Por: .motiv'? .da .��:­
prindpa.l titulo da Dív-id-a Pú- \,-ta de �ao Jo�e �p�r-ano. �?.t.�
blÍ{�0_ ·Interna. atualrn'2nte era; mGl! � ��ea se.�a1s sa!e?te ...

circulacão .. O seu principal i de, laeolo�ms .er.ro�e3:s n�m _�e
pcnta de atração para o pú- I me�():?o�� madmiSSIvelS e antl-

blico.'de"un'l modo geral, é ai SOCIaIS. -

.... �',

cláusula cambial, ou� seia. di-, O Santo �adre formu.í?u "t�o-
reito de r€ajtÍste� do valor :e-I t� l?��o pro�:r:esso e a J':-S!::;;�'
12 taxa de câ.mblo. Essa clau- n.G1" ll�eFdade ortlenada e �..:.a
s..zua só·� válida para as Ob"�i-·

'I
t::Tnal, pela paz d�.s c.o�nS-Clen­

'Q'ações ádauL-idas até.o pró C1as" da or�e-m socIal, ?-OS P?,-,:
'x�rno dia 17 de maio. .

vos- ent=e S� e 'p�!,a �f�rr:p�çf�?
Existe� três tipos de Obri- dos valoreS-eSplrItuals: os Unl­

g.a.ções Reajust�veis·: .a) de ;C?S ,Que po�m garantir � ,p1e­
una ano-; �b) de dois a cinco nIt.ude de �.odas

.

as dema.&os con

ar:Os : c) de dois 3 nas. SÓ':' qUl.stas.��m'IX?r�I� huma��s .' _

'n'�nte a primeira delas _goz3 D�pOIS de solICItar � c...,_ ...�bO
da cláusula ca.mbial.,

.

r�eao dos -tr3Lbalha-d-o- es" .' CO�
_ O valor das Obrigações .vIstas ao apelo. do ,�onclh�. .

de um ano.· sé�undo a R.esolu-· ·P2I.pa prosse�:u�u: _A quah:Iai
ç,�o n° ·21 ·-do 'Banc9 ·_·'Csntral de de ser er1Sta.o naO' constltu

'de '15 'de março de. 1966. é '-_-pu'_ nem uma ca:=te1.a para en�ra­
iüs.tadQ meh.salmente de ac.')r- var vossa aç.ao T?-em um .t:1tu­
'o'c, com' índices de ConSJ�ho lo q�e autc::nze ou torne. lnO-
'Nacional de Eéor�omia. ND fenslvos certos costumes �.ay;a:I nrimeiro mês de cada .. ,trim�s- zes de an':llar o�, postulado.:>
-tr'e. 'seu ·-valor eoincidirá com .

desta
Q
qualldade ..

, . �_. 'Io- da Obrigacão, 1-:.eajusta.da O �'l!mO' Pontlf�c� €xorto� 1

trimestralmehte Fo �am. lan- a segUlr, seus o�vlntes _a co -

�8da� em· setei:n�b"'7O 'de 100ti �, verter-se em amIgos Sln�er��
Cr$ '15 700 e. 3Pi)s re2.ju�teC' e &3r-enos. d-e todos os se'l

�'�'�.p�sivO's, seu valor nomlnal cpmpanhen'os de� traba�h� .. _

foi fixado nara abril de Hl6€" Os t;rahalbadoI es , .o.!.eI-e�e
em Cr$ 17 600, s'3ndo o seu va- ram ao' Papa um cahce

. ?'.
I

I'
lor. �rovável para maia, de se.r a.' utiliz.ado para.o sa-Crlf_:C_!OnI 1 I .•�_ -, Xliii I' �J - - :!'
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'ria
_ Her:dem j'pros doe 6�/(I .80 ano �e corn�-r:n-.ora !? 75 anlve.rsava�

I
��'l"):e os v�lôres n'1.�nSalS rea- � �a .�nc.J.chca _

R·,erUlTI Np

� ESTÁ À. Vii.��� EM TÔD_AS�AS BA ...-lCAS i-'-Jst�dos. ,Os ju�os são pagos :1_Un'l :
.d� .Leao XIII.

E F �ft-I.ÂN PO'i (IS qnnalrnent.e.··t' �!als. tarde.: ao., ?_p�r-ec�; ��
.

D [.� � O À<_D
Poderr� ser ?nr8TI.tradac::; :n9�. t mt::Jo-t(ha na Ja�ela a-e se'Y-���_

I L.�=_-':'UHJ!:II:mt;.-'1��;;�lm.,"mutlt-l:�,1;;;;.mtd:mm.,HlUU::_Jf_·,:rrUH.l.lfmU,m".' �:::=:=.-
. ,;��::�',;�ades endossó-,·el cu aO-I r,:�:rb��Ç��r�O��i��: à 'w��;..-�

_

_. A ao • .,'lslc5n DO.rJp c-pr fe'+" r �l?aO agT.u.p�úla .ra Praça.
cPdj11

CI ti '''V t Z' ,'"" rll·,·�jSrfuer quantidades. -Há 'I
....:;.ao ��.dro. �au_o Vli'"� p....

oe..- �Y'1l ,tO. �'e n"'ff :f ��rla = CErtificados de' 'Lun�. (le..?;. c·;..--,- aos fIeIs .QU� - one.m a .l.lm .

�,§§. "..to.. ". Q ,. \t"/ k -.-/ :l _'V !t;:ri..�""I� ·�..L ..L ::: ('I.l#le�ta. c�n'l e qüinher_tas 0-" que o trabalbo' s�1:'va P?_.._�a 1.::'eS":t =- ==
brie;acões de nm 3ro. I aos hOfi'lenS .�? r;ao e nàO; ;.J.Jli ASSElt�BLÉIA GERAL EXTRAORDINARI,,:I! ª. As 'Obr10'8r'õe� �_clrmirj0�q �'ll trumentos c_lmlnosoS.

f;'; :;
Tesouro N��ioY'al até 17 de I ,Ac.rescentou: "Orai p3�rB, ql1(

1f
$ Pelo presente são convidados 0$ Srs. Adonistas des- � rn�io c-'e ·1966 rlar80 �C� seus i o trabalh� seja garantido :�8 I ª �11l:�c:rit.o·-les..: no vpncüTI:et'lto� � i todos e seja honestamente.rv-- tão �;ociedade para Sê reunÍ-rem em �'Sembl�i.a gera ex- .

! ffL:::t! =
onção de n:::�""'7at�'-;-las .C'po�1T'�"" tl::._ibuído � p�ra que. as 2::'SPl c�== traordinária a reâlizarr-se ·no dia 18 de 1\I1a10 de 1900. à.s §i,
'n� -F'0pfiçiQnte� de cOTrep;;r')·. p .... 1 çoes dq, ]UstH�a soc:al rao ',�I � 10 horas, na sede social, à Rua Senador Schmi-c\t N:t. 228, ª. ·."....,11200�� .. rmn base na Y�ri.Rção c;��v'ertam r::.n, se-:r:t1me::to� �,� desta cidade, a fim de deUberaren'l sôbre a seguinte; == d�;,"rót�t:'§n CJn r'''''UZPJTO COlO {':!2 rebehao . CDnC!Ul}.L-.!.€ 10E ªª' V'Y'F-'-C?rlO de câmb"7o rnT:-:,uHl� firmando S�us des€}os .��. '?'�j.ii

DO DIA
== t-�Y',,��� roY'rO r�ferên('i;:! �, t�- paz social no IX1undo c . aI

,5 ORDEM - '" 9
7<"'1" mé�i�, rr.s'3nS01 - ,;-erjfi("�.C'�, gindn' seu p.e;ns'8Inent,o a tofJ.,

� 19 Ratifica-cã.o do aumento de capUal 1)revisto �à. As- ª
em. cutubro de 19€;3 (Cr$ ;,850). as vítimas do trabalho.

� scmbléÚ�, Geral Ordinária. de 19-4-1966, e 1'-éspectiva g
._-.== aJteraçi?..,o dos ,€statutos sociais. == _�-��--------_.--�--------,.
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2° �rtorlzanAo de novo au�ento de capHal s��l por �_�II�F'�O-�T�·O�$�·C�-���·S··�W i.
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vra, não o conseguia.
um dos Maiores da igreja católica antiga
é bastante argumento para provar que até
hoje, nem o rnaí.or filó$ofo conseguiu ain­
da decifrar tal mistério.

Porém, a significação do T'errrpo para
nós homens, pOdia-se talvês expressar da
seguinte. maneira: O tempo é para os ho­
rrrerrs uma ,Potência medonha que nos pri­
rrieãr-os anos nos. sustGnta benevolamente,
mais tarde. ultrapassado o Zenithe da vida
nos pesa e nos. comprime e no final nos
consome, sem termos a possibilidade de es­

capar do desfêcho final. ·PodeITIOS subdj­
vidir o Tempo em três categorias: Passado�
Presente e ·:Futuro. O passo decisivo en­
tre Tempo e Espaço (Eter:rüdade) é o últi­
mo instante medivel de uma v

í da Irurrrariu.
Nós, h9mens moderno's e riocüer-nos.

precisamos nos lembrar> que nosso racio-·
crriio está completamente errado quando
unimos à noção .t.errrpo a noção dinheiro.
·'Tempo é dinheiro". .Ass irri se e.x'pre.asarrr
os materialistas. O terrrpo, porén'1., não
possue valor Irrt.r írrseoo, ao cQntrário ganha
ou perde seu valor conforme o �;proveita­
rrreriro para o bem ou para mal. O tempo
gasto na caça de diversões levian,as ou lu­
oros fáceis e t.rarnpo ltruag'errs é tempo per­
dido, pois falta-lhe o conteúdo moral. O
Iiorrrerri não é dO,no de ae.u. tempo" mas

apenas curador e fideicomissionado dêste
tempo que pertence.a um, Dono que' no
J�ízo final o responsabilisará por qual­
quer êrro. De fato, o homem como único
Ser da Creação é livre em suas resoluções
e pode fazer de' seu tempo o que êle qui­
ser. ,Mas uma r�sponsabilidade enorme pe­
sa sôbre seus ombros. Feliz aquele que em
sua vida,. de vez em quando parou seus pas­
sos, pensando sôbre si mesm-o e nos outros,
seus sémelhantes e irmãos neee3sitados .

�le . aetzrrru.Iou, tesouros eternos ern. sua vi­
da e aeu tempo estava bem aproveitado sob
'o ângulo da Eternidade.

.

"'Cada dia uma bôa ação�' ou '--<Sempre
alerta para servir à hl"l....rn.anidade��, são slo­
gans da juventude escoteira. Ela se acha
no caminho certo porque sabe aproveitar
seu tempo, do qual umá parcela perten­
ce ao prõxim<u e à humanidade.
---"-----------) H. RIBAf.!

";:'�I

iderÚru· ico f[ \
" I

�

M'Lm:dial sugeriu que e:ssa

emp:r:esa :realize: estudos.
_ visando ampH.-açã-o de' sua

capacidade para 2. milhões
de l�eneladas .. Mas há u:rna

_ prhneir-a" etapa �.l v e'E..eer :

elevaçãq da -produção l)a­
)��a aDO :L-nil toneladas,. ÊsS'e
p-roj'etu, j� em exeeu.çap
que custará 70 bilhões. de
eruzeiros,

-

demandará,' en­
tTet.tftnto� dois anos prevê­
:Be, portanto;- que s:óm�nte­
a partir· de 1970

. aquelf3;
usina poderá es,tar pr.odu­
zindo acima" dQ ltmite
(ixJusidé,�a-d(} com.f) '�e'eor:ô­
mieoH pe-los técnicós.

a locaUz,2t,ção (perto do
c·arvã..o., do minério .o ti do
centro d� consurno.) e o

porte. Com Telação ao

primeiro fatol', assb:lala-
..

se
a escelha da le-caUzacâo
de Volta _Redonda: - �on.ge
do c_arvà0, '.longe do miné­
FiE) e lOnge dos centl�os d:.e
censum:::> . A C'OSrPA está
pe-rto do_ ce'flt!��o de", consu­
(1) prinCipal do País (São
Paulo), mas longe' do mi­
nér-in' e . do c-arv&o. Poderá
e:ntre·t-anto. trarÚil!)Ortar
ca;-rvãCD por m:al1' €',,' 'ever:­
tualment·e. tambér:tl .{1 mi­
nério continua-.:-á vindo por
estrad,a de ferro. depois
de veRear absurdos nrD­

blen'las' no alto clã .. S·éi:'ra
"do lV-Fa,�, na Estrada de
Ferro Santos-J-Ufldi�í.
Das grar:.des s;}d:e,�urgi -

-

,f"<�S ltrrasi!P.'l:ras. a (ftne me­

Jh0T lo-:::,an'7?��,O :;}-vn:esenta
ain.da. � a nSIMINAS. pJ!�.­
xim-as. das i"eserv2ts de mi.:...
nério.

'CBE.SC1MENTO
D'E",SU·aDENADO-

Cons,iderando todos [:5-­
.ses fa·tD:r:es,. o Ban<c'o In­
tercontinental_ d-e

<

R,.2C'Ons-­
trucão e DesenvoTvim.ento
rleeidiu finanetar ·um !-:-€'3-

xame co-mpleto do proble­
ma. 8i�erurgico· hrasH�iro .

Sám-ente 'de p,osse desse
levantaml2'nto que- e'stá geu

'do feito por' téeniéos na­

cionais· e estrange·iros ... se­

rão apresentad.as, sugestões
de al'I1pliação de algumas
das atuais usinas ou de
co.ns-truc-ã-o de outras ...

Trata-se de um planefa-·
mento- absolutament':! ne­

cessá �io que sõn'lente a;gO-.
1'a está sendo feito (Agên­
cia S. I . B . ) .

-

A s'lde-nlTgiea brasil�ira
- a.o que .se con.s.tata
eresc�u sempre d-esorde­
nadamznúe não tendo s.ido
também ob.edeeidas no'Y­

mas basieas para a insta­
raçã.u das usinas. Parece
que $-.e déixou de levar ern
ror·sideraçâo uma serie dce
fato.��es importantes C:On�o

·BanLO Murrdia! Cede l\1ais

US$ 100 Mi�hões ao Brasil
BELO HORIZONTE (v. A .) - o chefe do Depa.r t.arrrerrt.rr

de Infé)l�mações do J?anco Mundial, Sr. Jorge Bravo, disse errr

Belo HOTizonte, ond� foi ITlante.:'" contates, corri autoridades e-o

�::!'npres!irios rrririe
í

ros "que o crédito do ]$rasil rrêsse organis­
TIl.Q dm.rido o a.cê.rt.o da atual politica. ec.'onôrnieo-finaneeira, é
iLí rn lt.a.do "

. uo cornbate à inflação" - disse - ué- um dos fa-'
terce. cíí.ret.arraerrt.e responsáveis por i�so".

Segundo o Sr. Jorge Br3.vo, o Banco Mundial deverá errr

breve c_onceder ao Brasil lTIa�S um finánciarnento da ordem de
US%', 100 milhões. Arrte r.íor-rrrerrt.e, já concedera errrpr-és.t.Irrros

US$ �18 lni!hões, dos quats USS 290 E'C: desti-
rra.rarri ao setor encrg:.:Stico, cabsnc10 o reatarrto ao setor ro­

doviário.
"'Tais recursos, entretanto, poder'ian'l ser maiores" - as­

:-:inajou, acresc�ntando que "de:. 19.53 a 1964 o Brasil não apre­
sentou nenhum projeto ao BIRD'''.

�'É verdad� - Írisou _' úque nesse período o país S8 .çle-·
frontava com a gravidade de seu problema inf13.cionário, que
de certa f'o'rrrra. impedia a oorioessê.o de financiamentos. De­
.9Dis da revolução, contudo, as coisas se Trl_odifiq?Taul. e o' BTa,­
.sí I a.pre.serata hoje um bom pl�ografi'1a, de. desenvolvimento eco­
nôrnico CE.yaZ de resolver alguns de seus problcTI'1.us básicos".

Fi.�:'28Jme:p.te .a.as.írxaIou que o cBrnsil pede conseguir o que
de'sejar no Banco Mundial".

' .

O Sr. Jorge BTUVO está no Brãsil prepuyando a r-eurrí ã.o,
de governadores do Banco Mundial que se r'ealfz.ar-á em setern­
bro na Guanabara.

F(')im� pode matar
n'lHhões· de hindus

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Presi e te da
BELO HORIZONTE (V._A.) - O objetivo atual da Con­

federação Nacional da Indústria é restabelecer o diálogo en­

tre ,a indústria brasileira e o Govêrno Federal, disse à impren­
sa, nesta capital, o presidente da entidade, General Edmundo
d.e Macedo Soar�s. Acentuou que acha a volta dêsse diálogo
necessária ao desenvolvimento do País e que a indústria, .senrto
urna das principais engrenagens da produção nacional, não po­
de deixar de funcionar entrosada com a máquina geral da Na-

'DEDICADOS A SANTA CATARINA

Joinville, ,6 de Maio de 1966

[•. i\l. t.
GOllêrnu
CAPITAL DE GIRO

:....__ O Brasil - comentou - sai
de uma infla,ção que d��,torC€u
demais a realidade econômica
nacional, e um dos cíef'eft.os no­

civos da, conjuntura inflacioná­
ria ror a perda, pelas campa­
nhas) de seu capital de giro, im­
pedindo o fun.cionamento normal
das errrpr-êaaj,' br�ileiras. Uma

€mprêsa pode ter pedidos, pode;'
,vend�r, mas como não Te�.ehe 0-'

dinheiro no a.to da vencta, �, sãrn.
60. ou 90 dias depots , pode ter ne­
ceastcta.cte financ�ira do cíes.corrto
de suas duplicatas MUit.a3 vêzes,
u.ITta e:r;np:rêsa. de grandes vend�s
pode sofrer' uma, cri�e de' caixa,
podendo ir mesmo à concordata

ADE
BL�MENAU
I

Blumenau, 6 de Maio de ,1966

Com iniclo marcado .nara a'�

20.30 horas de sábado. no

Teatro C8.rlos Gomes, será, a­
presentada a com�dia p-m t"!'ês f"'Y • _-, M'

..

�tc�. 0e Am,!UBt Hen.-:'ich. � � J""(1·uro � (l.l,S U1J1,

IWE3N DER HAHN KRAFHT
interDertada pelo GruDo Cu1- OA""rga""'o d'e Pre',vI�"d>,·eAnc'z·u"tural dê Poruerodf' e integ-ra- ,,'. '

.

do dos' seguintes RtAr2S P. téc·- BRASíLIA (V'.A.) ',_ De conformidade com a exposição �Jnicos: Ls'l1ro H�rbs, Lj-r.rl a

Rr_8erner. I1ona' Knopf. ,vi- de n�otivos do ministro do Trabalho e Previdência Social, o pre-
gold a�s. Hermanri Teich- sidente da República encaminhou mensagem ao Congresso,Na­
rnann. Curt Weege. In(Tr,�q.r cional, relativa a' projeto de lei que aLlt_Qriz.a. o poder executivo
G:'uetzll1acher, ,Agnes Fq,rbs,

I
a participar da criação de Centro Nacional de Segurança, Hi­E. Teieh:tr'ann. ,4rthur Krae- gÍE?ue e �1:ediéina do Trabalho.

mere, Wally Weege.
Este centro, segundo o pro- medicina do trabalho; pres-

CONSELHO' )jeto de lei enviada ao Con- tar aos órgãos públicos e pa;-:.�-t g:..�esso Nacional, terá sua sede ticulares serviços de assistên-
Através de r:omeac:ão elo GO: �e fôro na cidade de São Pau- cia técnica relativ.os á segu­

vernador IV.a Silveira, já foi' 10 e órgãos regionais em todo rànça." higiene e 'medicina do
CCnstituid o o Conselho ,Esta- o território naciOnal criados trabalhO'; .realizar inv;estiga­dual de Tele.comunicacões. in- cem prioridade nas áreas de ções técnicas e ci-entíficas no
tegrado .dos seguintes

�

mem- maior concentração de traba- àmbitO' de sua competência ..bros: Danilo Klaes, presiden- lhadores.
, 'divulgando os respectivos re':':

te; Ul'nberto GrilIo, c,G'Dselhei- Pode-:.�ão participar da fun- osultados e difundir por todos
1'0 adrr.dnisti":,'ativo; PauJo J\lfel- I dação, na qualidade de iI?-sti- os meios as n.OTmas� p:-eceitós1'0, cOnselheiro econômico; I tuidores, JS governos estaduais Segundo a exposição. de mo­JOão Eduardo MOTitz. vice- :e municipais e autarquias_. tivos do titular dO' Trabalho­
nr'esidente e Silvio Le�l de I bem como outras entidades pu ao presidente Gastelo Branco,'Meirelles, conselheiro técnico. blicas.ou privadas interessa- as entidades seguradoras con­

das nos prOblemas de preven- tribuirão com as despesas de
cão dos acidentes do trabalho -custeio do Centro ,com a im­e doenças profissipnais de hi- portância c.Q!.:;,�respondente aOs homens da imprensa de giene e medicina do trabalho. HIll por cento dos premios, realHulnenau receberam amavel Constituirão objetiv.os prin- justes e correções pagos nosConvite da diretoria dq, So- cipaJs do centro :::,�ealizar ati- contratos de seguro contra a­�!�dade Desnortiva e Hec."_�ea- vidades de treinamento e for- cidentes de trabalho, a qualIVa Centenário. da bairro do mação ele técnicos de vários será recolhida à agência local�arcia. a fim de vjsitarem as níveis no campo de segurança, 'ou mais próxima do' Bar:co dol�stalaGões da futura séde so- higiene e medicina do traba- 'Brasil até o último dia doc�al daquela Sociedade, cnja� lho =, a�sessO'rar técnicamente 'mês' seguinte áquele em que� �as se encontram em adian- os crgaos competentes no 'es- se v'e:-ificar o oagam,ento deacto estado. Sábado. pois, tabelecimento da pol�tica na- tais premias. Um, -crédito e8'­�entor.es do Centenário e ho- cionaI de segurança hie:iene

el
pecial de 30 milhões será u­:p��ns �a,", in�prensa, terã,(J

.

0- ,
e métodos d� �ção rela,ti�o� á ,?erto ao MTPS. _ ç,O'mo contri­tunlda.de de conf,:-ater!1:'Za-1 segurança. hIgl'ene e 'medIcIna L�ic.?io da União Federal na�j:rem, ao mesmo em que vlslta- do trabalho. instituição da Fundaç§:o.' I

FES�INHA

Sábado pré�imo, nos salões

de: Cluhe Náutico América, a

I'partir das. 20 horas, ê,star�, se

.:."ealizando a FESTINHA DOS

CONTADOlJ,ANDOS. APima-I'cão musiG-a.l'" à cargo elo corr- ,

Junto 'musical THE. BlG

BOYS.

VOLTA

-Está orevista para hoje a

volta dô Governador Ivo sn_:.

velra, que se, enc,ontrava. na

Guanabara. Segundo infor­

mações de, fontes estreitamen­
te ligadas ao ,Palácio Rosado o

Chefe do Executivo catari­

nense;' retorna rntIito
-

sat�sfei­
to aO' nossO _Estado, depOIS de

ter ,.conseguido,' qàs auto--.:-ida­
eles federais, recursos que ,p�r­
mitirão g con'clusão de varIas

e frnportantes ob!as estaduai�.
AUDIÊNCIA '�

Ont�m. durante tono o dia,
(' D:�

.

Carlo's C'urt Zadrozny,
F :efeito Municipal de Blume­

T")�U, romo faz tô.das as Ql?-!p-t�s i
'feir.8S, recebeu em audlencu3.. i

.1J.Ú"buca quan.t,os o, foram -pr?- I
(-urar-. Durante todo o dla':-f
ce"Q.tenas de_ blu:r:nenauenses, a- liguardav�m a vez de serem a­

t?r:.didos pelo Chefe do Execu t
tiv'O blumenaue��, � qu�m '.3,- I
rrese:cta..rfl� reIvIndICaçoes e

sugestões.

TRANS.ITO

A Divisão de Trânsito local

prossegue em. sua me.:�itór�.a
cam,nanha' de fiscaJização �e

disciplinacão > do tráfee:o 'b�u­
menauense. Em 'períodos diur­
nos e noturnos, têm fiscaliza­
do os veículos que entram e

saem da cidade.
-

S30 exami­
nados os farois. emplacamen­
to, do-cumentacão do ca,rro_ e
do m.O'torLsta. Aqueles aue san

el",f'!ontrados em situação irre­
gular são ap:-:eendidos e TecO­

lhirlos ào p'áteo da Divisão de
onde saem sómente depois d�

pagas as m1l1tas e corrigidas
as irregularidades.

éiHMÉUIA

CONVITE

Dia 11 do correrrte mês de­
vez-ão ch;egar -

a· Bhirnenaú,
Hersne W'G-hmach e 'Wendel

Bh.lmenau acaba de ser en- Young, sindica:H�fta:s-:,' nol'te-a­

riquecida", no que di� respeito rrrer-ícarroa. que deverão, -' de­
ac', seu mundo médico, co'rrr o sembacca,r dia 10 em Floria--,
inicio

-' de :�':àtividades' do reno- nô:pQUs.�·,' oi\J�:g1 �,e '�lp.�menau,
'fiado oftalmologista, Dr., Jai- I aqueles dois sindiCalistas, vi­
san Barreto. 0, n�encionado

I'
sitarão Brusque e, Itajaí, na

médic,o' instalou qma .hem, nlesma qportunidade.
nlOntada Clinica' de Olhos, na
rua, Floriano peixo�o n° 75, 1 OUTRO .

centco da cidade. Sua mudan ,

ça da cidade ,de, Brusoue �a-

J
A formo,aliza,.ç,,ã.G' de!jnitiva da.ra Blumenau veio enr�quecer, ARENA.' aqui em Blumenau,

sobremaneira: o mundo médi- acaba d-e gaIíhar.no;vos Tumos,
'co Inca!. O Dr. Jaison B'arre- cem o aparecimento de um

to embora ,jovem, é um dos

t
outro nome'para"tlsua passiveI

m�is conceItuados médicos em presidencia�. Dess?- feita �ala­
sua especialidade, ·contando i se -no nome do Dr. MartinhO'
inclusive com modernas apa-,' Cardoso da Veiga. que· seria
relhos ,e com áltos conheci-' um elemento cooTdenador das
mer:tos, adquiridas através de duas correntes políticas .que
u;m. estágio de dois anos no lutam pela direç,ão da ARE.-
Ia'IDoso Instituto '-B�r-raqUer'j·NA'de Blumena.u. ';'; I I'

".

;na Espanha. I
LIBEROADE '

'

r
ã

o, demoradamente, a

jestosa obra.

O�"'TALMOLOGISTA

IAPC

Pessoas chamada.s á Agên­
cia do TAPO, local, -para tra­
t�rem de assuntos do seu al­
to interesse: Annelies Riedl,
Aracyr Brockweld, Delfina
Natal, Edmui:.dt> Kapistrau
Sirt1m, Egon Ern, Helmuth
Ghris.ten, Helmuth Link, Horst
\lVoestehoff, Jaci Pere,iFa� ·José
Israel 'Zilv€r�mit, Leonor Neli
Sarda�<Blaese,· Osmar' Luch:_'
tneber.g, Pascoal PofIo, Rena­
ta Ling, Comercio de Expor­
tação e IIJlp.artação Blumenau
S.A., Sociedade Coo.peratiya
de Consumo dos Ferroviários
de Vale ,do Itajaí de R�spon_'
sfi.bilidade 'Ltda. e ToaIs Star
T_,t::la.

HOMENAGEM

,o Clúbe Blumenauense de
Cac�. e Tir.o, estará também,
pa;-.�ticipando das homenagens
"'''u,e serão tributadas ao Dia
daq_ Mã,es, domingo nróximo.
A diretoria daquele clube,
py'm gesto s'impatíssHno, re­

solveli destinar 50 mil cruzei­
ros á primeira mã,e rlo dia 8.
don-.dntr.(5· pr�ximo. Es<�f"s 50
mil �ruzeir0s' . s·e:-:-ão tirados
das insrFicões do canTDeonato
ne nesra ao !obalo oue n Clu­
be pro�overá naque1a data.

Senhores acionistas:
.'

_'!::.. :::' .-i;iii"';ii;;;;;;;i;;;;;;;;i;;;;;;;;;;;;;;;;;_;;;;;;;;__"'1 Em conformidade com os dispositivos Iegaãs e' est.atut�-
Tios formulamos o presente relatório. com o qual passamos as

sua� mãos o balanço encerrado em data d� 31 de dezembro de

1965, a demonst�ação da conta de Lucros e Perdas e outros do-

�'';uinentos que sé pr.endem .ao exerctcto 196�.,
_

Pelos algarismos constantes dêstes documentos, poderao

Vs. ss� inteirar-se da situação econômica e financeira .da so-

ciedade.
Para' quaisquer: outros esclareçime�tos estamos ao ,dis-

pôr de Vs. <Ss. na sede social.
'

Joinville, 25 de março de 1966.

ass: Ernesto de bliveira S. Thiago
Diretor-Presidente

ass: 1Valdema'r À. Grubba, ,Diretor

SOUZA FILHO

ma- SINDI'CALISTAS.

Polípio Antonio Braga, de
Jaraguá do Sul, um dos orga­
nizadores de Grupos d9S, 11,
da época nf!gra de- GOulart e

Brizola, e q'u.e fôra aprisiÇ>na­
do durante a cevolucã.u de 31
de Março, 'em Pârto Alegre,
agora, por determinação da
5a. Região Militar, acaba . de
ser libertado.

j PONTE VIAD�UTO '

A ponte-viaduto sôbre o Rio
Tijucas, ,;:"10 interior da cidade
'do mesmo nome. segundo in­
'formações ;-:.�ecebidas. deverá
ser r.oncluida ,e entree'ue ao

,público, dentro de 30' dias.

BIBLIOTE.CA

" A Direção da Biblioteca PÚ­
blkq, MU.nicinal HFritz Muel­
ler" � está solicitando .o' 'rom­

parecimento naquela Biblio­
tec�. dos seguint·?s a:scociados:
Edemir Lujz Schramrn

Sergio R. dos Santos - Nilse
Soàres ---'- Tânia lVL OeRf"'hl��·
- José A. Avancini - Fredo
,","'3 (!1"Cr:-- - pQ'n1o L. Brlle­
ckhplmer - nárir\' Schln"'U,er
--, Tr�"t:p. Rf>hindler - Vén­
r1plin Zie]�rrorf - F,oberto 'Vo'.
Kluqe - LHian,'Weiser e Luiz
Mafra.

e

e 'ende o i
Indúslria

I
cu à f'a.Iêrrcfa. Daí os orrterrdr­
.rrrerrt.os qUe os repr,esentantes' das
indústrias vêm mantendo com o

: Govêrno, visando à destinaçã.o,
I pelos bancos, d�, uma certa. par­
'centagem de seus r�ursos à
zna.rru.t.errc.ãr, das atividades da
indústria,�

,

--, --

o produt.o d.es ra.s verictas para

poder .pagar sua mão-de-obra, as
matérias-primas � os trrrpo.sto.s,
que não são pequenos.

E concluiu:
- =e:ste é o problema indus:­

trial atualmente trocado €m 1in­
guagelTI ·simples.

PROBLEMA ATUAL

- O·Brasil importou equipa­
mentos em grandes quanbidaG.ie,
I()S quais representam um-a oapa­
cidade de produção em muitos ae ;

tores
'<,

suficientes
.

para ate�der às
suas' necessidades.-- Mas o pro-

_ cesso de prodUZir deI!ende dO� es­

coamento da produçao, -e este,

'PI;àtiéamente, se traduz m.a.s .verr­
das�' A indústria prEcisa receb�r

o DIALOGO

-

Quando o General Ma.cedo
Soa-res friEava a. nec.2Ss1dade-

,_

do
I"estab2::1ecimento do diálogo da

indústria com o corrrércto, chegou
o presid�nte d:!=! Fe�eração' dSts

Indústras de Minas GeraiS, ST.

�ábj.o 'de Araújo Mota. Disse en­

'tão, o prs-sidenve da' CNI.

DILA.FEJ;I,
Distribuidora

.

Catnrirumee
de Laminados' SIA.

RELAT,ÓRIO DA DIRETORI�

BALANÇO GERAL

ENCERRADO EM DATA DE 31 DE DEZEMBRO DE 1965
ATIVO:

DISPONíVEL:
Caixa e Bancos

REALIZÁVEL:
Adicional restituível, Cauções,' Du­

pl�c�tas, a receber (Joinville e São

Paulo), Empréstimos compulsórios,
Estoques, Participações� Correntis­

tas, Obriga(çÕe.s do TesourQ . -

.....

PENDENTE:
Melhorias únóv:eis Arrend�dos ....

IMOBILIZADO:
Correções mone'táriás, lVláquinas e'

Pertences, Móveis e Utensílios, Tele­

fones, Terrenos, e prédios, Veículos
COMPENSADO:

Àções'- caucionadas .

38.333.651

242'.049.170

329.310

11.622.074

60.000

p A S S v oI

NAO EXIGíVEL:-

Capital, FundO de Re·serva Legal,
Fundo para Capital de Giro Próprio,
F�lndo par.a À.llnento de Capital,
Fundo para Devedores Duvidosos,
Fundo p.ara Depreciações, Fundo

p a r a Indenizações Trabalhista8�
Frações de Correções Monetárias .'.

EXIGíVEL:

Duplicatas desC'ontadas . Obrig.a­
cões a pagar, percenta-gens di.reto­

;ia, Forriecedores, Correntistas ....

COMPENSADO:

96.807.576

195.526.629

Caução 'da diretoria .
60.000

Cr$ 292.394.205 '292.394.205

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE uLUCROS & PERDAS"

EM 31-12-1965
DÉBITO CREDITO

Estoque atual, ve!ldas em ·1965 e --re-

sultados financeiros. . .

Reversão saldo Fundo para Devedo-

res l)�vidosos
,

Estoque anterior, compras' em 1965',
despesas finá�ceiras. de administra-

ção e outras ..
'

.

DOTAÇÕES:
Fu.ndo de Res�rva Legal. . .

Fundo para Manutenção Capital de

Giro Próprio . .,
.

'Fundo para, Aumento de Capital '"

Fundo para Depreciações .

F�lndo para Dévedores Duvidosos ..

490.634.514

1.770,.000

454,842.134

1.165.000

11 .. 154.889

20.995.081

167.410

4.080.000

Cr$ 492.404.514 492.404.51<1:

I
I

PARECER DO CÓNSELHO FISCAL IOs abaixo firmados, membros do Conselho Fiscal da-,

DILAFER -·DISTRIBUIDORA CATARINENSE DE' LAMINA- !
DOS, S/A, tendo examinado todos' os docqmentos referentes ao

,balanço encerrado em 31 -de dezembro de 1965 e as contas que
o acompanham, são de parecer que os algarismos constantes

dos m�smos exprimem a verdadeira situação econômica e fi­
nanceira da sociedade, pelo q\1e os reco:rnendam �à -sançfio da
Assembléia Geral.

Joinville, .26 de março de 1966.
Ass: Rndolfo Rechenberg

Odete de Assis Pereira

.Joinviíle, 31 de dezembro de 1965.

ass: Ernesto de Oliveira S. Thiago,
diretor-presidente

-

ltValde?nar A. Grubba, diretor
G. Urban, RegO CRC s/nr. -0486

Claudio OUo lli'eister

o e
- :f:S�>2 p�nsamento é o da in­

dústria mineira" que não pE.rde
oportunidade para chamar a a-

''tenção das aut.oridades para a

necessidade imperio.5:a da parti c.L
'paç.ã,o da s crass as procrutora.s nas

dêCisõ<3s-
-

que inflUêciam -o p:-o­
cesso industrial do País.
Disse também o Gen.eral Ma­

cedo E-oares que a
í

n.d ú

strrt.a, na­
oforraj deseja eln'pr�'Sta:r sua co-.
laboração à política do Govêrna.

-

E comentou:
- O Govêrno não nos' dá c

pancrarna geral. Se no-lo des:::e,
.a nossa colaboração seria efetiva
e corrsta.rrt.e .

.-

Ge.nsral Macedo ,Sc�>:e3 sõbre a

qu eet.ão da ampliação da C'orrr-'
-::anhia Siderúrg'i�a Naci'oral ou
·da implantação da JJsinª-2 TI0

Vále do Paraopel;;)a. Respondeu c

ev-pr,eSiden�;e Qáque'�a siderúrgica
que, inf:;Lzment�·, não pader�(1
zrre.rrí.fes ta> sua opiniã.o a respei-­
to, apesar d'e ser ,um de eeus

principais .acioni,stas. .Ar'trm.o.u,
entretanto, que lVUnas GSTals de-,
V9 ser ouvida a propósito, por
parte da atuª,-l ,rtir�ç,áo c.a CSN� ,

FORMiGAS'
BARATAS!
PUL.GAS, ETC.

I,NDÚSTRIA
AUTOMOBILíS'IlICA

Na qualidade ds: preSidente d.a
Merced€s-B�nz do :Brasil, �,- a u­

ma indagaç.ão .do rf(pórt�r, disse o

General �Mac'edo SO'are.s sõbre a'
indústria automobilís'tica rrac ío.,
rra.í :

--

- A indústr.ia automobilística,
no primeiro s.errrestr.e de 1965 a­

travessou f'a.se difícil e, em segui­
da, tomou um compas-so borri .

Por outro lado, o Govêrno está
apÚcando uma pJlítica, co ....-�a, fi­
raa.rrcta.rrclo a agricultura, e e:;p2�-
.r-arrros que o dinheiro emprega,::!:::>
desea maneifa reflua pa·Tª, os

-cerrt.ros urbanos, a.urnerrt.a.r.cío a

capacida,de aqu1:srtiva do po"';o
em ger'�l".

são exterminadas e desapn-
�

-,.recem dÇls casas' ou planta-.,
çõe3 onde fôr aplicado

HE'XABEL
Um Produto

�
�

BUSCHLE &. LEPPER S.A�
Rua do Príncipe, 123

JOINVILLEVOLTA 'REDONDA
A imprensa aproveitou a

portunidads: para pergun ar
0- I
ao \ J_'=;;;;;;;;;;;;;;;;;;:i;;;;�====;;;;;;""""

ESTADO-NOTíC,lAS DO
COISA RARA: CONCURSO DE' CÁ-TEDRA

Está, se realizando na Faculdade de Direito, da Universi­

dade de Santa" Catarina, concurso para catedrático de Direibõ

Comercial. Um único candida�o concorre ao pôsto, o dr. Eu­

genio Tromposki Toulois Filho, que 'fêz a defesa de SU� tese às

8 hor.as do' ,dia 5.

Concurso de Cátedra é coisa rara na Universidade d�

Santa Catarina, e só tem aco�tecido de quando e,ln quando na

Faculdade de direito, onde mesmo assim são inúmeras as ca­

deiras aÚu:Ía sem titular. Nas demais Faculdades são, de�0o­

r....hecidos 'os catedráticos, acreditando-se que num futuro,muit0

breve a Universid�de tomará a irnci.ativ.à de abrir concursos.
SEDE PARA I rante, não atendendo neln

DELEGACIA DO IAPB

I
mesmo aos 'Teclarnos dos sin-
dicatos de clas�e, que desde o

Regressou da Guanabara o a...TJ.O passado nao recebem os

Delegado do' Instituto dos Ban- auxílios consignados do orç.a­
cários em Santa Catarina. No 'mento da Secretaria do ,Tra­
Ria, o'dr . Amilcar Cruz Lima balbo.
manteve contacto com ,� dire'- SINDICATO

7

ção daquele Instituto de

pre-,
FAZ ANOS

vidência, visando. a "liberaç�o �ompleta . onze. - ar:-0s neste

de verbas para a construçao n:'les de ma10 'O -SIndicato elos
de um prédio próprio para a Jornalistas Profissionais de·

Delegacia do IAPE em Santa Santa Catarina.
,

No próximo
Ca.tariná. aja 10 a entidade vai reunir

profissionais da imprensa, nUlTI
jantar festivo, ao qual deverLQ
comparecer o presidente ,da
Federação Nacional dos .10<' --.
nalistas e o Presidente da As­

sociação Riograndehse de 'IIn - ,

,

prensa.

T-RABALHO
NÃO -FUNCIONA 1

1 Ocupando a tribuna da As- �

i sembléia .

Legislativa, o depu­
tado Mario Tavares da Cunha
MelO, criticou, a inatividade da
'-'Secretaria, do

';'

Traba.lho do Es-­
tado ." � Disse que ultimamente
aquela pasta tornou-se inope..:.. I

,

(Fornecida.s p.ela AgênciCl
se - Florianópolis)

--.----_ ..

-:--_._--------------.
--

Castelo Poderá -Optar
Pela Eleicão ,Di'reta

BRASíLIA, (V ,p:) - o deputado Clodomir, Milet, _da
ARENA do Maranhão, em discurso, durante' o grande expecnon­
te da Câmara, admitiu que o presidente C:lst�lo Brancoj pres­
sionado pela manifestação popular, reconsidere o problema su- _

G8ssório decidindo par2� qUe se volte ao Sist81TIEt da eleição
direta.
Acre2centou que da ITIeSma 1 bará' fica.ndo pa.ra usufruto d8

forma como ocorreu CQlTI o, dois ou três chefes da AREI'·IA,
problen'la da esta:bili�lade dos I cabendo aos parla�TIenta�e� in­
trabalhadores, o presldente da', tegrantes do partIdo ofIclal o

República poderá reexaminar o I papel' de dar apenas o urefe­
assunto sucessf�.�io, r:-ecuando l'endum".
de seus propósitos iniciàis pa- Argumenta que Ja que o

ra uma. segunda etapa, para candidato a presidente vern. in­
uma segunda posição. ,ãiCado para ser votado pelo

Congresso, quando o CongrBs-
O, sr. Clodonlir Milet defen -

I so
deveria dectdir entre várjDs

deu essa tese, ao examinar o nomes qUe coubesse ao Con-,
processo de r�gistr..� de candi- t gresso, pelo menos; escolh'2ri::rt
datos aos pleItos neste ano, Q. quem acornpanhara o

escolha do vice-uresidente da.' dent2, pois estará eleito o

República pela- ARENA e ao que acompanhaT o -cresidents

8.,diar�ento d,as el,ei_çõe�
para j vC,t"adO

da lTI8Sma r:')��ira qU2
d'eputados e senadores, e se:'l o suplente de senaao.1. .

discurso levou Os observado- Nã'O via, por outro J,"1.dn, .r8-

I,res a mUitá�, '"e.specuJaçÕ8S. Zã.O, par?::'la esc?�ll..a antecip8..dE
pois o ora.dor, alem de ser dos do cannIuato} Ja que seu, _ rG-

ciuadros da ARENA, é dos gistro se fará- até cinco d�as

I principais ,_
teóricos em, Dir�ito antes �o Pleit<;. de m�?e.i,ra que

Eleitoral no Congresso. DIsse o preSIdente na RepuolIc.a po­
qUe na formulação da atual 83- dcrá. numa segunda etapa, re-
{colha do vice-presider�te, 3ca- ex.anünar a questãc:>_:. _

AGRA_DE,CIl\iENTO
A Família enlutada de

FRIDA LINA STROHMEYER
profundamente consternada' com o seu falccir.?.cnto, vei??­

por êste 'meio agrade�er a todo::� os parentes, a1nigos, vi,­
zinhos e aos que enviararr;; COToas, caTtões� teZ-egTarnas ..

flôres e aos que acompanhara112 a extinta à S'Ea últÍ7nct.

7norada e eT:'2 especial, ao 11-1ons. Sebastião ·S?��T,;:;ello e

ao Pe. RaY77tundo, pelas palavras confoTíado7cts profe­
ridas' etn casa e à beira do tú1nu[o.

Outrossirn, convida-o$ pa-rc:_. a ]';,Jissa ,de 7° Dia. que

será celebrada e�"Tl intenção de 'sua boníssiTl?.a alma. ':2C

Catedral do ..Bispado� dia 9 do corrente (seg�tnda-feira).,
às 7,30 horas, e antecipadanrente agradecem ele cora­

ção, o cornpareciTnento.
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***

Holfywood Jnf'ormae

*Astros· e Filmes
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ALGUMAS reflexões de UBrigitte Bardot: '&Sempre
que assino um contrato é ruais ou menos como se eu

ficasse g�ávida, :pois dur.a exatamente nove mes�s. E'
muito rrrefanc.ó.ltoo, é o -f irrr . da minha liberdade. Te-

------) CONTINUA KM FILIl/L4GEM

CONTINUA em filmagem a corrrécí.í.a uConfusão à La

Russa-"', dirigida por Norman .Jewtrrs-orr, urna a.:{laptação
feita por William Rose do livro de Natbaniel Bonchly.
Conta a história de um submarino rus o que encalha
na costa de uma cidade americana e cujos b2�bitan.tes do

povoa.do tomam o verdadeiro pedido de socorro dos rus-
sos por trrrra invasão inesperada ao território p�trio. Elve­

Marie Staint pela primeira. vez está fazendo um papel' cô­
mico e a.Iérri dela estão no elenco-:Felicia Farr, Carl Rei­
ner, 'Theodore Bikel' e -Brian Keith.

---�--) ALGUMAS REFLEXÕES

nho que decorar Q papel, escolher os vestidos, chegar
cêdo no .estúdio, é terrível. O que eu gosto. ria vida é

não f'a.zer nada,viver e isto
raacta."..

significa absolutamente

------_) ACABA DE·ENTRAR

N·4' TEI.ÁA. DO COl,JON:.
Finalmente domine-o_ em

tôdas as sessões, na tela gi­
gante do Cine Colono vamos
ver o filme que ÚRSULA AN­
DRESS fez, há pouco, como
moldura per,feita para sua

rnaravJlhosa beleza;, tão cele­
brada em todo o niurid.o, e a­

'-gora ·'valendo altíssimo pr.eco
(não é brincadeira contrata;-:.�
ursula Andress para' um fil­
-me, hoje €.m dia, tal o preço
exigido). Mas aí temos A
DEUSA DA CIDADE: PERDI­
DA - uma história. que só
ela, com sua sedução poderia
viver. As aventuras da histn:­
ria de A DEUSA DA CIDA­
DE PERDIDA começam na

Palestina, em 1918. A ação
fnos leva depois até Kuma� on­

de reina Ayesj a, a ululher de I

peregrin'a bele�a, que escravi­
sa todos os homens que por
'�la se apaixonaln'. E o filme
vai, :hum crescendo de emo­
ções, até o final. mostrando a

beleza escultural de úrsula
Andr�es-s e as surpresas' que a'
história oferecem a travês da
odisséia vivida em Kuma pe­
lo jovem Léo Vincey (John
Rj_chardson) que .ousa enfren­
tar, e a,mac, a maravilhosa e
tirana rainha. l\/Hlha.res de fi­
gurB... l1..tes aparecem em cenas
espetaculares. mórmente nas
que B-e rlesf'ni·olam. no deserto.
A DEUSA DA GIDADE' PER­
DIDA. filmado em esplendoro­
so cinemascope 'metrocolor,
.será o caf:_�taz de' dümingo. na'
tela Gigante do Cine �C6Ion.

CARTAZ,ES FUTUROS
l.rio à sua vocaçã� de grande-

.
,'za mas sent2-se ir.a.pownte pa-,

Paulo Cesar Saracenl e sua ra infuir nos . seus destinos
equipe gastaram apenas' 14: rolíticas. J)."TI.pote.nte e' só. Ada
dias paca realizar o DESA-' mulher de um industrial, re­
FIO Illas a censura ãera.orou- v:olta-se cont'-:.�a sua condicão
se quatro n'1ezes Dara Eberá.-- de bjbeJÓ, não aceita 'mais

�

o
lo. O filme, excluído do FIP mundo deu:lasiado form.al em
por .preconc.eito, rnereceu o oue vive_ O am.or de Marcelo
prÊ:nlio dos historiadores do re�nima-a, faz-lhe renascer �-.
cLl'1ema, que .0 aplaudirarn em €speranca. J.\1:'as nã.o ,há hap­
sess2ú do IVEercado de Fihnes.. p'y-snd.

�

JVlarcelo :não vê lugar
cealiza.do simu1tânea ,m \e nte nara'amor nerrl acredita Q1_J-f!
ccm_ o festivaL E'm BrasíUa, .se possa se�� feliz Uenquanto
elnbora sua. exibicáo desper..... houver a miséria, a f.O'me e 3J
ta..s.se maior in'terêsse aue os injustiça".(Jemais :fihnes COnc.oTrentes� le Ad

�

I b I
.

d I'vando ao cinema três mil 1/es-, � e
..
sa ,e 3:. nu..:m esem-

penho que da VIda a per�ona_,

l'
soas, o júri ige.orou-o na h.ar:?, rr.em _ :O'duvaldo Viana. Filho {-?
da premiação. IvIas o f:i1rne oe, ]\.n:�T�€lo. Os a�ôres nã.O foram·
S-ar:.�a·ceni, para cón'1pensar"'i dirigidos de Hl0do co�vencjo­
obteve aplausos no' exterlor. nal. Paulo CesB-r Saraceni
sendo convidado para .ü Festi-II d Ih

-

oh :1....:1 ·t€u- :_ es 11. eraaue; aproveI ·ou
val da Crítica. ceytam�nte pa- seus gestos e atitudes espon-
raleIo ao Festiv8..1 de Cannes. tâneas nara obter maior rea­
Pelo que foi dito vô-se aue lism.o. Chegou R. e,sC'r�v€r p�'Y'-:

O DESAFIO tem uma histf:ria te do diálogo durante a fil-
, empoIgá'nte tanto ou. mais que mag-em'� lOQ:rand.o uma 808-
'a concebIda e rea.li7.ada por r'm8,r,ilo r:erfeita de; jmagens e
Paulo Cesar Sarace·D.i. For- falas. Guido Cósülich r.esDon­
lnaram-se dois partidos en:1 re 0-::;U nela fotog:-_�afia, tomada
laç.ão ao filme, um violenta- de câmara 8. �mão, de.�nreza­
mente contra e outro apaixo- dos os trin-5,S e o tr.�.veJlinR". A
nadamente pró. Subversivo, preocunac.ão de- reaHsmo ditou
:foi o qualificativo mais bran- Ofi metodos de' iluminacão.
do usado pelo partido C"OT,tra. Usou-se a luz- an1.blente. �du_:
Sublime, o filme mais irnpor- Tqnte· o dia e elTI re-ci.nt.o' fe­
tante dos últimos tempos 0,9 chado ou à noite. lâmpadasmembros do partido a f�.vor potentes substituíram os clás­
não fizeram po;�� mpnos. Che- si('o.s refletores. 14 ,dias de' fH­
gou, 'enfim_, a vez de o públi...:
co decidir d� �ue ladO' �,�tp_ a
razão.

-

DE;SAFIO

ma.Q'-em que provoca;-:.�am uma
uolêrn.ica aue j á dura meses e
se não chegarem a. abalar o

mur-do darã.á urna sacudidela
no". nôvo cinema nacional.

.1

�,I
-

Proteja _ a sua Vista! �.:
Ótica E�����a�� lhe II

ajudará. t
t��� Março,. :��:__.J

A NATl:J:RtE,ZA
DO; DESAFIO

O DESAFIO narra o dram�
de um hOmem e uma mulher
no Brasil de hoj e. o reflexo
sobre suas vidas da guinada
política inic�tada a 31 de mar­

ço de 1964. Mar:'''celo intelec­
tual de esquerda, julga .o' paífl
'dirigido n.UI11. se�tido contrá-

--- .. ,.. __

j_�-:::mc=;;__

Na :���nli�:e�'::�Y VaI' 11gas" ocorreram os seguintes

EM 3.5.66:-

,�mtmUltl!mnuum::,umU1ml'llUi1UUrllt:lUimUUHtlIIHmIHm:lmUnltmbmlU

.�. Rafeiro Para, Su-u TVx:x.x. 'r.. ,

Uma boa lnaneira de c:;me,;ar ..

· �..

--

SEXT::J_I[;:RA 6 SEXT�-_�5kR_Ab:-tlTI o dia é fazend.o alguns mi-

"
!lutos de ginást,ka, s:::}�das de· � 16.30 Tev_elândia 16.,30 S1.Lowzinho

t banh� t�pid� (não quente} e u- ==: 17�45 Histórias do Tio
. rna fncçao raplda� etn todo o COT- .§§:: Mauro 16,45 Eventual - Lassie,
po cem água- d.e Colônia no !:eu ::',18.00' Eventuál 17.25 FuryP:::rfume fa

__

vm-ÜG. D. t;>.'rt�lS·' disso e' = 1°'2'5 O A t' E t- � - .:;: <N . s'Sun o e spor e 18,00 Guil-h.errne TeU .- filmque dev·.::xá pensar em fazer o seu == 18,.3-5. ATnOr te7n cara de rnu-
18,35 Pop-eye _ 'jil7ne'nm.quilage, pentear be-m -os ca-

. ª lher
18,45 Pla4"ar_d D.o_"..,.,...e' .....,tz.cooolos €' ves·�j,r-s�· conveniente- I §. 19,05 .Popeye - .desenho ,'-",,.,

·ment:l• Para a luz do dia p.refi- ,.5' .19�15 -Instante l'dusical . 19.@0 O Rosto Perdido _
.

ra Ull'l.a m-aquí1ag.eHl de to.:n.alida- == �.19;,30 Ultra. N6Ucias novelade suave e naturais.
..

....-
=-'19,45 A Deusa Vencida 19,30 Dino Almeida'" convida:ê. -20.,fltJ A 'Viagen'l ao junao do..

;:=; .

. 7nar
.. 20,10 ETn Bilsca' da"

. Felici-

B.rU..R:CO'·. �p.At � 21,10 O Direito· de. Nascer -.
dade - telenovela

e '. re· ;,0· § .,21,s() Rio. Hit Parade 20.30 Um, 17Jst_an.te 11lfaestro

que formam alças para o ci....-r:l:to-

:�_ª_---===_.- .22,40 ::e,Enfermeiras - fil- 21.,30 :;2�rC6=P1'O Essa Mu-

fa�:,<;e:: ;��!dOni����i� da. ci,da-.
�� '�3730 Diário de um Rep6r-

de nas férias, faça um duas-pe'- ter. 22,10 D1:Zigência para o·

ças em piqué branco. Saia, r-sta' 23,.35 Di-drio do. Paraná na O_este"

e blusão 'E.sport�.. senl ma.ngas, C" TV 23,,10 Eventual

cruzad-ü em abotoame.nto duplo. -

§§ � E N »r 1. L ç Z A
_.

A

sa!"b:��nda��aaeb�����ós�:'� i_-.... ·'s�:··O·C,. _-
-

C()m'''':'• id. ']\%.1'·l\J.·.A�s"L'�i-.·d.._,:a.j.:,leva -um ar:Temat�: do, tipo "gre- - ........,,'ll � _�.". tL _ ""

lot" de gui:pure -.- Lenç,Q 12s.t.ampa- :!:'
.

..' !

do de bra.nco €' prêii:J para 03 .ca- ª RUA DO PRrN'C�PE� 492 -- l-"'Of-{E 455 1
bel<iJs . BLincos em mas:::sa leli.to- == Rf;VENDEDO.RES DOS 'FA�if1:0S0S l
sa, rede'TIdos � branc.os.::: T.t::I.EVISORES �

= j

E' 6í'AOlVlIRAl/' E �-F-R.ANKI_.IN'·' �
�ilnHl:mHJU1I1!lr:l1mll;umr']!miIUnilnlm,uul�:[";tlmIiHmCliUnlJHlUE:lu.mnm;

Srta� WALRI�,IA LISCHI�At Sr. 1\'I'ANOE,L MACHA.DO

Deflui �o dia de hoje o

ani-I
� Faz a.nos hoje o sr , Manoe�

versário natalício da srta. Machado.
\.1Ii......alkiria Lischka� funcionária
da Farmácia Cata:��inense.

Sr. AGENOR TORRENS
. Dá-se· hoje o decurso do
aniversád.O natalício da srta ..

Simone Z. Dominoni.

- Um menino, filho da Sra.
Thusnelda e do Sr. Aribert
Henke.

'VARIEDADES
--;. Espionagem .

donol precisa. de amor,
Sr. ADE.LINO VAVASS.ORI '. ': .' ..':

-

., cor iril-io e cornpreensQo.
Ocorre no dia de hoje o ani- Pa�sa hoje o natalício do .. :

"'�.
"",.,'

sr. .Adel.írao. VavÇ\ssorL indus-
"

.- ,

.versa.r ío do ar . Mário Silveira,
t·rial .rrra, praça de Guarami-

'residente em M.ondaí.
' ..

_..�i rim.

Sra. 8EBASTIANA LEMA 1i \ ,
.

A data de hoje assinala aBUSTER KE;ATON acaba de,entrar para o elenco de" I' passagem do a.rríversé.r ío da
HA Funpy Thing Happened OH The 'W.ay�To The Forum", �ll sra. Sebastiana Lima, esposa
filmagem de um sucesso 'musical da Broadway, que está !

I.
do sr , Anta.nio L.Irna

, residen ....

sendo dirigida. por "Richard Lest.er-, o diretor J dos Bea-
..J te e� Felipe--8chmidt.

tles em ��Help". Buster é um dos últin'1os da i(tade de SIouro da oorrréríia
, norte-americana,_ ídolo do ctrierna rrrnr- :!!I,Econo'mia Doméstieado e falado. Ele tornou-se conhecido pela seu. gênio

"-inventivo e porque não ri. rn.esmo no ::'TIeio da H'Jaior con- 1 Para qu� ascortmas de orga,h- 1m. de sona d�, manteiga. Amq,ss��
'fusão hilariante. i di. se consente.m sempre. c�aras, ·t.udo. muito bem e: forre as for-'

•

J

durant:"i muito tempo. enxagu-e-a.s minhas eoro -esta: massa ..Use -o

�.JlIilI1IJt"''''W'''IM .... ·�ft.'' •• '' •••D'.D''''''.''u",· .. ",I!l...Lat..�
,

Co:1ITl.· urna solucá-o bem fort� de re�h€io que p-referlr, de cama-

������iõ�e�·x�� !��
• &ASTÚCIA DE UM REBEL- f cialment�, nas

.

quais o perigo As nódo-as. d<;. caldo sásm corri v� ao forno lJara a�ar.
, DE" - A s'21vagem beleza dos I aun"1.er:.ta· e o público assiste a facilidade, nO' :ti8Cido branco.., pas-
bosques do Canadá, as pa5.sa- l uma notável .dosagem de ele- sando-se um pou�o de amoníac3' .. X.X.X.
gens imponentes, as cascatas, 1 mentos dramáticos e 'emocio- e lavando a peGa. em. s�guid?:,
os montes, TO'chosos e- escar- ·nantes. Un1.a :Puma ataca um com água e� sal?ão Para evitar que as cadeiras ar-

pados. a plácida harmonia. no

I
rapazinho e Ull'1a cadela caril ranhem o assoalha;, corte p:::da-

?Éni, incrívelmente azul são o suas crias, oe o único que os
X'.X.X. ç';o-s de feltro no tlamanho dos pés

Ideal para uma grande aven- .. defende' é o grande cão ver- Faça, li.>."Y.i..a3 ernradinhas. c,e .�;.- das mesmaS. oe cOle-os com c'ara

turap tal com.o viveu R·,ené

I
melho..

'

pim COll'l. 1 qu:'lo de �.(p-in1.. cozida d� OVo :=em bater. DeIxe duran-

Dumont e Big Red, um gran- O filme' é um dos grandes I
�€'m 'água e Fal e pa·3,s�"'ldo. na te tôda a no.Ite, pa:-a qu..J fique'lTI

de ".set-te�" irlandêS ... no �n- lacGamentos de Walt Disney, m���na, 1 �=::._ de Ô-v-:!' �� co- bem �êcas.

me HASTuC'IA DE UM RE._1 merecendo ú.ma apresentação
B_ELDE

..

"

m�raynhosa pr0r;tu� I tôda especial, tanto assi.m que

Içao de Wah DISney em bebssl sua estréia será no Sábado
�O' Technicolor. O filme des- passando ainda domingo se�
perta no espectadoC' �

uma série JI� gunda" te�ça e quarta":feira.
de elTIOçÕeS qu� oscila.m des- cinco dias para um dos mais
de o. espanto até à n'lais os-:-I nlemoráveis coloridos que o
tentosa a�egTia. Porém há al- Cine Palácio focalizou.
gumas cenas, as :(inais espe-

Jovem AIR.TON DOS SAN ...

TOS

- Um znerrírao, filho da S'-�a,
Alvina e do Sr. alivio da Sil..,.
va.

- U'rn.a menina,
Sra. Dirce -e do Sr.
Oliveira.

filha da
DOll"l.acil

- Uma menina,
Sra. Maria e do
Oliveira.

filha dá
Sr. l\l.fauro

_I!'_NTES da cr ise da Rodésia, a últi?na vez qu.e Lou­

renço M'arqu.es esteve no centro dos arasuiee aconteci­

mentos internacionais foi durante a Segunda Guerra
Murtd iai; quando aquela cidade litorânea de Mcsçcirn.oi-

_. que, tendo sido declarada pôrto rieut.ro, era o único ab ri­

ao; na .Atr-ica, para di.pl.o rnat.as dos países do Eixo .. A
cidade t.rarisfor-m.ara=ee num ativo centro de espiorza­
aern , Maicotrn Muggeridge, antigo furicicniário do ser­

viço secreto Úlglês, conta que naquela época jôra des�:á­
nado para espionar os espiões ç errnârücos e italianos

.

em.

Lourenço Maro-uce, disfarçado ern. vice-cônsul
.

inglê�:,
"Hoe-aeao-oarao-oios todos no rnesrno h.ot.el; e su.borná­
tiarn.os o ·7ne.c;.m,o ,policial, utilizando-o corno nosso infor­
rnarite" . Era tcrn.a. situação digna de um rornarice de
Grah.arn: Greene, que por sinal servia riurn pôsto cii-plci-
rnático em Freetcrurn, na A/rica Ocicie-nt.at, a curta. _fiis-\
tância de Lourenço Marques.

liii: Festej a nesta data seu ani-
'vErsárto o sr. João Kalef.

I

Sr. JOÃO KALEF
Aniversaria no dia d'e hujü

o jovem Airton dos Santos.

I
1

., ISe t.ern a _pele do rosto lnUi 'to
sêca, abu,se dos. :"coldcrea.m" em. t
'qualquer situação, Ou estaçã� -do
ano. Logo pela nl.anhã, apl'�quer
uma camada h:.,v.e do coid cr.aa.rn ,

errr vez de uma Ioção J::ara a P2-
Le . Deixe que permaneça no ros­
to por cinco minutos a{)j nl.enos,
R<;:;tire com p3.p€l ab�orvént,e, e

termine de limpar com urna toa­
L..l-J..a macia, úmida. No ve.rão,
guarde o seu cold c.ream na, ge­
ladeira, pois assim será �a!is a·­

gradáve! ainda. a sua aplicação.

CRIANÇAA �xcep-
�-) Temendo a Concorrência

CCJ1nO nos grandes circos, a grande cozinha uia-ia:»
Os rneet.res do restaurante "Mcuxirn/s' percorreram t.ôcia'
a .Asâa; para tornar conhecidas suas receitas. Uma
raâa ern. cada capital: Singapuí"a, Hong-kong� Karachi.
Tudo foi muito trern; exceto em Tóquio, onde o d.iret.ar.
de um grande hotel reau.scnc=s e. a receber os professôres "

de çraetrorcorriia, temendo a concorr.ência do uIVlaxirn/sn :\'
que deve .arrrir uma sucursal na capit.at japonêsà no;:;:
próxi.7nos rneses .

-) Curiosidade-
Foi a I1nperatriz chinesa Siling-Chi (2698 anos an­

tes de Cristo/quem fêz a primeira criação dó bicho' da.
sê âa C01n fólhas de a.moreira, e conseguiu fazer o. pre;­
cioso tecido. A Europa só 'veiO' corl.hecer a sericultu7a
no ano 555 da nOSSa era, entrl!ndo'pela GréCia.

.

Srta. S�ONE, DOMINONI'

PARA SUA

BELEZA

x.x.x .

Os cab:'l-Ois finos ou mul.to fra­
CO.;; nãô devem ser submetid-os a

.

t1i.:nturas niuito ,f.requ3nteS., f'.oos:
�'Becariam ·os cabelos. Já 03 ca­

belos oleosos nada k=rn a rem � :r
...

de tin.turas apl:cadas p�r pr·:)­
fissiona.-is compe.t�ntês. A não ser

iss{). as. tintura.::; não afetam os

ca,belos de outra form� po':'s seu

-e.fEiíto é apenas sô'bre os fi'Os e·

não :nas -raízes. É polS errad:) di­
z.er que ocasionam qu�d.-as de (""'a.­

b21�os, e.ncanec:.mentos ma'_s. rá-

pidQ.
.. ...

-.-) Assim, SiRI •••
FTeguês indaga do caixeiro:
- Tenha a bondade de ver Se não dei por engano

u�a nota de ,1 . GOO c-ruzeiros 'por 2 cruzeiros?
- Não deu não, senhor.
Terr1, certeza·?
- Completamente.
- Digo-"lhe isto porque eu ti.nha u-rna nota de 1'

.. (){#O
c.rl!zeiros falsa" e.' ..

U1n TnoíTlento, vou ver. � .

Comemora -hoje seu aniver­
sário o sr. Agenor Torrens.

12 cvo,:; 'CGZ�:à03, 1 Jata p:::­

qUEna ds· p::ttê de lín.':;"Ua� 50 g

d�' r-resunto moído' 1 c3-her,
das. de chá. cheia de' m'Qstar-

�;�=�b;�st:hi; ��h�a���i:��'
1 pim.ent5.o v€.rmelho

.

(do:,:e)
e 1 verc:e, limão, �al, pnnen.­
ta-do-reino, salsa, alf.a�.

eln

Sr. MA'RIO SILVEIRA'

. lVlen,m�,· -NANCY. MARIA
Vê passar hoje mais trrría

data rra.ta.Ifcf a, a menina Na!?-7'
cv Maria Douat. filha do c$,-:-.\
sal Wilma Maria-Henriqtl.e
'·Douat.

-' ;,'

flf'�����-':��"��-="==':":=':_�O_·��:-'=-:-�
��I APRENDA

RECEITAS
OVOS COl\� PAT1t
DE LÍNGUA

tir�nha.2 (finí'3sima3) de r�­
n'l�ntã'3. Un1.R v€Tmenha oe cu-

. tra verde (; leve à geladéTa
por umas tr-ês ho:-as. No mo­

mento de' servir a.rrume os o­

vos numa 't-raveSf&' sôbre- al­

face' cortada bem fina e

. gl.larn,s-ça tôda a vo�t;a .

cmn.

boUnhas ;c.cloridas de legume_:;
cczldo..s-'em água e sal (as 00:'"
linhas são feitas com o bo­
k�d.9r próprio e- os' legume:>:
ind('Cadas para i-.s�-o sáo: be­
t='l�ra�.a, chuehu, r�':>o, ce­

n8:u.ra t�tata ";::3... ;!"Ca) ,

o TEL,ÉGRAFÓ
Mais' tarde, Eduardo Branly, gr.ande fí­

sico de Paris, inventou um aparelho, �'o
coesorH que permitiu o uso prático da te-.

legrafia sem fio; o invento abriu os. hori- ..
'

zontes para Guilherme lVlarconi, sábio ita­
liano que, após pacientes experiências, con­
seguiu as primeiras liga.ções por meio das
ondas hertzianas, aperfeiçoando o telégra­
fo sem, fio, .a radiotelegrafia, em que· se faz

a transmissão de sinais através de oscila­

ções.. eletromagnéticas.
Marcáni é o UPai' da ·Telegrafia sem

fion.
Segúndo alguns autores, deve-se a

Francis Ronalds, natural de Londres, a

construção do primeiro telégrafo, entre
Londres e Blackwell, utilizando cinco li­
nhas de fio. A essa época., Steinheil desco­
bria que a própria terra lev.ava a, corrente
elétrica ao seu ponto de partida, de ma­

neira. que bastaria introduzir os fios no

solo para fechar o circuito.

Já em, 1836, Mqrse havia construido o

seu aparelho. Cêrca de 8 anos mais tarde
(1844), com·a ajuda do govêrno de seu país,
construiu a. linha Washington a Baltimore,
que passou a História.

/

Humpry Davy e l\tliguel Faraday foram
os que mais contribuiram para a realização
do telégrafo moderno por desvendarem se­

gredos da eletricidade e dos seus efeitos.
Transmitem-Se hoje vários telegramas

ao mesmo tempo pelo mesmo fio. E' "uma'"
das maravilhas do telégrafo.

Deve-se a William Thomson (Lorde
Kelvin) (> telégrafo submarino. Esse Ir­
landês expirou em 1907.

A. famosa Agência Telegráfica Reuter
foi criada pelo barão de Reuter (Paul Ju­
lius, morto em 1899; era .alemão, natura­
lizado inglês).

--) A seguir: SISTEMA MÉTRICO
DECIMAL

. MANEIRA DE FAZER:

O'.2sca.sq-u.e 9':!, -ovos, cor:-;e a,J'

nleió nõ sentido do comp:::-:i- \.

men�o, r€,tire as. ge"_nas, e pa 3·­

se per p-:nsira fina. Amasse'

-muito ber..� o pat,§ 0;)m a

mant,e·�ga. ü presunto, a mos­

tarda. Tsmpe'.'!'e co,;.n gô �i.nl:': a3

de li.rn,ão, l.un P01.h30 de salE.a,
ccrt1ada bem fina, p:meD,ta, e
sal a g5-�t,:). E.',

-<. �2�pre a-luas-'
sando. va ]u!:L.a:1UO as gemas
p2ne-irada3- até obter um. crê­
m�, d 2,; bca CO;r.�s12·t§ncia. J�e­
cheie as claras. daTHlo o- for­
ma±o d -, um. ôVô irite�ro e

���ao ��sfaa:��sd::� g:�:��iO
Coloque elTI cada . ÕVO, r o

sen..tído do cO':np:imento, dU2S

ne�OlS
_I\. conlb:1....�aç,ão d.e bra:-:l.co e prê­

tô rcsu'!.tpJ sempre cm'
-

most.' a d�
.

bmn gôsto ... E já que o branco é

a côr lTIRis modsTna_. da temp:Jra­
d3.., e Ui,o própria, para os' d.ia;s
lUlni1:10�.o3 de verão, &prnveii�10

. r,ar-a fa.zer pelo menos UHl. tra-'
Je uEando e.s.tas côres.

8:7 você est'á na pra.ia., fa,ºa o

conjunt-::):' ul:tra-mc:d�:rno e um

pouco ou�ado, formado POl- uma
b�usa curtinha e uma saia ·é,vas�=
In.uito ar::'gina.l em seus .-i�,,::,,·co.rt<es

o Telégrafo é palavra or�ginária do
grego Ht�le" (longe) e ugraph", raiz de
�'gr..ápho" (escre.ver).

Telegran'1.a provém, igualmente, do
grego HtéleJ'� (longe) e "gramma" (letra).

Povos antigos já se preocupavam em

trans·mitir, ràpidan'lente� notícias a, dis-
.tâ'ncia."

-

Não só os gregos e romanos, mas :tam­
bém os árabes conheci_s,tm a [trte de cons­
truir "telégrafos'" e de usá-los. Atrave� de .

sisten'las rudimentares, fogos acesos em sí­
tios elevados e dispostos, variadamente, de
espaço a espaço, transmitiam êles siriais .a

gra.nde distância. Tambores e outros. ins­
trun1.entos eram utilizados para a trans­
ll'J.issão de pala.vras através -de sinai?,.

No século XVII, para alguns autores
em 1690, Guilherme Al"nontons imaginou
postar de espaçó a- espaço homens muni­
dos de: telescópios para observarem sinais.

Com o .andar do tempo, lTI.uitos s� pre­
ocupararri em construir aparelhos. telegrá­
ficas. Em 1794, Cláudio Chappe apresentou
curiosa máquina com braços, revolucio­
nando a telegrafia rudimentar.

Nos princípios do século XIX começoU.
a nascer a telegrafia elétrica. 'Ampere se-.
ria o inventor do prüneiro telégrafo elé­
trico, em 1820. Samuel Finley Breese )..\l.Ior-
'se; pintor norte-.americano, dedícando-se
ativamente ao estudo do telégrafo elétrico,
cons'trúiu, em 1844, a primeira linha, tele­

gráfica de que há memória, o que lhe va-

'leu, quatorze anos mais/tarde, valioso prê­
mio do Govêrno de sua Pátria. Morse é
considerado como o propulsor do telé­
grafo elétrico, hoje adotado universalmen­
te. Criou unI alfabeto que tem o seU no­

me, e morreu em 1872, deixando nótáveis
realizações no campo da telegrafia.

.1-
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"

C Cirurgia llf.edicinai de
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- Oxinoterapia Hos'"

!

'S pitalar e a DOTn'icilio - Ressuscitador � Raios" X - '
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.E O Hospital

.

Está à Disposição dos Senhores 1\iédic.oS

É . Tôdas Dependências - Fala a �íngua Alemã.

ª. AVENIDA JOAO GUALBERTO, 1946. 3'
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Ope árias, F rã am anh . ( n_IEdital de L(?ilão Com o

tr a-- ,o a' 'f 5 'I- ,I ·1· d Prazo de Dez tto) Di·as
,

.: .

,
I -o Doutor Francisco' José I zcrit.os mil cruzeiros), UM

pódromo Paulistan-o, o Gran-

J
CastelIo Branco.� Foram con-, Pinga Fogo, na televisão Tupi, R?�igues de OliveIra" Juiz de í SOPÁ. C:'ATh.iA, '�ÔR :VJ?�:fvlE-':"

de Prêmio São Paulo. O Mi- vidar o Chefe do Guvêrno _ a'\ canal 4. DJ.re.lt0 d.a 1�. -yara da 00-, �HA, o qual fo'!. ava.l�.ado eI?
rrtst.ro da, Gue,rra, General ir a São Paulo, para .reeebe:"1' u '�!

marca de
_

J�1n.vIUe, �s�adO d1e CR$ l00.6.t_?O Ccerri rrifl cr·UZ,91-

•

•• ... �.V'� ta t't 1 d' Cidadão Pau{istano � ALTAS DE PR1�}ÇO,S Santa Catarlna, na .s:orrrsa da ros). E pa.ra ctlf€ chegue ao
Costa. _e S:.lv�, aSS:lS1.A.� a es

I
I U o ' e

; ',� . . Lei, etc .... coririectrrrerrto -dçs interessados
prova t.urrtst.íca. -

-

_.
� RIO, 5 (UPI) - Vlol.�nta _ 1" l'

MEM DE SA. 'NA TV � Dn�a .d�, aum-ento� -a. f�tara. ,a F'AZ
-

�.ABER",.. a.o.s que o'
-e nlngueTn possa a egar .agrio-.

.- 1 -. � . .r â.rac.ía., mandou expedir o IJr_�e-
CIDADÃO" PAULISTA l -1

�OI�U�o_ ..

;tJ:DS .p,rCX:lmos �:,as. presente Edital de L.eilão, co�n, sente ·EdJ.tal, que será :afixado
� _ 1 SÃO PAULO, ,5 (UFI) ,A: E1"�tre os prnd.u�os :21., t,�,:-em I o prazo de dez (10) cíí as, v1- na séde dêste Juízo, rro lugar

RIO" 5 (UPI) �
" Com;rs:sa� i n;az::hã es�a�á visit�p�do, a ca-,: seus $1re-çc:s rnaJo-:ados IlgU- �. c1em .ou dêle conhecimento ti- de -co.s t-urrre , e por cópia" pu-,

GRANDE PRÊMIO de v�readores paullsta,nc:,s fOI
I pit.a� p'auhsta, o, �ll'lIS�rO ,�a r-a::ú.: Bebldas,

.

-caga.rros e G ver�m, expedido rros Aut.os �a bIíca.do no jornal local. deven-
SAO PAULO, 5 (UPl) Se- recebld� ontem no pa1.ac�o das

\ .Ju.�tlça Sen.nQ;r Mern :x·e _Sa. I' �rr?z que continua d.esapa- A'ÇAO E,XECUTIVA, proposta do a p::imeira publicaçã.o ser
rã r-ea.Iíza.cto domingo, no Hi- Laranj'e'lras, p.el@, PresIdente:, Val. parti-cipar do pIo.grB1rn.a I I,�Cldo.:- por MAnCOs. ANT'ONIO DE {eita com a antecedência pelo

.

OLIVEiRA, corat.ra "'A:STA 'KO-' rrserios de dez (lO) d ía.s, e a

n·' °Z
"

8 O E t Pal' ;� p'(J;J' GLER, que..se prO'c-essa peran- terceira no dia. da venda, e se
, 'l�raSl 'e . � "n re 'os

'_
"

s-es' lllQ".�� ,-" PU,l;OSOS' te êste Ju.ízo e Càrt(;rio Pri- rrôst.e ri ão fôr públicado' o jor ...
va t.ívo do Cível e Comércio, nal,:no dia da 'edição a.nt.er-íorr;

RIO (V�A.) -'A população do BrasiL, que e,pn�'sentou no ,1 .é g€ralrnent� i�fe.ri-or .a 2D. Na' ria DOm 69:0 :m.ilhões .de '1:ãabi- oue a t.errderrd.o ao que dos Au- na forma da Lei., ,DADO e

r�,ceri�€a.n"lento de 1960 um coeficiente de expansão den;1.ográfi- Arrrér Ica d-o N:ort-e�, a.ssãrn co- tantes, sende <que ,até 1980 a tos corrs t.a., autorizou a venda passado. nesta cidade de' Joln ...

p,J,O na 'Oeeania ,e. na URSS, a popuIa.çã.o sino-comunista se- em. Leilão público� dos hens a- 'ví.Il.e, aos quat.�o dias do rnêa
oa superior .a 3%�' pod'erá duplicar de 23 em 23 anos, segundo t.axa de natalidade é doe 20 a. ria. aC::'1escida -de rn.aãs 150 mi-: baixo des.cr

í

to.s, corn suas X�'3S- ole rna ío do ano de mil ·nove .....

relatório qu'e acab.a de ser divulgado no Rio pelo Es.critõrió de 2'5 rraactrrrerrt.os 'paca 1. '000 ha-
_
�IJ:-iões de habitantes. A India" pectiv'RS avaliações, :r;erten-' centos e sessenta e sets. (1966).

Inforl'naçõés da'Qrga.ruz�ção da.s Nações Unidas�, afirmando aiI?--, bitantes . -O's coeficientes a- segundo pa.i,s iuai-s populoso' centes a, ASTA KOGLEl?,; oue' "EU,
'

M� - S ' G. PER.,EIRA, Escri ....

da que de acôrdo com estudos: feitos. pel-Os,' seus técnlcos em Duais, de ,mortalidáde variam do mundo contava -en� 1964 serão levados a público pregão-. vá o datilografei e subscrevi .....
, de 20 ou' mais por mil habi- ,com 400.5 '�milhõe�,de habitan�' de venda e arremafaçã,o', a ,I

, 1980 a, pDpulação mUhdial será de quase 4�3, bilhões. No mo-, tantes na A'fTica ,e na :Asia, a, tes a.cu:sanêlo um Jau.m€.ut'O t quem ma.is der e maior ,lance (�) ,FR,ANCISC.O �J)(N��J�
lTIen.to o Brasil detém, o ?itavo lugar entre os países mais'po-. TI""i€nOS de Hl LJ.;a;, Europ:a, e .na: an{l-al da -ordem de 10 milhões., oferecer, .acima. do valor de' P.ODR.IGUES D·E, 'OlLj�I-
pulosos. Améri-ca do Norte,: As regiões' D�pois fia Ohina e da �n(Ua i ?�$ �'{!}�·OlfO (q,u��r:;centas �il,. RA.-,

i . 'Cita ainda o relatório da '\ Alné.rica do -Norte e -d..'ô Sul e- -com mais :elev�da t;axa de na.- figuram como mais ,populo,- i CI1�zc::xros),. no \.tlla � ue maIO i
BR-ASILIA, 5 (DPI) O ONU que durante o': pe-:'1íodo; ram .equivalentes: cerca de' taUdade abrangem, 'os :p:aises, sos: Uniã,Q Sov.iética., 229 m.i- p,roxlmo vln?-our� as �:C? hor?'�r .llJI:Z ::DE, U'):.R:E1:TO DA .1.�.

General Costa e Silva rece-' 1964-198'0 verifica-se, na Amé-j' 200 milhões de habitantes ca- sU,bd.es,envolvidos" onde é baixo; lhõ-es� Esta.dos Unidos 192 ue local em que se reB�nmm as VAR.A,.-
berá t3m Fr�sili8 .. DO próy:!mo -rica Latina o maio� cresci- da u.ma,. Em 1980, segunde a, o padrão de v'ida. mi1hões,; Tndonésia. 102' 'Ínj...;., vend,�s -em ha:s:t:a PÚ'hhe-;;t , de-,
dia 2 de junho, cêrca de dois mento relativ''O, da' ordem de. "estimativa da 'ONU" a po,Pula- Não se di�põe de 'est:at:Ístlcas lhões; P�u..istão, 1'01 ir,dlh&�; t;er�.u:a,�as por este .",JUIZO. ,;n.O' CERTID..p.O: Oertifico, qUe a
mil lY..:unicipalistas que alí es- '58%• O, aumento anual

mun_j
cão latino-americana excede- 'derr�:Q}gráfi-� 'exat�s acêrca I J�pã9-�. 97 milh�-es? Brasil" 8:0 �d_lhc.10 tio Forum: s�t� a .Hu8. pTesente cóni�: está 'conforme

,ta1'ão reunidos' 'em Gongrésso. djal é da ordem de 6�5 mi-, i·ã a da AmériGa 'do Norte "-em -da pop-ula-ç-ao da ChIna Comu- nulhoes; RepublIca 'F�d,e:ral Pnncesa Isabel .esqun:a" rorn a oi1�j'r�L' ânxad:à 'na 'S'étle
'Fará, np. 'ocasiã.o',. a. apresenta-' lhões.

"

quase 100 miUlões-. ,O ,estudo nista mas segundo 'as última[: Alemã� 56 nüJ..hôes e Rein,{j :;:I,. rua .D. F.ranclsca.- UMA dêste'Jtiízo� do que "dou fé�.
çã'o de sua pla�tafo:.�ma ,como A Ásia c"ú'llcentra mais de

..
·traça as proj-eç.ões populacio,- estimativas aquele pais c.ont.a-.1 Unido .54 ri1ilhões GEcADEIHA_- MARCA. GON- 'Joinville, 4 de -maio de 1;G.s.s

',çandidato governista à, suces- 560/0 da 'população do munqo ·'na�s até 1980 e apr'esenta da-
'

. '

-

-�---,--- -._ .. _. SUL. CôH BHANCA_ EM PER

<sã.o ,do. Marech.al Castello tota1i?ando 1,8 bilhões. Na A"':' dos .relativos aos� coeI'reientes :::.·�mmHn:'lnIH)HtnttJ:m!mHmtlmmIUnitlnH":I*f1+1t:.,nftfttiff.tl''[;ft1Uti�-iuhaLlw'':� FErro RST,ADO .DE FUN-
. §.fL

,Ã:"
-

NO T
"".

C" .. g CIONAMEN-TO ..:1 oU.81 foi a'-Branco.- ,mérica Latina e na Africa .ha. ... ', da nRt:allda.rfie., �-;r-+--Qll""";""�1:> •• ;,,':

I'
,

IA ",7 , .

.
a.'U "".L'.L�ViCN "",,�-y_,-, §_

, : '

"

.

_i :,_ :,� '.',
.

§_ valiada em -CR'$"��oo:oee (tre-.�
"

j
bitam 16-0/0' da cifTa global ,e os e- crescimento d-emo:gr·áfie-o pa-

.

.

__

'

28" por cento re,s,tantes estão ,ra 1.29 países. a ,= "

AUUll,ciar nêste Piano é ter dist':'ilsuld,os pela Europa, A(_' .Na Africa, na ÁsIa e na A-
== E'SI!-li-à veada 'no X.'ER:JPS BA'.R {pOflitt.') de "::

S�U.3, p:��tos ,"",c�nheciu<?.s eI?

1
r.aé:r�cà do. �?rte, Oceanja

I

e m.éric:a Latin�a a 'tax;a a:nua1', de' :__�_- ôn, i"b�u,''s.; .da,': S ·Etnpr,-é_5.'OS. RE:�un:id'G.) ,e 'na LtVR,Á- :�=�'; .;,=�_:'fnfmM31t1-rlmlm'r:mmrnnJ�rrmm.flnln:ll'HrrUmfJt:nn!;unm�[�l'tt�n1l'ltifrlifUn!�toda Santa Cat'arIna. A NOT'l·_ D'nJ90 SOvletlca. natalid,ade vlgent-e v.QJ�init entre,· . =--: E .A

R :$d I t .:;

,erA _é o, jornal de m.ai;Q::r cir-, Dizem os estudos d,a / ONU; 40 e 56 nasclm-entoC'· -a�r 'l_A,:OQ, - RIA BEM., etn São Ben,tó do 5.1. ==._ ...mp·, r�fis � v eu'RI--
-

� '1' .Q.

enlaça0. '

que em 1960- as populações tia ,habitantes. Na Eur�p;-� a t:Xa" -êU
.

O'
,

�I"ª'
-' - ��. -

_-
"

- ..:4 .� �=
, ,

4'ft . fftlt,JIJUtlBltt1� :l1!ummU:l:UltmnIU�.If;f#arJ,tJ:a'[:;:UI1>JliUI:lIt.»fUdf.fr.1IUnmtmUh,..._ � Visando ,proporcionar um tT-an.sporbe, rápido e segu- I,Preconizada a.for.lll.açã� de e,st.oqu.-es;, A:,: '

'P'"
'.

'I:"
..

�!it��a "b':n���ie::;P�ã�o��;:;i:� ���i��:: :

'U grrnho,. RlO Negro, ,Mafr.a, Campo Tene'1"1te., -1\.re:va, Br.an.- �
físiens de' lnaterl31S e�strateglcos

' • ••
'ca� Quitandinha, I,;;�andirituba� ·CUrit,íba, Pa;;P1-).Ncll::-p·v,3" Ma- -��(O{;)n'tinui8� 'd� J.8_ .pag,.) e) Rio ue J:an:etro - Cori-. br�vu.ra, os mom'entos -mfStltS jor Vieira. l.'rês "BaTTa,S, São ·Mateus ,do "Sul, 'C.anolnhgg,

BRASILIA (VA) A for:'" producão ,industrial. Tal 'com- � tratoI'-pOO.eiros ""'Mato Gro'Sso-"'� .em:aciomanres d-a-qup_je drama. IrineóPQUs-'Valões, Pôrto União. União da Vitória, P'ô:rt·o

I::.Inação, de estoques físicos de que o Brasil perca ül'na de suas i UI: -' REC-0LHIMENTO Sergipe' HPiuaí", Navios ]_\,'1[i_- Quem. ler o:s -de,poiFn€nt-os dos União., BitUTuna, '-Jangada, Pas:sD da Galinha"" Ger:r�:ral
materiài.S estratégicos.·ao P�l.i-s' poucas va-ntagens no confron-, .DE N,Á.u:FR,A:GOS. EM _neiros ultapemirim", Itajai"',' 'sbbrevivent-es e as cartá:S" por Carneiro, H-orjzçfl.'l.te, Palmas, Renascença, Rineffi;o TQTCi-
ao invés. da simples -acumüla.- ,to COlTI os demais países:' o' ALTO .MAR -"'Itácu,r'ussá". :mui"t:o-s 'escritas -.ao seu CQ;rn,an- do, Cl�velânilia, M:m:'jópolis, Pato rBr.ahco; Vito:rifio/-Sa1:'J.-
çã.o .de· '-cambiais e divisa.s 0-' baixo custo do fator trabalho.: ctan:te, não' pode deix-a;r -de ter tanà, Marme1e:ir.o, .F.r.aTI.cisco -B'eltrã� Lebon R'égis, Cutl-

":

�

.

riuridas das exportações", foI.
_

O sr. Sérgio Augusto da Sil-, a) - N?meros de ',páuf;ra':" X :_ REBOQUE A �:r.AVloe a m..aior admi,::.�açã'()

P-o.r.
-essa"

'_'.::===__

-==�
-·ti'bauQs, San.ta c.ecnia'� Ponte Alta do "Nurtie, Ponte 'Alta

preConiza.da, pe�nt-e a "C. P. I , vã, que é também o atual, co- , �os r'eco-lhl.do.s - '65'4_ ME.RCAN'TES TORPE- guarn.ição. 1)' Tod'O<s, .a CDRle- do -Sul, -Encruz., de Rio .do Sul, 'Rio ,do SuL' ,Laj�s, Herv-al
�b:re 'os p:roblem.,&s ,de imp-or- ordenador geral ,da:- Comissão, DEADOS' çar pelo Comandant'3;se U'lOS- /;V'elhQ, 'Cg,mpos ',Novos, Capinzal, Santa' H,elena, -.loba:rá,
taçâ.o·'uelo' econorni�ta ·Gérson . de ',Refórma do Minis:tério, da, IV - PATRULHA OCEA.':" ·trara.m à altura da situação, ConcôTdia., Cata:nduvas, 'Ponte Serrada, Gel. .Passos M8_ia, �__

'

Augusto
'.

da Silva,
:

presidente Fazenda.., recomendou a: forma- NICA �"Flt.xidáH" "Cbmt... Lyra"� 'e revel."9,'ndo verdaYdeira ntJ.cãD de Rio 'da 'Vârge-m., Palrn-arBs, l\Aar,ombas, Rancho Grand_e", _

da Comissão Federal de -Pro- 'ç-ão dG armaz€.rlS alfandegários ' ':S�ne'Y"
.

,

dígni:dade lTIilitar. N:áo' houve-, ª 'Alto <Bela,' Vista, Santa '·.Rosa, 30,açaba., I}u.zrep:��, Tr�ze
�

-=,=,=:::=��==§=-,-
cessamento de dados.'

,

e ent-repostos aduâl).eiros. Ex -

' Servico re.ali.zado ,pelos XI -:- ILHAS OC:EÃN'IC.�..s: 0 l.nenor indicio 'de p.ân.i-co. O,', -== 'Til.iàs-PgpUãm" T..angará, Pinheiro Preto, Iomerê, Frai-
Considermi o pL'�imeiro.' pre.- ''I Plicou que .. O:$> prúnéiros .rece-

GT classe "Marc,. .Dias·'� para
_

' C(J�nd.a,nte portou-se con:1. - !:. bu.rgo, .BaT.ra ôG> Veailo; Volta Grande, Th1:arcelino �a-
sidente do Conselho de Polícia 1 beriam as inercadorüis� d-esem-' manter sev�!:-.a ;-wgll.ância ca- a) Abastedmento de muita ccragem e su.perio�ida,- § mos, Viadutos, .Gaurama, Erechim, Fachinal dos Gue-
Adpaneira udesnacionaHzante á I 'r-'Qrcadas �no'Ç! portos as con paz de 'impedir o.s :forçador'es 'Fe.:.n.andü ,de Noronha; dade Numa signiftcativa uua- -§ 'des, Xa.nx.erê, X-axim" Cordilheir.à Alta,- �apecDi Abelar--tend'ência gover�-a.'n'1.�n:tal

�

para i;;;iria:� �é
=

d-esemb:'rcariam-, de blOQueio -e ns :�bat-eced'ores: "h) Ocupa�'�: permanent.e' n3m.idade, :os sobreviv�'ntes·= 'Cio LLm, Passo das A�tas, Bocaina do ."81..';J, :Canoas, San-
, c�ia.r fundos de' v.ários tipos 1 reduzindo os:- ônus·.dQs impor� de subrne;rines j,n,imigo�,. :p-o:r dest.aoamen.to,�e -Pu:zflei"" e�çaltar:n. 2. sua' -conduta valo- ::: ,-ta Clar.a", 13crm Retiro, A1iredo Wagner, "Taq:uaras, San-
',COlTI cálculos baseados na

'fÕ-'-1 tadÓres., Nos entrepostos, 'as a) __:_ ,nnr'a�ão daS patrulli-as' .irns N'ãtv-ais: d.:á" i-oolSu:ita ilha :r,qsa. Muito calrno� em pé nO §_ to ;A�ln.aro�: Pàlh0ça,� -São l\.1:iguel, Ma'tos Cos·t,a" Calmon, ::==lha de- 'pag.an'1.ento dos empr€- Hlercadorias- ficariam o· tempo
-- 12,'a, 14 di:às; de 'ntintl-ade.., disbant; .apr(l�rj- passadiço, e ,auxiliadp pelo § Caçad'O':r, Rio das Antas, Videira, 10 de .Novenihro; �Li-

gados e refer'lndo-se aos fatô- necessário e, seriam desemba-

.

b) - kr�as nu:iritim.as a ;s;e.-: ,mad�nt�· '700' milna:s da

I
Oficial de Serviço, tenente.§ be:r.ata, 3ardinopol-is" F"lo.r da Serra, Median:eira, Casca-

':':."__=_:::=:==�===_:.....'
res que influem no cust? da raçadas progressivamente., pa- rem batidas em 24 horas

'

COO'ta. .' , ORMAR '-.l\LON.sO. -que só o. º vhl, S.arandi., .santa Izabeil, Eue.:as. 1\iafT-queS., Santo�, do _

portamento, acentuou,-faz'colu gan�o, só ne,SSa 'ocasião, os eu- comprin'1.ento: ,700v' milhas;: ". -abandonou .g_u.a,..�do o navj·o -foi == Lnn� Nova 'Pxma, .J:acutin;ga" Vor-á, .1'lüva ,Es.pe:ran�n,
cargos de irnportação. ,1:argur,-.a� 2(}0 milh.as_ '_ PE'itDAS 'DA MA�-nA' aD 'fundn,., d.av-:a o C,o.man:dante"§ 'Rio ·Turra., 'ruo do M..atü., N�ova Conc.ó::r:.�-ia, Alto 'V,erê,

':"'-�,t\i«'".�D,,��',,-__;._�'- .".�
o Pp�fs ê:soes��p����d��esSepuOvdeer�,,' V '_ ESCOLTA DOS ,

DE 'GUER,BA -

'J RO�O tÕd�S" �s �de� ,p�ra" � � Vêrêzirino., Ver-ê" Águ.as do V-eTe" São J.orge do ·Oest�, V-is-
VV -

<TR,ANSPORTES' DA 'FEB:
' ,O' °sa v.a.:rnen o o p ssoa. a

U-l!:e
,:ta A.legTe, Sede Pi�"b..al" .santa Lucia,' Campa Gnoni" :SaJ-

"1rW\b ria' formar .estoques de merca- , Vill a nossa ""l\g::-a:!_'"·jn'ha õe�a - do 'pI."'Owd:en.ciándnno no se-nti- ,= gadõ ,F;i:lho.� I,tapej.a-ra, Bom Sucesso., G'13:op-L."J.zinb,G" :�ão
. ,$ '\V fli'Sl darias que habitualmente im- '. ,pareé·ere.m"3 -dê suas unida,..: do de salvar .G m·aior número. § ·.Jb.ão� _Lar2!lj'''eira" Dionísio 'Cerqueira, 'Ba:rrac:ão� Santo ,=,�_='pGrtan� -e que estão suj'eitas", a) milhas náuticas 'percorri-:-' -à:es:

_ �9SSivei '�e homel_;s. F::-i.o úl- � Antonio, -Capanema, Gu.araniaçú.
f"

' .

I ,das em cada viagem - 9.36D,
Q>,. , '� cc t:11110 :a .a.bapdonaJ: o na.VIO, ou

I
� �. N _ • '. =como .a lrmou, as lnanlpu a- 1 !

- A Corveta CAI�A- n.-l.-elhor .a s-er po::.." êlc-e abando- = Melho:res .!oform.açoes na AgenCIa: Rua 9 de NIB-rço, �607 ==

��_�_hI10du_Oo crna,�eO:tcdaodCOO'b�reun,pdril�nl:,: VI - VAR,REDUR.A� DOS t?UA" :que q:?and"o dreg::essava I l.�ado .

.,
- �., - Fone: 2140. .

.

-

_ §
.t:=;.:. ... ..:>J -

CANAIS 'DE AC]:s.sSO
'

u:.r um combolo, em frente ao i = _,' .;::;
cipal" mineral de bnpo:rtação, AOS PôH,TOS .

pôrtQ do Recife� ao recehe_1:1 _ "Os .. de��n;i� ,oficiais,
, �c:nl -<i,�mm[::mmmHHnuU:unnJrUJJ:HmmHr:mUmmm::mrmmní,a«�u*amn·uumm�

I sujeita a, "variações cresc-entes� � um furte golpe de mar, elTI-:-' gl arrete €.::>PIl'l.tp de renuncu:t,

1 de preço no mercado J1riterna- j
- Servi�o 'de transporte -de boreou e �ossobr'OuJ levan:do I preocu_pa:r:aRJ,-se ulai:;; com 3., L"Y

'

d ?\b A 'I
'

: .,,,,,",,,,

I
cional'�e que é empregado nal derivados de petrók�o, entre' ,consigo 33 de seus lV5� triPU-lsalv�ç:ao��:os.,outros

do que �.me·n,:--.,·', '" 'y:-e '

� CIl,mlol",;!.t�lUJ"fab:ricaçã9 de todos os ,e!etro-
os centros produtore.s das An-' .lantes. ,com a p..l.'opr:I.a sorte. O rnes-, ,

,
" �

lTI,ésticos n.acionais. ".

t
. �) - O Cruzador �'BAHIA1� m,o' se pode dizer os Sub-,O:fi-1. , -, t�lhas e vários no:, o.s nac1r)-I' I

'"

P lU "d
fi

I
"Com, a formação de esto- nais, a fim de evitar a parali- em, 4: de julI:? de 1�45� porta::ri� ci'a;��,. sa:,rgent-os. e �J.rarirJ:'leL�.G's, �

,.

-

' :

ques de cDbre, prosseguiu, va-' saç2.o' dos serviços em muitas I to, quando Ja termInara 8. ,2a. rnUILOS dos_ qual$.�encontraram". aira.j_" e, :' ,ICO,S
,

,

leria mais que as divisas' eco- 7.onas devido
-

à f,8.1ta quase, ,Q'ue.rra Mu_ndial lTIaS

ainda.-j
a Inork� no momento e.m que

SOLu'çÃO I 1 :non:üzadas, o mercado interno ahsoluta daqueles ,'comhustí- s.� mantinhar.a alguns navios: socorri.am �eus companhe�ros:' BRASILIA" (V . .Á.. ) O I "O, artigp 185 da ü:Onst':tuÍ-
.

��mr= = 11
estaria menos dependente das \o-'eis. !J.C- mai:". Durante um exercí-' O nav1:'O fm, abandonado den-' 'l")residente 'Ca.stel0 B,:anco en-', ção F'ederal passa a te.=.1 a se-

- � flutuações de preço daquêle cio de 'tira. uni;a, rnetralhado- r
tr0 da _ct��'CÍp1ina ,e .da maioI� v'iou

_

ao Coagr�s�� projeto de I guinte redação:
'

'artigo e haveria nos anos se- VIII ADE'S.'J,"RAMENTO ra por acÍdente atingiu Ull1.a ordem. Sucederaní-se atos de emenda constitucIonal,

esten-,
Art. 185 - É vedada a a-

glJ.intes menos dispêndio de EM TÁTICA . .ANTI- bomba de prOfundidade na coragem e abnegação, num dendo aos médicos do s-ervjç.o cumula-cão de cargos? no- ser-
dóla.res nas importações�7. SUBJ\!IARIN'O repa, afundando rápidamer:fe verdadeiço impúlso de pú,bliCô Iederal, jnclusive ds.s viço,'. r.:úb1ic.0' federal est.ac:Il.�al,;Afirmou, ainda, que a cria- o navio levandó em seu selo 'patriotisfuo �

.

A guarnição dn
entidades para estatais e em-I nlun.le.l��l" .ou dos Terrltorlos

ção dos armazéns alfandegá- � Adestrarnent,ç dos navios 33� dos, n:OSS:O'S homens. canhã,a. l�ermaneceu no .seu.
prês.as públicas, o direito de·e D.lstr�t,:o F:e:der�, he.m como

rios reduziria o custo da.s im- de ·escolta brasileiros, e ame- i 3°) - NaviQ AuxHiar "'Vit�l p.õsto até'o navio afundar, e
acumulaçãO' de cargos .. A me- j

'em entI,!ades a��arqlllcas. pa­portações e recomendou à CPI rj.canos realizado con.tinuB,-
�
de Oliveirn," - tOTpedeado enfl no momento dramático do. a-

dida é justificada peal upre_ raesta��l.J.s o�u �oe'leà.:ades de e-

��� I
a ..;_análdise ,c?mPfart�tiva dÇ>s mente pelos noss.os submari- 18 de julho de 1944.

I fundBaR:rnAe�ItL'o �Uvtiam-se v�va� ca,-:..�iedade dos servicos de as- C?nOmUL m1:sta ex.ce!o a _p;:.�,e-
GUSt.,os e varIOs-. a ores como nos. flo " "",� . nTI re as vozes; . �. ,.

�

, VIsta no a1"'tJ.f?:D -00, �n 1. a de
'.� d.e_ �eFel"�,_

-. a energia ,trabalho etc., eUl CI'ONDUTA 'DÂ l que assim, se erguiam, distin- SIstencla r!?-edlc�� em fase

dai dois ca1�gos de magistério, ou

.

relação aos Estados Unidos, IX - DEFESA LOCAL GUAR;N:I'ÇAO j guia-se a de al�Qf" n?-ufragDs, ?esprop�rclCnallc:ade entreJ os a de um dêste com outro tec-
<"' r r· d APAE e" I Fr�n;�a, Itália, Japão e Alema- -_� ?t, I mortalmente ferlilos sem ne- lndlces oe creSCImento demo- n:co-cient'fico (-::lc. n�vel "'\l���ve"".::>er ,:)OCIO a "

nha, �a fim de se aplicarem n-D a). Hecife - Encou21açad�: O torpedeamento' do �tVital I I_,hun"1u esb�r8.nç.a 'de salva- gráfico e' o correspondente, sitário. o�,
'"-

aind;, � d� �,u�oi�
ojudar. na assist�nci,a I Brasil índices coletivos e ca- "SãD Paul::>";' de Oliveira" deu motivo a que! rúento, com.o o grumete SAN- número ,de pro'fissiDnais daf d:estin'ados a l::néd,;koS\ contan­

educaCional da cnanco :,pazes de revelar as necessida.- b)' Salvador - Encouraça.-, a sua guarnicão- Dçnrasse ás! nOVAL. SANTOS, -que_ já Sel'TI, medicina". A -emenda que 3.1-' tü que haja co:rrelaeã� de ma-
- .3

I ctes' de revisão tarifária eHl r.n "Mjn3.R Gerais. Monito:,'es tradicõ-es da Ma---:inha. v'ivendo l as duas nernas, dava "'viV'"'a ao
�

tera a r,eda�o do artigo 185/ térias � cO'rrrp-atl:b..illàacle de
reta rdada'. : i\��I�tf] ! nosso país. , Hparnaíba'.I' e c'Pa:r-aguaçu"; de:r:tr.u da rnaior disciplina e,! BRAS-IL". '\ d8- Constitui�-�.o, ,diz: i hor.ário."

onf ões
Serõo Criados Cursos ,p'ara

'�c�,�p�snração de �ep�ovodos
RIO,5 (UPI) - Di.riae-nt.es das ccrnfecieraç ões rzaciorzai.s de

trabalhadores estão €111 erit.eruiírm.erztos para realização de U1Tla

reu"i7.ião, cinda esta eernarza, C07n o tirri de estabelecer as linhas

gerais da carn-pcmhr; que pret�nde7n desenvolver junto ao Con­

gresso Nacional, objetivando evitar a aprovação de projeto de

rei anunciado pelo Presidente Castello Branco, que estabelece

a opção pela estabilidade.
.

-RE,PROVADOS FA.RÃO
OURSO

.

I
,j

CONGREG.A

l\i.UNICIPALI.S'TÀ,

l'
RIO, 5 (UP!) - Esta sendo

.elaborado plano, por auto:"1i­
dades federais da Educacão�
visando a recuperação, dur�an-
'-te as férias, de alunos repro­
vados. Trata-se da ministra­
ção de ensino durante, G

'

pe­
ríodo de férias a allll'1os que
não tenham conseguid6 ap�1o_
vação nas provas normais. O

processo vem send:O' aplicado
.'Com êxito. na Bahia.-

A ESCRIVÃ,

1\1:.8·G. PEREIRA.

ÉA

Exclusivos
em Joinv'ille

Revendedores

------- _ _.... �" ...
-

C]N�E

HOJ� às 8 da, noite: - Em grande prc?g1"arnc duplo:

M�risa I'.,;Ierlinni- e Ugo Tognazzi. - Nu-'n,a cçmédia picante. .. picantíssima ...
: COII). tanta malícia' e atrev�rn.ento que a g�n.te morre de rir.

HOJE, AS 8 D�4 NOITE:

U1U dran'1a weste::rn de prim,ei ra. gra.ndeza. .. Não toquem B1TI' meus eav.aJos
,

n81TI eh"! TI'1Ên...h.a IYlulher.

/
HONRA A Ui\/i HOME'M. MAU

ONDE OS ,PECADOS SE CRUZA.M
cineU1,ascope D'letrocolor, 'corn James Gagney, .Irene Pa,pa�, Don Dubbins, Vie M01.TO,",V

•
xxxx:},.''X.xxx xxxxxxxxxxx xxxxxxxxx

No Progralna (como 2° filu'le) - Um filu'1e forte, .audacioso e realista, con!.o somente o

cinema nórdico tem coragem de apresentar.
PARAISO- DO PI;CADO
Un'! filme para gente adt.tIta.com LIV ULLl\I.!ANN

HOJE, às 8 da noite (2° f'iltne)
C�rcado de espiões, O. S _ S. 117 desfecha seu,s golpes auda.ciosos ...

'Nôv'ü 'sucesso da 'nova produção da� I\:letro �
UH),' que prende nossa .atenção da pri-

meira à últüna çena'.
o. s. S� ::>'117--) Censura: 13 anos

com ,KeI' win n!Iathe'\vs, Nadia Sanders, Idnª", <Denrtk
Sábado às 4 - 7 e 9 horas - Domingo: à.s 1,.3()� - 4 - 6 - 8 e 10 horas - Segunda, - T-erça e

Quarta-Feira às 8· - 5 Dias çie fabülo8o suces SOf de -urna nova excepçional obra-prin!f!l de
Walt Disney

CENSURA: 14 ANOS

ASTÚC,iA DE UM REBE'LDE DOD..fINGO - Ela er.a a Deusa do fog_o ... A deusa da. cidade perdida .. '. ela era a Íi'1aravi­
lho5:,amente bela tirana amorosa ... Vejam UR SULA A�'DRES a Iuais· bela das_ rnun,?-eres� na

nlilionária à;a JVIetro,
Belíssimo Technicolor COUl. "Valter Pidgeon, Gi lles Payant e Janette Bertrand.
O'máximó que se pode desejar en'1. .aventura, num verdadeiro desafio à coragem € à va1'€n:-

�

tia, na história de um rapaz' valente e ur.a grande cão vermelho, que ensinaram UHl hom..em r'í-
gido o valor de un1.a arniza.de.

'

AVISO: Pedirn,os aos SnTs. Estudantes, re'gulariza'rem suas carteiras (19ô6) até o fim do mês.

A DEUSA.DA 'CiDADE PEfU,iDA
cinemascope metrocolor, COHl u .... su1a Andress, Pete�

Richa,rdson e outros.
Bernard Cribbins� .John

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Hoje, 01

'últiDlG

RIO - Eis a programação lizar vários Tupy
dE:' treinamentos da Seleção F,oi com a maior surprêsa I sua 'equipe feminina na cida-

ti
A ausencia dos dois clubr�'s

Brasileira ,de Futebol que ,se

a".m- l·'StO"·'.SOS qU,
e depois q,e termos ericerr,a-

'de

d,e Br,�,Sq,ue p.ar�
saldar os joinvilenses,;

princi�"alrr,':"!-"'3RIO - Tr�nta e três - mil p,:-epaTa para o Campeonat.o. " do os nOssos trabalhos, inclu-l'cGmprOmlSs�s preV1stos pe�o �o sexteto tupiense, será 'a
pessoas saudaram ,anteontem l\1undial ,da Inglaterra: ai:na- sive ápós termos encaminha- �ampeonato �stadual. ,A. dl- falta das mais- sentidas, poiscs 'jogadores. da Seleção do nh_ã -=- coletivo em Três Rio�: (., FLORIANóPOLIS _ O Avaj do a matéria que aparece em, :flculdade maIor, dos boavlsta ...

,as atletas auri-anis estavamBrasil quando da chegada da p:�melro �empo ccnt.ra o Tu- '-desta C�pttal" q�é enfrentfl,rá ma��he� ����a ,��;,Ção, :;�:,e�-j':n?��,x"�t:Ii.�� 5�:rp.l??f� �?ssa"l" P�-! se 'ernItreganci'o- a fundo, � Vi-'
"rdeeslc<:.."pg��ãs\,·.,C:.;�:�,".'��n!",,","�,�!i�p�:l"a'�,am-�nThe'a: ,pI, de Ju.IZ de �ora, segun,fl<:\ dornirigcrp'T-ó'Ximo o seu. mais hemos a notiCIa da desIsten--1 recer em contrano,--ge ,�efe.-e,-_' �

'-:'" -

",'li ,_ �. ,t.iC:�_"", �
_ cont_ra o ��lJ.Zel�O,; d� Bela; sério rival, .Figu�i:-.ense F'-C o

c;á da �.O'ciedade Ginástica de, a 'sitlJ",..��ã.o: ·fin;::tnceira que- n�o sando repr�s�ntar, ' condigna-
foram " realizados j3}i1erCLC�os Honzonte. -: Dc:mIngo a tard.:_.e. �stá tent�pdo' a realização d� .

..,...1�i�vin� <.. e
'

Associacão, Atlética
\ é nad3;!�J:��a na Associação A- mente a -''']\1:-anchester Cata':'i-

:, físicos. Pelé' esteve
.

ausente em, �eresoPQlls S�lecao várias- partidas, ami$tosas con Tu:py, ; de participarem do � trética �.:u..ny. - nense': .
-

em vir,t��e.,?e �star contundi:- �rena cont:"a o Bangu, e �e.le-. 'tra clubes cataririenses. 1\/le- Campeo:cato Estadual de Vo- i
� � _

do. O. reI son'!·ente vc:>lt:at.--a çao. Branca ,con_tra o Amerlca tropol, Hercilio Luz e Améri- libol que será realizado, na �i- í"
a�s t:.�eInarnentos na proxlma I carIO'�a, e:n dOlS te,m��s de

ca., são três clu,bes que deverãq, dade -de BÍ"usque a partir de I '-�;'!s<:?mana. - 4:'. mI;::utO."5. Qu_3trta-fel- a, eUl _ser procu:-ados' por mentoTes hoje á noite. -,

'

'I <joI ;NIt::,_eroI
- SeleCé?o Verde e Se- "azurras'" para jog-os nesta Os representantes .da "vete- 1FLAM:,��G9� �; ',' leça? .Azul .cont.ra o Bar:gu e cidade e 'em suas respectiv:as· rana"" desistiram de ir á "Ca-, 7 •

CORINTHIANS .. ',���nc�., de Belo .Hon�onte, �sédes.' p:táI dos TecidO's" em virtude
'

"T�E'-:<lIl'3etIvamente. - Ql.�i,1Il\i(a-
..1.e não terem tido o apoio' ne-JOGAM NA 'feira. no mesmo local - Sele--
cessó:'_�1·0 de seus atleta.s nOs'

, "

cão G:-ená contra o B.onsuc'2S- �

-GiUA'TEMALA �o e Selecãó Branca" contra o
.

. treinamentos programados pa

'CIDADE D...� GUATEMA- Bão 'Cristévão:- 'F_,iI1l,l·.'�aS''.Para rã cada semana. Ao que :cos

LA - Flamengo e Corlnthians '._
(.... � ',:informararn .ontem, à última

,

h
.

t hora, apesar das solicitações Ide Brasil jüganT -OJe n�s a

Z'e',ze', M,'or'ez·_· _....Capital, cotLtn��_ clubes guate"_' ,

_ OS'I I "t e convocacoes fei�as, apenas

maltecos o O clube do Rio ,de
"_

.

n" erna- alguns. jogador�_s ?,:com�ar:�c:e- ,I '

<�f�:�Ig�,:��::,:!���"��o��=�rra Teve 'Con- ·c',.,·o",""-�,a,l'l'·n,-o·'s l6rt�!::����:�:�;��f:i�{��:��,·1
CD

bstas darao combate ao Mu-
I '

� -

que a participação de sua' e- " t
'1lf"lr-0 n!N1!i�a a nicipal.

I
ouipe seria um verdadeiro ;

/
tI"

:r�Ue:""lnl'��t"',.n</'-.i'a' I'
NÃO HOUVE GOLS

'

,trato l},.eyis- ���;�:h���:J�:'�:���;E�
.

;f�;s����l�e�r����f:rd: �Á��- ,1
r

"�jl_ 1tl'·, ,'t -

'

, J

\ ENTRE BOT�FOGO t 'd .

ci.enal. es.ta:rãó ,em luta no pró�i- -dar:do conta de que não 'mais
,SANTOS - Um. emissa!:'lO E PORTUGUESA ru; , O' mo do�ningo nesta cidad�" _opor- seguiria para Brusque,' a fi� :"'1 � f . idR· de Buenos Aire<"

I "", '; .,' ,.'-- ,tun5dàde; ,e'm que. no Estádio Mu- de intervir no 9ampeonato G
"

: ��,... :_
o aClng,

à
�

t
.ü RIBEIRAO PRETO - Em

n.icipal Vidal Ramos, os craques Estado.-
.est� sendo e�p�:-a o :r:es a Cl-, peleja válida pelo To-rnéio RIO Fói registrado tê'.:--

colorados reóeberão as fBixas de TUPY 'rAMBlÉ,M ' ,� .•c.lh�e, �nd� VIra ten�aI a. c�n- uJoão Mendon<;a FalcãQ", Bo- ç8.-feira na· Federação C'ariO'-
cn"m'peo-es, e'st,�d',ual's ...1e 1965 -.. _ Tambe"'m a Associacão At1ét� li' ,'%'''''''' "" :'� ". .,.j..-

�r;\-tação CiO

pontelrO_'d1.relt'C:!1tUfOgO
e Portuguesa Santista ca de Futebol, o nôv.o' contra-, DeS.I1:,=c€ss'ário' se to�a ·'afi'rmar 'ca Tupy informou 'à Liga'Atlé I"

'

"_�::;:_�:;: '" '. '�1 � _" -t���l"...._e :,DDr,,:,a��. do Santos ,;.�. y --;-_ �:' empatarau1. anteontem, à .p.pi- to do t�cn,�cÇ>, Ze.z�é ��reir2, .qhE> "õ �aconteé'IrnentQ Es:á Eendo tica No:�te Gataririense" que: ��
, "��A' � c.rto-p�_Uft'9.poss1bihdade dos peIxeJ.! 0""" 'te sen'! abertura de contagem. cOm o Clube' de Regatas Vas-: vivam!snte. ag��rdado. -era impossível' a" presença de I � • r_nc:"",,_nto "

ace��tarem a ven.da -d,? famo- O cotejo foi travado no est4- ce da Gama. - .J1.�s bases dês-

"'1
·

"�....
�

'«"_,
A, �'-'"O�"'.�._'.so jogador que, InclUSIve es-

dio botafoguense :cesta cidade. te compromisso ,são de orde- �1I1U1I1&:lllllllilmltllllllllllllltlllímimllt]llIIlmUntlIlIllJlllmtlUlllu..mnlmn� � �tt::V8 no futebol argentino no nado' m.ensal de dois milhões =,0' / ,,'�" ,

:::
ano paSsado. SÁTISTA DESEjA .��. CrU7�!��S f�c��blc��""��l���;; � DF. PAULO MEDEIROS

,..-�===_==::::=:==:
(

, ���.
ISMAEL EM: ! JOGAR NO por mais uma tenworada. I � AD,V O G A D O �
LITíGIO COM'

l
� COMERC1ÀRIO TRABALHADOR! A NlGGLIGSN- f �

-

,,�M "R>::é,.âA��������O-�":��,·E�-<---;��S*-'<{�--;�I�@i#�
ir"'-

CRICIUMA ,___:__,_ o' goleiro "Ba '8IA. E A IMPRUD�N/:TA

SACI"
ESCRITORIO: � Ru� Éngenheiro ·Ntemeyer' I.:llo·' 21. �

O FLUMINEN'SE tista aue estBve no' Avaí Fu- L-\S MAIORES CAUSAS DE � Fone: 3698 BAL,A'NC EA.DA'SHTO - O zagueiTo late;'_�al .tebol élube e que ,atualmente' ACID,&NTE
"

� d' t 't-17- à 18 h "áb d d' 11 às 12'hs "e�
.

Gra.nuladasdireito� Isma'el, do F'luminen- presta seus sérvicos ao' pri- (ContrIbuiç.ão dêste jc:'rnal e dO,.' § Expe ien e: s"
_

...oras; aos s a os, as
,

.

_

se 'F. C. -teve o s,e11. passe -colo'-1 mave:�a, de Curitiba,' está in- Departamento de ACidentes do' p.; .JOl:NVILLE - S. C. ==

r
�

X�RIGI
,cado á venda pt'!la diretcTia. teressado·· em defender o Ço- Trabalho do IAPI, para a seg'U� 1= '"

"

" =ê - ',,, •• , ••• , ., ,.,

i�i�'â�ora:os°tr������C: � :::�á(i!:;= : \�:���f:�ges d����r��d�d��orr�� /Tanc.a do� industriá)' to�) .
' ,�mUUUUIlIllIltUtlllmllmllpUlmlllm[]mmlllll1t:mmlllllll[:U"lIl11lm[3mmnh ...

,

I
__����_m_'rIIJ._=�_rJ_'���/�_--:�_,_'s;:_*/;""_�'_!a_,,_Hl_]_�;_iWk_""_�.---__"'_=_�_�r:�����!��� � ---:---

j'l. mai.s continuar no clube de' nos próximos dias, definindo fjni�
... ="rmnnmuu<i =>�:.�............a:à�.�����ªª�sl�'�������-�i�-�������������:��������������

Alvaro Chaves.- êsse assunto.

ii V I S I T E

�I
!

I

Redatores: LUIZ MAURO CORR�A
e JORGE AN�ONIO DA SILVA

Joinville, 6 de Maio de 1966

Gerson, Va'i Murtuiiihur
a Inglaterra
RIO - O comentarista dRlvisto,

no, Bra,sil, terão meus
BBC .de .Lorrdree, j ornali�.ta. patrícios de recompor j-á, e

Lestí e Ketley, que assistiu 0$ já, todos os seus plauC'3. .'
O

dois treinos €lTI Caxambu e I futebol brasileiro não é só

'exibição da seleçã.o Grená, ti-, Pelé.' Outros j ogrrdores exis­

tulaç,>frente .os c ga.k.cfros , no f tem tão perigosos quanto o

�.lrara'canã declarou a.os. .seus � 'meia sarrtãst.a, .precisando· de

colesra.s b�asileiros 'estar as- esouerria.s especiais p�Ta ,con­

sombrado com a categoria do tê-los. E o caso dêsse extra,­

fl.1,tebo bicampeão
-

do mundo. o.rdírrá.r lo Gérson, cujo futebol

Expicou o sr. LesUe. Ketley: sr.. agora
_ obser:,rei e que é u;_m.

Os europeus estão esperarrclo craque na rrra.rs alta acepçao
ver Pelé, pensando em P·elé� d:a' palavra. Gérso��, vai ,mara­
arnl.ando esquemas para neu- - vllhar a lnglater17a .

trali�a_::�el,�_:_p_e_l�.__ ,q.ue te,ll_,h_'_O_'__� __;;,_ _

.,_

Majo_ração
de

.. ingréssos

PELÉ ESTÁ
CONTUNDIDO,

So PAULO - Atendehdo' a

solicitação, da Confederação
Brasileira de Desportos, o Pre'

feite; 'Faria Lima autorizou a.
"

majoração dos p:-eços para os

ingressos no Estád10, Munici­
pàl de Pacaembu para as par­
tidas da Seleção Brasileira.,
Assjm as gerais p�s�ar,�Q :'3..

,·custar dois mil c:ruzeiros.' ar­
:. quibancadas tres, caÇleiras
'descobe-;_�tas cinco e cadeirars
ccbertas dez mil cruzeiros. 'O'
Presidente da Federação ·Pau-­
lista de Futebol, Sr. Mendónl­
c:a Falcão, disse ,que para-' os

,jogos da Seleção HB" (paulis­
tas), serão mantidos os lTIeS­

reGS preços.

�� �[[]W&-
SOMADORA BURROUGHS 1-6UO
AGORA COM TECLAS DE 1,2 E 3 ZEROS.'
Foi estimulada peJo s'ucesso alcançado' pela ,TEN ..

I<EY que a Burroughs desciou oferecer a,O mercado
uma somad"Ora ainda mais eHdante, rápidal super­
completa: a",) sornqdora Burroúghs J-6,OO. Peça ainda

,

'hoie uma demonstração ,e confirme e,das vantagens:
Tadas de 1, 2 e l zeros - Um 'foque para cada
zero, não. Com um só leve foqve, também dois"
zeros_; três.

'

Repetição Positiva e Negafiva - Você r'ep�fe� q·uan.­
ias v.,zes desejar" quantidades, v�lores ef�. ,posi­
tivos e negativos jei jndic:ados� e com um só 'toque.

-

E CI J-600 ia, fraz nova porHuaçãol btc é; ,eljmin�.
os' centavos;, 99.999 ..999.999•

..

�

,
IM?ORTAGÃO E COMÉRC�O

f( U VU H fB À
'

�OINValUE"
�JMt)�lNA BLUMENAU

"

!Amarildo À.s 19 horas o C'c:'ngresso de Abel"tura - Dois jo­
gos masculinos inaugurarão o Certâme

Com o Congresso de Abertura e Instalação do Tribunal
Especial, será iniciado hoje, à noite, .em Brusque, o Gampeo-:­
nato Estadual de Volibo!, reunindo representantes de quatro
cidad�s corri equipes masculinas e fernininas.

Os Gaúch,os Foram um

Seleção Continua
essa mesma. sele-

..

"�Cartae'
Teste Truro Ptira
RIO -:- Em sua apreciada f .s íve l , contra

secção ""Na Gande Area.", nas I ção gaúcha ..

\Qdlunas do HJornal do 'B-ra-! Não é justo que os verdes e RIO - O jogador Ama.rttdó fO'i

aí l ", o cronista A-;,mando No-', os azuis sejam poupados dês- autorjz2do a integrar- à f:eleç.3..o

gueira apresenta o seguinte se' duro confronto ccm e,quipes bras':leira qu� irá a tng�.at.srra
oorrierrt-ãr-Io: de deresa cerrada: a exn�ri- disputar a Copa do Mundo. A

-, informaçã.o procede da It.ália e

""Teste, no duro, foi o das ência, c?m o At�ét�co, domin- _çliz que o joga,_dor errrb.a.rca.r-á. se ....

duas pré-selecões de camisa, ,�o, obrIg� a' re�!st_�ar a�e .. rro 'gunda:-feira p'roxt.ma. pata" o nos­

branca: enfrentaram retran- �aracana" ,houve no :r::>Hl do EC País.
ca séria, de uma equipe berri .... !abalhador. um l�n:ro. �spe- .

<' •

treinada e que, rria.ís aue
t.á.culo de fute?o� d

í

vtd.í.do en'1
� p" Z·", t'spar-_�ing. quis ser actver-sãr-í a, dl1:a,s ?a,_r�,es

.. ,dJstJ?t,as '-:-" .rra I " au �lS,' �,8S.,,J,Xdàndo
�

ao treino' caracterísll- PrIm,eIJ�� �� -- �r:em? � a�rl1stoso
"

•

'd.'c a.s de jôg,G. para eXlbIç?<? lndlvldüal de NrJtc7l'o-nal 'everdes e aZUIS contra o cor- ,,_,c-. iLr '

..
,

� "

.A Seleção do Rio, Grand3 reto e drscceto time da Atlétl- M', f
· .J '

�o Su� P!Opo!'cic:nou, �omin_go co; na segunda um ]OgG de
,,' :," nn, ".,PV1,f,I,.e1.J,

a C01YilSSaO t.écriíca da sefecã.o . f�utebol, orn que a �elec:Jo do SÃO PA.ULO _ Está conf:r-
a primeira grande, opoTtuni- Rio Grande do Sul .2pareceu rrva.do para à'manhã- à tarde ern

:

dade de estudar os jogadores como a prefieurac�o ct?�"", 85,0 Paulo uma pa:rtida entr� !"1,
da, seleção em, face do fantas-l ?Tandes retrangas' búlvaras ,Se1ccão ��B" c'C) Bt"a�i1 e o Na.--
ma da r-etrarrca.. Deve, a.gora r ]: etc.. que o futebol brasilejrü ctoria.í de l\rlontev'id,�u. O 5ã,6"0
Vicente Feo1a estender a ex- i deverá encontrar nós cami- roi t+a.t.a.do d::rF''' a'TIE;nt,� eri

'

r-e o

periências aos outros dois ti-: rifrc's er:t-:'�e Liverpool e Lori- sr . M::ndonca Falcão e o Presi-
rrres, O verde e o azul, se pos'_

,

dres. '" dente. do CÚ.lb.e Urugua,io.
__.--------------------------�--------------------------------------------�-----------

Os prélios serão desenrolados no Ginásio da Sociedade
Desportiva Bandeir.antes, que participará do Campeonáto, acre­
ditando-'se que tenharn todos trrrra- afluência de "público 'das
-ln�ihores, dada à gr:ânde expectativa que reina na '�Capital dos
Tecidosl'� �acêrca do acontecimento.

-.

Duas :"partidas �$.tão marcadas para: .est.a .rro.ít.e , Iria.ugu.,

I ràndo a competição.
�.

Iniciàlmente, às 20 hoi'as,'jogarãó os s.ex­
tetos dó Clube Atlético Catarinense (Flori:anópolis) e Lp

í

rarrg'a
(Blumenau) . Após êsse embate atuarão, os quadros' de So­
ciedade Desportvia Bandeirantes e Socie�ade Ginástica de .Jo íri.,

,

ville. Estarão em ação nesta. primeira série de dispuf:.as, qua-'
tro equipes -masculinas.

A estréia da outra equipe joinvilense, Associação Atlética

T:upy (feminina) dar-se-á a.rrrarirrã., às 10 horas, contra a So­
ciedade Desportiva Bandeirantes.

Ii!!f#,. """-'''''i�
/ �,���::'

PROGRAMAÇÃO
DA SELE'CÃO
BRASILEIRA

hora:::,

Ginásli(o
Avaí

.

val Y'eu-

Desistirame··

-J
,

t
,
,
,

,

t
•
,

i
•

i
'.
t

SÃO DO' SULFRANCISCO

em

Pois conesponde exa t�rnente ao seu desejo � .::,
ALEGRIA - ESPORTE - DESCANSO ( ...e bom negó�,iõ.)' )

,

'- -VIVA Ef\A CAPRI A SEDUÇÃO DA M,/�RAVILHO S,A PRAIA, A. PESCARIA, OS PASSEIOS DE Et'�­
CANTAMENTO, AS INúMERAS MODALIDADES DE ESPORTES (VELA' - REMO - NATAÇÃO,
ETC.), Ei'4F!M, A:ALEGRE VIDA Á BEIRA·MAR�- Em andcrmeni-o: CAPRI IATE CLUBE

o seu veraneio Jornar·-,se-ó um �nesquec.rvel b�nl ·estar de descanso e contentamento
(. .. e será, UITIO ótima' oportunidade para emprêgo de seu cápitál)

JM� DOTAeO COM RÊDE DE ENERGIA ELÉTRICA (luz e fôrça)
REALIZAÇÕES NO PRESENTE ... CONFIANÇA NO F-UTURO ...

Correto7 autorizado: RQDOLF'O A. LANG ,- Rua do Prínci pe, ,·115 - 2° andar - s/.25
"

EM SÃO BENTO DO SUL: - BAR AVE jVIDA -"TR,/lVESSA. JOSE ZIPPERER, 101

ORGANIZ.AÇAO DE LOTE'Al\t.1ENTOS ,-l}tECKHAUSER - Edifíci9 Tijucas, la andar, conjunto 104

Fone 4-8879 (Sede Própria) C U R I T I Br- A

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I VENDEM-'SE SUN�

'rUOSAS RESIDÊNCIAS

Oportunidade .Irtédkta
_ Para pronta entr_ega à Rua Plácido G. de Oliveira,

561, n.est�, casa com telefone, f íraarrrerrte decorada,
contendo: 2 e 2 quartos isolados por amplos corre­

dores7 ótimas instalações sanitárias, jardim de ve­

rão, sala Living, copa, ,cozinha, garagem, haÍl de
entrada e espaçoso terreno.

_

Atrás da' residência, reservatório com acomodações
complet.as para empregada. Ver no local c/zela­
do'r � e tratar no Expresso JoinvilIense com à'Sr .

Quandt�

2 - .Na RlJ.a Rio do Sul. 354, possuindo: 2 quartos espa­

çosos, salas de visita e, jantar, copa e ' cozinha.
Também, quarto e -WC. para empregada. Tratar

no ExpressQ JoinvíUense com o Sr. Qt:J.andt.

3- Ideal para .você rrio.ra'r. no melhor ponto da praia
de Ubatuba, oa.aa revestida de granito, inteiramente
nova, ainda não :pabitada,.contendo: sala de visita,
3 quartos, banheiro com fina ornamentação, copa,

ooztritaa com ótima decoração, aquecedor' elétrico,
ga:rage;n pa�a�2 veículoê, �hur:rasqueira 2 box"cIis­
pensa� quarto e sanitários para errrpr-ega.dn - -Pla­
no de pagamento facilitado - Informações corri. o
Sr. Quandt, no Expresso Joinvillense.

1 MóVEIS DE Á'CO P/COPA - COZINHA
BANHEDRO � MARCA '�FIEL�'

li _€ artigos de construção em 'geraL

.'1 ARu����:�:�t� ;��IetT�:�
.,(antiga Rua São .:Sénto)

e' 3j.,.678
�

•

I ,,�?:.:' �'.

:_:- =�_ ���DO·��·OfIS I-ON�'� .�l
� '------

t DR. iUBEBRO DE �AMARGO f

i D�. JOÃO BEZERRA NETTO--:--f !
CIRURGIA GE;RAL - Cl1R1TIBA l

Doenças do Cora·c
__
ão _ Clínica Geral 4

Estômn:go., Vias Bili�es. Intestinos, -Doenças Ano.--renM8

1-.- -

l
Consultório: Hospital São Luc� - Av. João Gualberto.. .

t Ex-�stagiário
.

do Instituto de Cardiolog�a .:lo n. 1946 _. Fone:. 4-1988 _ Consultas das 14 às 18 m ..) Estado de São Paulo

t.'· i ; RESID'C'<NCTA·· ,Rua BuencJ5 Aires .. u. 20
..

5- F'one;·4-271'.·7
.

� )a�ldênc:[a:'- Rua Dr. Marinho �obo n. 124 _ Fon0: 216:J'
, .o>::l �'. • ,

,

Consultório: - Rua 15 da Novembs:o u_ 613 � ---------�....

�OR.ÁR1\�: - Das 9,00 às 12.00 e as 15.00 às 18.00 hora� � ,���I

J OBS.:- 230. e 6a.-feiras, .õmente pela manhã, !Ltende .m São i DRe GERHARD MIERS . i
j l'7.'&nclsco. � tarde, dos_,mesmOS/d!B'S, at;ende em Jo1n.v1llt8. ,

------ f � -- CI.,JNICA MÉDICA _..,...

I..
"i Ginecologia' - Obstetrícia e CinJr�

��----,..._...;=--- -

-

--------.-- ) Consultório: - Rua Pedro LoDo, 55 - Fone 461
DR. JACQB C. ZATTAR J�I Residência: Rua rn-. J-oão Colinll 1349 _. Fone 444

Médi.'co Esr;eC'lalista Atende corp .1\o...a m�c�a - Cha;nadcs. à. nc-Ue
RINS' e VIAS URINÁRIAS

Ex�assf.stente por 2. anos -do Serviço de Urologia do Pr6�.
Matheus Santamaria da Santa Casa- de, Miseric6rdia d.

.'

São Paulo.
TR,ATA1\fENTO e OPERAÇOES das moléstias dos RINS

URETER - BEXIGA - PRóSTATA - URETRA.

1---�ê'ESS,ÓRIOS

---(I
CIRURGIA DA: fimose. hidrocé1el> varicocélc.

Completo equipamento para endoscopia da especlall�'P/BICICLETAS?
.

dade: cistosoojxia: pi�lografia, urs,troscopia.

[. Loja OSCAR Tratarriento das rrroféstfae venéreas, esterilidade mascul.iné
Ffsioterapia Urológica.Àv. Getúlio.'Vargas, 500

� C�:msuttórlo: Residência:
.

- Fone 3378 . \ t, Rua Eugênio .LeppeT, 11 (esq. Rua Dr. João CoHn, 144

.: EXJJ�_Cam,sas '§'I �" ÓLINICA·M�-DICO�CIR"'URG:iC�l\ .. SABADOS:das-lúàsl2-húras"
,.

-

'

aONS. E, RES. : Rua Abdon S·atista. '56 _.:-. Fone': 350'

_. 80RNl-IOLDT :; DO Cn�S"UT-4TAS COM HORA_ MARCAUA

� R a d Príncipe 1U9 .� ) l, ".' DR;.:DARIO G. SALLES -

.....
-

. li o ..' =. . ; G8eDÇ� de Senhoras _ Pa.r"to� _ Clínica médica Operaçfie!!
;

-

"

. .�: On.da.� curtas .---·�_Diat.errnia - Intra .ver'rrreffao -

-----_.......------------.---

·""1
4JI.uuuu·"t· ·P!I"'_g�t4_iYtl�m_.

; .Ultra.:v�ol�ta _ Electrocoagulação, DR. �: E L S O N W E N D E "L

l

��1i:;inho ••• inh hd ••• jj ..r.� ) Recente curso de atualização do tratamento médico e MEDICINA E CIRURGIA"DE URGENCIA" �

CAFÉ LEÃO
" 'j '-<':Cirú:rgicO das varize�'

.
-

Doenças Internas -

-

Operações - Doerrcae �.
ConsUltório: Rua dàs Pal.:rneiras. 66 - Tel. 879 ·Senhoras --, Partos _

'

FONE 2853

I
Horário: U)�30 às 18,30 -

- Sábª-do: Das 9' às 12 hrs. Consultório· Rua Lajes
_

65 - Telef'-one· 6--':"'2--0
CAFÉ' LEÃO ,,14 pelRa.a.SmI"daenPhcãl.'a··_.coRnUSUa·lt.··Iáta·J?a1°�.�24h8ora· I}rl::lr.ca5doo�a. ,JOINVILLE'

;
•. '--':':-'-�

"'-

�ta. Cat�.- 11
sempre 1mitacío o;.;.

r;
,-' ...

.

.. . "'- JI�__

:t�ais igualAdo � .·tll:iií'!llll"��!ílIílP__"""'_---_�_-__e _' ,-... ......._...

.Hua Piauí .109 I'
. L..:.·_J'U!!....:'!'__ �_!'-"L'L"!.!'..1!L!....!':.1__ ,,�_!!!..!'�".,1'.2t..1!..�

�------------/

1
TACOS E LAMBRIS
Há treze anos e na melhor
forma possível fabricamos
tacos e lambris.

!
Indústria de Madeiras

Tacolindner
Praça I-Iercílio Luz n. 270

Fone 3332 - Joinville.

Plantar" á_.�,vo;'es/ t���lo!';e-stà� �nata� -é�Oá-lr:r:S. a- DEUS. :. -I, I
Este: a -o 1Jerd·ctdet-ro reflOresta1nenro.' I

,

Comissão. de �g:r�é>1lt,ura 'LION!5 CLU�E. JOin.V;�ne �... . -1 I

_,..,srws
- =---- ....--' �---------_IE!I�_IiiIiii!i_�

'1"

I
1
;

i
�_.--------------------�----�--�--------------------------�--,

!1- DR. AhlT_O_.�����S_,_TAVARr;S "',.1' Dr. Benjàmin Ferreira Gomes 1
c, R.. M. nr. 423 A D V O G AI.DO· iClínica Médica � Ginecologia - Glrurl{i� Cobran�às _ Def?pejo �. Inventários - Babe·8.S .Corpus ,_Consultório e Residência:- Rua S. Pedro nr. 370 f _ '-C·.o·n·+rat.os, __ De·.-.s·q'lll"·l·t·es· ,- Reclam.-aço-es _ T.T_abalh,.is.ta.s, \,

"
"

-

.--
"

'. . Joinville, 5 -Maio de ·196.6.
J

-. .\J u. �

:.lli�.��.;��·i.���i�·l,· ��=�:���� ���:�: :_:1, N������ !:.t • � Escrit6rio - Rua Jerônimo Coelho. 91 - Térreo � Fo�e. ;

... �
··c

Comerctal S ..A... ..� RegistroPollcia:l·
-

I �!���!r�t�=·�:!.!�",r.&3 -Joinville 8.C. i
�'.' Oferec��;olr���d���4�A!;;��:O;:!: . � ARMA FURTADA 1V,(j JACOB'

•

f.#.,i.,·--... :----
-----------.--------.._---------...�---_--..._-, ..:.-

.1= a} -'- funeionáriª, .�,para. exerçer as funÇões -�·i' Caixa; '. -,� l �
_- t;- ...•...�. b)

-." �u.l1c. i.o,pár, jaCa) para. escriturar' livr.,'os fiscaiS
,. e

'I�j·
'�Da r�;!sidência d9: ,�ra� o, -LUiza _"-.---

� Dr Alf·re:d D-"a'-

ll'·CY AddI·-s·o:n-
.

' ��Kr€l1ing, r. Anita Garib.ald.i, ,.foi :.

"�_"'.
...

.

:..
.

._ ...
,

- .

A. ..

!

. .

�) ,., ,

: . auxiha:r no faturamento._ .

'-.

'. j '·furtada uma pistola, tipo 'ga�:r).l:;. .

MEDICINA - CIR�CaÀ�··..:_.·�ROCTÓLeGIA ADVOÇ;ADO•.�
.

Inútil apresentar-se sem experiência.." .' 1 ��a. 5�:��re�. .s;?:;imn:a;romu�Jt{
.

Consufta da;' iii,DÓ à�3à,óô i.•.orà;'.
-

Trabalhista _ Cível _ Criminal J'� • ." ••• ,'!',!�tpl'J',."!-•• !I ••• ".t·.$)I!', ... j' ...... 2"."t-.. ··?":,!!�i�.p.It.Jt."JL�J 8.: ocorrência à"a.ut:oriqad::; po�i-
'-;'

,-
-, ./' I· Rua" Cel.·c Reinaldo Ta:Và'res. '84 �

-.
. .

'
- CQNSULTÓRIO: Rua dos Ginástico�:> 256 E?q��na _-o r l� ,f

:B 'b d-·
'

-

'

-

t'
Clal_".. í ' 'São Francisco do Sul - Santa Ca.tarfua 'Z'.

O
.

l"A.T t· A_'
-

-
I

I
• -; c/BI�men�u .. �. FOhe 2938. > 1

�.,' ' .. m ·ar.,· elYOS - tJtl �.',y e�, '.-
" m:.e'- i. MENOR -AG

.. ·�E.DIDO ·peR- �,:_�. .
- i I�

. � .

. .

.

DÉBIL MENTAL
. -

. .

3.9·{�O.'" 1··

V.
RESIDÊNCIA: Rua 15 de Noveli�br6;:·860. Fó.n�_: \J. '

{}'"lCanos . I rum Dep'ósito<,S Qua.ndo en�reg.aV'a j.Q;t'u.a:l na '�', �
�.-. d--

;'d"
.

. .
. .

.

"

.:,Avenjda G€<tüli.o Varga 5., PTÓxin1.0 - j'..
_

e Com'bu'st've"';s à 'Ga� Pa:uli!;ta:· o melnóT JoãO- .

�
:'.. � .

. '.� '.

-

. -ff;.<. tEt,. Antônio de ··Ol:iveím· foi. ag:redid.o \

tüos 'Vietc_ongs" ,":� �;!;o�:f���:�� �:�:��;I:I·�;····��···c·oi\;ÜNic·i�êiõ······�n� 1
L SAIGONy. 5'-(UPI) .Nas "-Iütimas horas Os bpinbardéiros �o�i;:�fl�:.eO:��feO�ol�·�1:.e::Ç{o.:.n:�.,1..,-.,..o·�od�'?�lO·:P'��c��o--· .:,' .. ,' .�..

c

••��.. ..:"',.'�..•.•�<. *J.
-

....
-.

_.'
.'----

..
'. ..' l

L!lOTte-amerkan.os conceiztrara'm -sue., atenção pm:a os depósitos �- --� ""'�.. '4�.,,",- =u..

A E·'
� d T

.

t C L t I d I Ltd � n"o,_ .

�Q.T TY., 'p'.A·. R'UTCKTE.�D �
; de cOmbustíveis -dos co-nutnis·tas. Embora o íempp en"coberto' agresSOr G:J q�c��:rés�,l�<:).Í :c9nt·l�ã:Q· ." ��a:.�,:,_, e� ..��.ansp-f?! e·:· 'o c' (,VO" 'n aBG 0.,.

; t X....._ .I..--..U 1, _ oI\., .

.

vrc 1
. l.--:a

.cabe.ça... t. m.ao. dcren.
,t�

....
�

'.A...
-

..

'VItl.....

;1--
.

' ,� ..
, ..

.

h d
A

'b L
j � t

: � 'Co1nznas.se e'n1. qU..a,se todo o país, o céu da, costa es�ava �i1n- moa fOi soeon.·':da p�lo pai d.2 ·J.a.i� i . çórnunica que lnantém suas lln as e onl. us INDAIA ,- ) ADVOGADO t
(�:t:g�:1:t:':zC�t):.� �::��:��a:�ac,;;�: ��;:a;':;'jl';;;�v;,��.::;. ��� �� �G�,:l =.Ir���q�!��á� �:; j ��!:{e����:�e��, Vila Itoupava. Massararrdu- �

Escritórir: Rua Itajdf, 314 - �S.: R. Ita;aí, 241
.'

t�,(_lE.(TÚbado· U1n bombardeiro tc:;n.do "'seu pilôio s'ido feito .prisio-
Hllio erR 'um déb:l ment':iL .... i .

; -:;,.
--

t, -.. Fon�: 2366 _'-_ Joinvi fie ,--' S.e.
_ ��.; neiro dos camunistas.

,.

I Saíçias' de J'oinville: 845: e' 15,3:0 horas .- ; ....... "" r ........__.. -�
.

C�L\.IU GIG.�_- .....l'Tl'lIl:"ES.C,O .. •

d� f'H.AB_>'\LFtADOR! Lh.�RE-SE ;��..
Saídas'de Inda.ial:: 7�30 e 14,30 hOr-2ws

�
...�.l�.11..

I para
os p.r1S,lOTI€lrOS - guer-.. ....,. -

u� NÃ..O BAST -CO'NHE \L'"
,

lfIELICóPTE"Ja,O
, I

rg pD:!"te::...alnericanos no Viet- �:;RQ A� REGR,ÁS tE sÊô� lta SaÍ(�as de Blumenau: 8,45 e "15,45 - hor�s

,�;' SAIGON, 5 (UPD _ Um

gi-\
;lam. :: ,-' HANQA_ lt -PRECISO E Agência em

-

JoinvHle_:r Rua. 9 de Mm'�� ,- ao !�d� _

do
,H

:.�ct�co hcll�p�ro eH � AJ�DA��lL�D�SA: 6on&'����� �'�e -,I.-·,._f::.��::��;-..�_'-_'_'-.-�_M __�-_ ..
- .' �_�._-_._-:- '

__�R� __�.��a�Mi .,�
;l1orte-an1.erica:no caiu na 8el- .'. t D�partarn�'to de Acident..es co""-" _

�� ��-...,._ _...._.._.......,-"L..P . ..._..,_...._�..........._"'-_._--_--_-....... l:
Va do altipl;no central. do .-. ,"'TGON 5 (UPI) A' aJo

r·

E�d-erê<;o: Ra-a do PrJncipe. 115 - 1° ando - sala 16 --

:'v" .L
J �.

I
i::'n.":.\. ..... 7. '0.",' - u-- Tr-abrl-I$"-'::;' do IAPI. para a' de-"t'.A· ----�-- �

"·s�e!.Jnarn do No��te. perec�ram d� militar, aO' gO:';I�nQ ('lC ran<;a do� lIlchlRtnárlOS) I�.�P •• '!.�L_
(Éd. Busc.p....1e Lepper) Fóne 3141 - Farticular: F·one ·2�=t79

bU�_ 21 ocur:antes. O �cldpn- Vletnam do Sul sera dada I f -...� :__4. �------.,...._,..-------·

t� ��orT-e� a 175 kIll a

NordeS-1 pela Tailândia para cornbat€I'" ·C).�'V1.�a.�;1)�I. J,�lnrl'i. O�; . I E X P R E S S O T Q. CÀoHmpSraTs U_···'eRn· tre: I'e Salgon.,- as gu€r�-ilhas do vietcong, A-I
�Jla.a.!L --- '�ll. J1 .a

A
, Transporte Encorrlendas -

i' , PARTiU PARA GENF,ERfo., t TI1..u:cÍou-se· -oficialmente enl � J-
• �·H l

.

1: EBnkok_ Unidades n�vais P Ue OJU'VI!le ,� /'

Rua Leite Ri'beiro_ 118 SÃO PAULO

__ 'WASHINGTON. 5 (UP:;:'\ _:_ l, aérea stalandêsas serão en�J., EO.TE ás 20. ho:r�ts, no Ed. I

\
Pon('!s: 2406 e 3426 1,,_.1 lt1 I JO.[1',,,7·VIL·,LE Rua Carnot, lDH

JC -rnhaix8?-or Itine.r�nte H�- \ vj�d�s ao v:ietnan� do Sul nos - Bw:;:chl� e L�pper. 2° an.� -, sa-

i
;.. _.

"Ve:rell I-Iarrunan partlu hO:le prOXlmos ·dias. - 13, 26, havera uma reun.lao or- (anexa à Transp. Boa Vista) Fone: 93 - 95 - 72
:Para Ger.ebra,·- procurando

t

conseguir n�elho.::.� tratarn.e:'lto din.ária do Gor::selhü Plenário. 1�:.. iiiiiiii_.. pii�__I5_-_-ti1-1.,-.�>_'[$_íiiiíit-ii&iiiIiif.ii••-··��iiiiiiijij!9_Iii----'�!lUlUiiii:�t.

�liiHH��!;[l!III�IIII!m::lJ.HUliul.�t�21_�I:nmmi.)mUH.iZ;(n:]HtIj1f}UUtJliHfU1Ht'tllnlm�
,a P'AR� RORT-ARiÂ .'E:ftECEPCÁO o'. '"

•
�" �

I ::����:�:..:!i��"!';�i:;�;v;��J2.�:hr��i� I'
ê mente das '16 às 1.8. 'horas nO'eserItório- do' Colou Pa.1ace ª
� Hotel na Rua S.ão Joaquirii, 90:

-" .' .

.

_. ; §:
�ml:l�nH ItIU Im &1::11mtJltHUC1Hnúnmn�UUmll! ['l'"I"11UI�nllt:JHI I1Jft. fltn.mlm II�"'

IIAp;����'Ót��B";;;���1
11'

Par,a sua ,.iD$tala�õo
-

de água I

1

• TUBO_? nGRI; - CON�XÕES TUPY

� TORt...EIRÁS E REGISTROS DECA
�=' CAlXAS D?ÁGlJA· ETERNIT
:5 ·-�v. J.' B A _R T'tI O L -I

.� .' .... Rua Jaraguó '_':- "'reI.': 3635.
.

....�.�
.:� .. Jf. • ••• • ,'!�. '!' • • .••.5! • " • '!' � • • • tI.. • ......�. -u._- !' ·UpU!1!J!.._'!._�_�'!._!_:·�...M�

I CURA DIVINA To:rAL
EXPULSA0 DAS ALMAS
PENADAS CASEIRAS DE
INFERNO VIVO - LI.M=­
PEZA DE TODO o. MAL,
INCARNADO. E DESIN­
CARNADO. - COM. l)U-
ZEN"I'OS CRUZEIROS.
E1.\-:I SELOS POSTAIS:,
ESCREVER PARA:'-­
CAIXA POSTAL 15 .124 '­

SAO .PAULO.

SITIO E,M
'TRÊS BA.RR�b.S

Vende-se um com .

52&xlOOO m.. , fazendo frente
p/Federal _ Invem.ada, ba­
.nanaI, canavia.l. Tratar na

Rua Pe .. Antonio Vieira, ca­
'sa de muro branco de :ma­
terial.

G .. : H. AI:�)i....ERS'BE�G SIA
M�deir,as em. gera,1

Asse-rnbleiá' Geral'
. Extrao,rdinária

�DICO
&��:eialista em �oença.s d� criança e clímca �m m;er&Jl

-

. At.entl..e chso:r.nadom a. qualquer hora' do dia
o da noite

CONSULTORIO: Rua Abdon Bat1s.ta nr. 109 {mo
lado de A' NOTICIAJ

RESID1r!NCIA: Rua Abdon Bat1sta� nr� 13�.
'JOINVILLE BTA .. CA�rARl:NA

MéDICOS,

DR. NILO 'SALDA�NHA FRANCO

DR. MARIO À. DO NA,SCIMENTO
--:-l\tJ:ÉDIGO DE,CRIANCAS·---.

CLíNICA DE'NTÁRiA"
�DR. MURI.LLO KRAMER SAN·TOS

D' E- N TIS TAS'

I;ll
..

---------D-R��-E-V-A-,N--.D-R-O-�.-"-p-E--r-R-�-.
--..-----�

Clin�ca e Cirurgia de 'Tumores

TiSiologia. - Radioterapia

} Consultório: R. V'isconde de 'raunay, 299 - Fon.·: tnl

� Residência:: R;ua Sã0 "Ped.ro, 3 ..14 __,,_ Fone 440
. J Consultas· diàriamente das 15 às 18 poraa.

I
Princesa Isabel, 259 (ao La.do da Auto Viação Catarinense)

�I'Dra. ABIGAIL BARRETO MORAES

,

Horário: 2as., 3as. -e sábadoS' das! 8 às 11 horas '

,

Tratamento de senhoras e crianças

.
DR. MURILLO KRAMER DOS SANTOS .,.

Horárlo� 4as-., 5as-: e 6as,. ":feir'as das 7 às -�O· horas

'Extrações' ITIúltiplas com colocação de prótese 'imediata.
.

- Püntes fixas' sem o u<'}o an.ti-estetlco dO'O�TO e pontes
fixas t.otais'. Pontes, móveis- �errl: grampos de fixação;:

Tratamento em· pessoas nervosas.'

Residência: Rua Visconde' -de Taunay,' 614' - 'Jófnvil1e

Com e�:�:::�í���H�:it�' d���Ud��aneiro
�.'

"I. !.

e América do Nórte (New York e Ch.icago). _ ;Ex-Cirurgião-Residente do �'Saint Luke's' IIospital" de

1-'
.

Chicag?
Doenças fnterna� - Doenças de Senhoras - Cirurgia Ge- -.ír _ .-:,....
ral (Estômago.' :V�sfcula biliar,' variococéle. hemorróides,

..__------------.....-----------.:.---------_._.-------�

hérnias, JiteJ;o_" Qyã'rios, var�zes � úlceras das pe.'tP,as, etc.,)
Cirurgia Plásti(;!a�' Defeitos do nàriz, lábios, orelhas •

, -' Ve�rugas, rugas, sardas. etc. '�
Réto-sigmoidoséopia para diagnós't-ico precoce 'do 'Cân-

-. .·cer .cdo Grosso Intestino.
- -,c....

- -. '.-

.....
-

DR .. NELS'ON EtJRICO- KORMANN.:
--o ADVOGADq --

CONVOCAÇAO

IFicam convocados os acio­
nistas desta soniedade a -se

reUnirelTI em assembléia geral
Iextraordinária, a se' realizar

dia -14 de Maio vindDuro; às 10-
{horas, na sede ·da firtna., à· rua
, ,

Irtácio Bastos 405, a Hrri
.

de de -

:

�
liberar sôbre .a seguinte Ordem ,
do I>ia:

�----- �__

�_,�
_r �

.1°)--.-Ratificação do pedido de·
·concordata preventiva i.rrl­
petra-da pela Dirétoria. da
Sociedade no Juízo de Di­
reito 'dá 2a. Vara ( desta
Comarca.

Consult6rk>J Rua"Rio �ranco-.. 80 :(2,1?_tigO �onsult6rit") do
Dr. . PláCido Gomes).

Horário: "�daS 10 -às 12 e das '14 à,s· 18 horas.
. S�ba�os, sõmente pela manhã.

Resid'ência: Rua General ,Valgas Neves, 98 :-- Fone: 3050
JOINVILLE -.---- SANTA' CATARINA

Cível Crime � Comércio e Trabalho.

RUA CE-L. 'REY�ALDO T�V_ARE$, 5

(próximo ao Cart9ríb .Nóbrega)
SÃO FRANCISCO DO'SUL -:- S.C.

LUIZ CÀR.LOSDR- ·.MEINE�T
- �DVOGADO -..-

Rua Dona Francisca,' 651
Joinville - se

Escritório de Advocaci·a .4M_ C� .cubas""

Dr_"Mãiio CeSai" Cubas- ,",-
-- -ADVOGADO --

l DRA. BRIGITTE ELLING WE'IHERMANN
t ADVOGADA

t
n� '��![�;���1 -�o������'O ��i;��n�lA

;
<

Telefone nQ 3059

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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BLUMr;:NAU PROCURA SOLUCIONAR
o PROBLEMA DA, ÁGUA

o problema -mciis cr-u.ciarite a que âeoerri dispensar
atenção os adrrlinistradores -das cidades que' a.preserit.a-m.,
de par C01Tl o desenvolpirnento industrial,. crescirne.ntc de

sua população e conseqüente au.rnertto de con.surn.o de

'agua, é o de as provere7n de rn.eios de abastecimento su­

ficiente dêsse elemento indispensável ao progresso �

O crucial do a ssu.nt.o, é q1fe as necessidades crescerri

em desproporção ao au.rn.ertt.o verificado nas rendas 7nU­

nicipais que d.etrerri atender, ao -m.eerrio tern-po, u.m.a série

erzorm e de outras questões a resolver e todas pre-m.cntes:

ensino e eâu.cação; assistência social e hospitalar; cal­

-çarn.erit.o; vias de comunicação ern. b017l estàdo; funcio­
nalismo aumentado em riú-mero para atendimento das

exigências surgidas, etc. etc.

O aeeoocrbarnento dos casos que urna cuirrünixtra-:

ção -m.urücipcü tem que decidir, faz com que seja indis­

pensável á 'descentralização de u.rria- parte aêtes a
-

firri d.e
a administração poder tornar=se rnai.s ef icient:e, e poder
dispensar t.rat.arn.erit.o rruxis adequado aos que requ.erern

mais i_rnediata at.enção, pela importância que repre­
sentam.

O abastecimento de ágúa está entre êsses casos' e,

nos -m-urzici.pioe cu.jo progresso se fez mq_.is acentuado,
corno aconteceu _C07n Jõ(n-ly?'lle sob a administração Hel-

17''lUt Fallgatter, a maneira rruüs acertada para obter-se

um serviço que supra os r-ecla.m.os de consu.rno, será sem

dúvida o de torná-lo, autonorno, especializado. � a so-

lução, certa, única.
Entretanto, nós joinvilenses, fornos testemunhas das

lutas empreendidas por aqu.él.e aâ.mártint.rad.or: que, du­

rante quatro anos se empenhou C01n tenacidade em con­

segui-la, transpondo obstáculos os rriais difíceis erri longa
caminhada, rnas -ou.e per f irn. viu coroacios seus .esforços
com, a obtencão de u.rn. e-mprést-irn.o pela Aliança para o

Progresso cuja a.pli.cação do valor' total de 2�2 bilhões de,

cruzeiros, eet.arn.os aesiecincio .

Ess ás considerações' a fazemos para ju.':;tificar as

congratulações que enviamos ao Dr. Carlos Cu.rt: Zadroz­

ny, Prefeito "àe Blu7nenau por' ter seguido os pas: s qu.e

nosso 1nunicípio trilhou para chegar ao ponto que re-

gistra7nos acima.

Ve7n de ser criada em Bl.urrreriau. a Comissão de Pla-
-,

rie jarn.ertt.o que sé incu.rn.o ir
á dos estudos para encarná­

nh.arn.ent.o das sotu.ções : que -ter ão _por fl-�C?lidade abaste-.
cer acju.ela. grande cida�de. de urna rêde de água; condi­
zente corri as suas riec.essiâruies ,

O povo blumenau,cTl:-:-e não fugirá de earperirne-nt.ar as

naturais reações que ern-preeriâirn.erit.oe d_essa _

natureza e

de tal m.ont.a, sern.pre taeerri "Surgir: Já�nos: 'aconteceu 0-

_ -rneS7nO . PTP'te-stos e
-

recicun.os se farão ouvir. -e-Màs, da'
7nes,,(za for.truz o reoonnecirnertto

-

virá, logo que a COTn­

"preensão _
do feito acla-rar as 'mentes e a justificação sê

1fizer pelos proveitos que surt.irão em. seguida.
Realização de .erzor rr:e vul-to,

.

exigindo inarersõee vul-

-'I'tosas, exigirá, como já,_ clí.sSC7nDS". o ericarn.iritzarncrtto ló­

gi,co '_que em Jcriritrille lhe foi âaâo , E, não é OUt1·0� o

que procura' a-s.aâ-mimi.scraçtia trtu.meruucenee, É o' --que
se injere, de raber=se :çuc o Prefeito ZadroZ77?I rrianteoe
reurzião com Os dz.rí,gentes elo Depccrtarnerito N'acicnuü de

Obras �e- Sanea7nento - DNOS e os representantes .â.a:
USAID�- � que- - for-marri d Fundo Nacional de Financia- -'�'-­

-m.ent.o, com' a [inçüiâaae de obt.er, para. decisão do rncur-:

no 'problê:772a'l. a' ajuda da.Aliança. para o Progresso.
Assim foi que o .Engenheiro' qsrnar $abbag, Diretor

do -pistrito do DNOS, sediado e,rn Curitiba e represen-:­

tap.;te�do FNF para
-

a regiã.o Sul,,' o Engenheiro Alfred E.

'lVillia-inson, da USAID-Brasil e raais os me-mbros da Co..,

missã� de Planejarné"n{a a que- no::; referimos no -co.mêço
desta; nota, for7nada pelos Brs .. Ingo Hering� Eg�n S_tein
c Hélcio Fausto,- estiveram - reunidos

-

côm 'o Prejeito "de­
r.,�tt7nenau, estudando, cr 11?atéria:" -,

�'.

_f;stá., portanto, o povo blu7nénauense de parabens.
pois confiando no' dina:rnis_rao e capacidade realizadora

ele seu atual ad7ninistrador e co'm o' concurso valioso das

entidades financiadoras citadas, cujos dir�gtp�t,es J_oin­
vUle avrecia no devido- e 7nereCido valOr,' te;rá 'em -'breve-

- ten1'-;po: 'resolvido de ,;n�neira satis)atória. e durado,ura o

abastecimento de água que as 'süàs condições de desen-;

volvi7nento estava7n a exig'ir.

COliheca. a Sua 'MarinJia!
Remeter os DEZ coupons de urna só vez para:

Concurso uCONHEÇA A. Sl!_4 M�4RINHA!"

Delegacia da Capitania dos Portos

3) Quais são os portos em que a lVlarinha Br�sileiÍ:-a: possul
Eases Navais? (2 pontos)

...�,) Corno é chamado o 'encarregado dos serviços de rancho. da.

guarnição? (1 ponto)

---;------�-

NOME: .. ................................................. ". Telefone: .. --
..

.

'

'

Ci:1F�=!e: _ .

ol'êr o,l\lão Penso Q ..

do respostas do Professór Palmira Fran­
cisco de Andrade" que é também Pastor da
Igreja Presbiteriana Independente - Eis a
entrevista:

"€

.1vo Silveira EncOlitrou
Pt5RTO ALEGRE, 5 (UpÍ) -:- Cêrca de 400' preso� d� F:­

ni.tenciária de Pôrto Alegre �n"lotinaram-se devi�o à
_ der:ns��tO

do a.d.rrrírrí.st.raclor do presídio,· Coronel Dastro de MoraIS .uu­

tra. O fato ocorreu .antes da posse do riô vo administrador,

Capitã9 Telmo Amorim, da Brigada Militar.
'

?s prês�s .��ta­
vam reunidos no auditório, para a posse do novo ad..rn.iP...1.��ra.­
dor. Rebelando-se contra o ato, dàli originou-se o c�nfhto.
Em vista dos acontecimentos, 0_ Capitão Telmo Arnortm, re­

nunciou. Apé�ar de não ser permitida a entrada de repórteres
no local, sàbe-s� que seis presi,ctiários :{oram trrternactos em es

_ tácté;." gl;.àv.e rro rrçi�tb Socorro.

'_Déficite. ao Assumir
0-· Gooêrno

Na s'u'a recente viàgem à GuaJiâharà;- 'o góvernador Iv-o

Silveira realizou -gestões junto -a diversos'� órgãos feder�Ús :vi­

sando obtenção de auXílio para fazer ,voltar'-ó equilíbrio finan-

ceiro às financas estaduais. :

Fonte l�g�rl.�- à Secretarfa _<;la ;f��én�lhl-�'evelou;,à trrrpreriaa
que -a, .stt.uacã.o das finanças do Estado, 'nd'ffibmento ;nãó é dás

Il1-ai� auspiciosas -, ,e que poderá agravar-se se"o Govêrno da

União não vier erri amxflfo . A mesma fonte adiantou qUe o

sr. Ivo Silveira encontrou déficit considernvel ao assumir o Centrais�Elétricas de
, .Santo. 'Catarina S ..A.

-Setor Joiruiille

A·VIS-O

i r'os meses da sua administração, pelo contrário agravou-se.

I
informante não quis precisar o

\.

rrrorrt.arit.e do atual déficit
Tesouro do Estado. (Agência Se)

Realiza-se .em Jamville
Seminário R.eg'ion-úZ de
Orienbacão Sindical

� -.

A CENTRAIS ELÉTRICAS DE :SANTA CATARINA
S.A. - SETOR JOINVILLE; torna público que é expres:­

:

:samente proibida a caça, bem ,como a entrada n<;}s ter­

renos de-, sua 'propriedade, sitos no �í, -Bracinho, Rio
do. 'Julio, Rio _ Vermelho, Rio Humbold�,.São _

Ipurenço e

; _ :Bttiiva� _' �W' .1Wença <;P�,éV;�·::'Qa:_�,I;li;r�tó,ria.
_: O�" infratores

s��ão proê'es�.d�s na forma da lei. ,-
-

,...:.."...,," -

,II)_staloiI�se segunda:':feira passada, àSr, 19 horas, na sede

_-1riSfsip.dicatos,�do& trabalhadores n.as indú�t.r:ias, �à Rua do Prín-

-;:!tl't;&;>lf�i�::i::::f�.g:��s�:;.��;;�:a::i�(>��e:���·
Joinville,' 3 de Maio de 1966.
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